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C u u N m i i k J ã i a f t i 

O . n c t u a e a sssignantes que, até 
i de dezembro do corrente anno retor-

narem, i t o e n c r i p t o r l o d e n t a 
^ d i n i i i i s t r a f A o o u ( t o a n o t t » 
•ON v i a j a n t e s c a g e n t e s , a aua 
a s s i n a t u r a , correspondente ao anno de 
1908, t e r ã o u n t a b a t i m e n t o rte 
c i n c o m i l r é i s na m u n i a , além de 
••trarem niiiu aorteio dc 

DM CONTO DE RÉIS 
for milheiro de assignaturas, havendo, 
ols, tantos premiou quantos forem os 
uiliiciros dc aasiguantes. 

Esto sorteio correrá pela primeira lo-
eria do Catado de S . Paulo, que ae ex-
rair no mez dc janeiro, cabendo o prê-

mio de m n c o n t o d e r é l a a cada 
assignaute cuja centena do numero do 
raciiio fôr egual 4 do grande prêmio 
daquc-lla loteria. 

Assim, pois, o preço das assiguatu-
rns dc anuo será, até 31 de dezembro, 
O seguinte : 
P a r a a capital . . JoMuoo 
P a r a o interior . . J I J ^ O O O 

Estas vantagens são estabelecidas para 
tu assignantes actuaea. 

j r Ç i n n l o n o s a n a l g n a n t e a n a -
' v o s que pagarem a importancia de sua 
asslgnatura para 1908, D K H l ) 10 
J A ' c adeautadamente, por um anuo, 
n e N t e e a c r l p t o r l o ou aos nossos 
agentes e viajantes nào terão o descon-
tos de c i n c o m i l r é i s , mas recebe, 
r i o o Commercit, g r a t i a , até ao >in 
do corrente anuo, c e n t r a r ã o n o s 
Vurtcioadc um conto de réin, 

* 
» * 

Attendcndo a innuineros pedidos, re-
solvemos interessar também noa soiteios 
os nossos assignantes de seis mezes. 
Assim, pois, aquclles que, até 31 de de-
zembro do corrente anno, reformarem 
ou pagarem sua assignatura correspon* 
dente ao primeiro semestre dc 1908, dis* 
pularão um prêmio de 

n o o f o o o R É I B 
a extraliir-ie pelo mesmo proceaso esta-
belecido para os sorteioa de UM CON-
T O D E REJ'19, 

* • • 
A 1? de janeiro será aaapeaaa a re -

messa da follia a todos os aaaignantes 
que não reformarem sua assignatura. 

„ \ 

São viajantes do Cemmerci» de São 
faulo : . „ 

E m toda a linha 
Jto 
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ro ; na Mogyana, de S S o Bimão até ao ooaoçào. 
final, o sr . Eloy Baptiata ; ' n e s t a mes-
ma linha, dc Campinas a S l o ^ S i m i o , O 
sr . J o i o Magalhães. 

S ã o nossos agentes : em Jahtí , Ba-
riry, São J o ã o da Bocaina, Mineiros" 
e Dois C o r r e g o s - o ar, A . Berpa 
Hobrinho ; em Araras, o sr. Ma-
n u e l F r a n c o Cardoao ; em Do-
res de Guaxupé (Minas), o sr. A l f r e -
do Ribeiro da Silva; em Jaeuhy 
(Minas), o sr. lOmilio Martins 
Fernandes O o n ç a l v e a ; em 
Banta Rita do Passa Quatro, o sr . 
K a n l Ribeiro ; em Ribeirão Boni-
to, Dourado e Boa Esperança, o sr. dr. 
Odilon Ribeiro. 

valoriaar o produeto sobrecarregan-
do-o da dia a dia oom m a i s pesa-
dos encargo». 

A poda será u m aovo trabalho, u m a 
nova dwpeaa. Será diminuir a pro-
ducçáo e diminuir a renda. Para as 
velha» propriedades, onde o sóío está 
oxgottado e o oafeeiro exhausto , a 
poda ó u m a necessidade ; mas , para 
as lavouras novas, onde a força e o 
vigor produetivo são exuberantes , 
seria u m grave d a m n o . 

f 'roteador que as necossidades d e 
uns se nivelem ao gravo d a m n o do 
outros, seria, a lém de absurdo, u m a 
iniqüidade que não passaria s e m u m a 
conflagração. 

Além disto, ao poder legislativo do 
Es tado fullece, por completç , a fa 
cuidado de votar lois abrogativas do 
regimen da propriedade ou d e inno-
val-o. 

A desapropriação por utilidade ou 
necessidade publica é a única exce-
pção, a única válvula, por o n d e quul 
quer podor do ICstado, pôde constran-
ger o proprietário a abrir m ã o do que 
está e m eua posse e domínio a justo 
titulo. 

Mas, a desapropriação, se c um 
meio violento de despojur, é ao mes-
m o tempo precedida da prévia indonrr 
nisação, que depende da audiência 
o d a vontade da quem aoffro a desa-
propriação, por que a indemnisação 
não. lica ao Miopias arbítrio d o desa-
propriante. 

Cumulo seria MO poder legislativo, 
vivendo c o m o nós vivemos n u m paiz 
constitucional, sob trai regimen li-
beral e democrático,viesse cercear d u m 
m o d o profundo, oa direitos d e pro-
priedade, o maior doa direitos, o 
grande direito, que é o direito > tal. 

N e m se c o m p a r e a lei prohibitiva 
das novas plantações oom esta que se 

.pretende apresentar, que é espoliativa 
das plantações realisadas, incorpora-
das ao domínio, que e x i g i r a m traba-
lho, cuidado e dispendio, que fazom 
parte do patrimonio do fazendeiro» 
que são objeoto de renda. 

Que os concepeionietas de planos 
de salvação sejam mais «omedidos e 
não queiram lançar a classo agrícola 
n u m a conflagração geral, conflagra-
ção que, inevitavelmente s e d a r á , se 
porJn|plieidade novsa vier e s s a ' p l a n o 

rò l tuúf mm « n Ui 

PELA L A M A 

:e M e l l o . 

Foi ainda approvado, em 3* discussão, 
e dispensado de redacção, a requeri-
mento do sr. Oscar de Almeida, o pro-
jecto n . 50, deste anno, auctorUando o 
governo a alterar o contrato feito com 
o dr. Augusto C . da Silva Telles, rela-
tivo i construcção de uma estrada de 
ferro da B . Sebastião ás raias do Esta-
do de Minas Geraas. 

Em aeguida levantou-se a sessão. 
í caro. 

O CRIME 
D E 

RIBEIRÃO BONITO 
(J)o çorre&pondctde, em data deíi'J): 

C h e g o u a n t e - h o n t e m a esta c i -
dade d. Adel ina Caldas , f i lha do co-
ronel E v a r i s t o Caldas . 

N o dia seguinte , o dr . ju iz dc 
dire i to procedeu ao in ter rogatór io 
d c d. Adeliua e n o m e o u d«is p e r i -
tos para responderem a diversos 
quesi tos formulados p o r c l l c e r e l a -
t ivos d segurança da casa do c o r o -
ne l Hvaristo, a l tura das janel las , 
e t c . 

O s u m m a r i o ficou h o n t e m e n -
cerrado c o m o d e p o i m e n t o dc o i to 
t e s t e m u n h a s , tendo corr ido s e m i n -
cidente a l g u m . 

O c o r o n e l E v a r i s t o , que p r e t e n -
dia i m p e t r a r do T r i b u n a l d e J u s t i -
ça uma ordem de hubcas corpus, 
af im de prevalecerem as regal ias dc 
q u e deve gosar c o m o official da 
guarda nacional , resolveu, u l t i m a -
mente , n J o usar dessa medida g a -
rantidora de seus direi tos , preferiu-
d o fazer c o m p a n h i a a seu filho, na 
prisão o n d e se acha . 

H o j e c h e g o u dc S ã o P a u l o o dr. 
A r c h e r d e Cast i lhos , i n c u m b i d o dc 
proceder a e x a m e e i a " d. Adel ina 
Caldas . 

A ' s j horas da ta ide , o dr . B c n r 
j a m i m Novaes , juiz de direito, fa-
zendo-se a c o m p a n h a r de 2 praças 
d e policia, dirigiu-se á casa do ca-
pitão J o i o R o d r i g u e s César , e in 
c o m p a n h i a dos drs. A r c h e r e Pira-
jd, medicoá, dr. M a w d o S i m õ e s , 

jtda Republica, 

, que vem, 
João Ro-
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e intendente 
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|fji. findo, e re- ' 
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Ho Bezerra da i 
lançado em 

t<em que serviu 
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r.i Pinto, 
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N a s C a r n a r a s 
Senado 

Aberta a sessão com numero legal de 
•rs. aenadores, foi lido o expediente, 
que careceu de importancia. 

Passando-se á ordem do dia foram, 
sem debate, approvadas as redacfões dos 
projectos autorisando o governo a emit-
tir mais 500 apólices de auxilio agríco-
la, para serem entregues aes Bancos de . . , „ 
Custeio Rura l ; e autori.ando o governo pericial . Rccusou-sc , u n i c a m e n t e , por-
a contratar com o engenheiro Eduardo i q u e , havendo na c o m a r c a J m e d i -
L,oschi, empresa ou companhia que or-! c o s habil i tados, n ã o havia m o t i v o 
ganisar, a construcjáo de uma estrada I su je i tarem-na a um e x a m e 
de ferro que, partindo de Santa Çruz do \ 
Rio Pardo, vá servir as terras 
zenda Montalvão, nas vertentes da mar 

p r o m o t o r p u h l i q t 4 4 ° « c r i v i l 

m c . 

D . Adel ina , r e s o l u t a m e n t e , de-
c l a r o u n ã o sujei tar-se ao e x a m e , 
porque o autor de sua d e s h o n r a n i o 
podia reparar o m a l q u e lhe havia 
fe f to e a l é m disso a medida vexa-
tór ia requerida pela p r o m o t o r i a pu-
blica n l o passava de u m a persegui-
ç ã o movida d sua famí l ia . 

Apesar da excusa de d. Adel ina , 
h o j e manifes tada e m tom p e r e m -
ptór io , p o d e m o s g a r a n t i r q u e ci la 
estd disposta a sujei tar-se ao e x a m e 

gem esquerda do rio do Peixe, poden-
A p ó d a d o s c a f e s a e s do prolongar-se até i barra do rio Pa-

R u m o r e j a - s e por a h i q u e u m gru- r i n i -
po de certa posição social , • mais ou F o i « " " b e m approvado, em 3? discus-
m e n o s inf luente n a poli t iea d o m i . ^ o . s> projecto transferindo e c .nverten-

nante , concebeu a es tapafúrdia idéa e m d l Y , r , ° ' « " " " " í " 0 ' U o 

e levar ante o poder legislativo do " a c n m a r s 
Sstado u m a representação, que de- A ' hora regimental, presente numero 
e conter avultado n u m e r o de assi- legal de srs. deputados, foi aberta ases-

gnaturas do i u » p o r t í t ' V fazendeiros, | »ão e approvada a acta anterior. 
i ropetrafct> í » « U ç ã o u ü m a lei q u e , h ° r a expediente, o sr . Veiga 
Obrigue todo agricultor a podar an F i l h o ' ' ' " ' lamentou Kgeiramente a se-
n u a l m c n t o u m a cer ta quota de c a j « u i n , e P r ° j e c t o d e l c i ' <»ue í o i i n l g í d o 

é, em ordem a que , dentro de 

. , f e i to pelo medtco da policia, de ím-
da fa- , 1 R • 

mediata contiauça do g o v e r n o que 
t i o parcial se tem mani fes tado c m 
todos os actos q u e se p r e n d e m ao 
processo m o v i d o c o n t r a seu pac c 
s e u i r m ã o . 
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objecto de deliberação e enviado £ com-
. . . missão respectiva : 

um período do uns c i n c o annos , a . , . . , , . 
1 ' «Art. 1?—A propriedade do prédio es-

poda soja total e se es tabe leça a re- u d M l > , i l o á r l l a 1 5 d e i Í 0 v e m b r 0 | rttl 

novação <la planta. A lei dovo trazer ^ c a p t U i , actualmente occupado pela 
em seu bó jo um novo imposto, que | camara municipal, «ca transferido á 
so dest inará á propaganda do con-1 Associação Commercial, para nelte func-
s u m o do produeto no extrangeiro | , cionar conjuntamente com a praça de 
propaganda quo será u m elemento Comniercio, com a Bolsa, com 

sendo collocada na 
desta cidade. 

O esculptor U i 
ein companhia do 
drigues Atfajra, 
dessa estatua, será 
nome dos srs . pr< 
municipaes, pelo 
cngenheiro-cbcfe das 
nlcipaes, que o coni 
Dalneario, onde lhe 
aposentos. 

Pela A 
S A N T O S , 2 — O 

f a n ü e g a baixou hout< 
tarjas : 

Declarando ao sr. 
sr. delegado fiscal d< 
em S . Paulo, dcvol 
papeis encaminhados 
1274, de 15 de outi 
lati vos ao pedido do 
faudega, Uustava 
Trindade, no sentido 
sua fé dc oflicio o 
uo exercito, declari 
U averuaçáo reqi 
guarda. 

Designando o sr . 4, 
ta Alfandega, E u r i c 
Cockrane, para ter 
çao. 

—Designando o 1.° 
Alfandega, Carolino 
servir interinamente 
secção. 

O sr . ministro 
presente o recurso ti 
officio II. 473, de 14 
interposto por T . S . 
agentes do vapor ing] 
do em 24 dc julho 
desta Alfandega 
pectivo coininaniiaute 
volume, para MCI 
de bordo do mesmo 
por despacho dc I 
proferido e m sessão 
Kcnda, e de accordo 
te, dar provimento 
pelos fundamentos d; 
rectoria das Rendas' 
copia. 

—Tendo ein vista 
relativa Á remessa a 
até o dia 3 0 do mez 
dos despachos que at 
doa -rs. conferentes 
conferências, declarai 
que os que n ã o recolhei 
termina aos srs. fum 
cumprimento Á alludii 
na de rcspctisabilidai 

— A c h a m SE nesta 
cursou interpostos por AMÉRICO Martius 
A C., que , por falta A^STAMPÜHAS não 
puderam ser TRANSMH^B* ao Ministério 

,da Fazenda. 
D c s p e d | d i i H 

ARARAOT. A R A , Compacto e nu-
meroso povo foi hoje Y estarão despe-
dir-sc do eminente 4EFE político dr. 
Adeodato Botelho e do estimado delegu-
do dc policia dr. PerejM Caldas. 

Esta é ttma prova eloqüente dos sen-
timentos de pesar da«F»<pulação arara-
quarense, p-.-la perda irnparavel que sof-
fre com a partida daquíre-, senhores. 

níTuí 9—Pírâm ncye-iífipítãS?*'» afio- j 
liees do emprestimo de 18<JH, 

Companh ia H o r o c a b a u a 
RIO, 2—O dr. David Campista, mi-

nistro da Fazenda, comunimcuu ao pro-
curador seccional da Republica, ter o 1 

dr. Bento Maria da Cosfa, credor da J 
Companhia União Sorocabana Ytuana, 
proposto uma acção para anntillar o ac- • 
cordam das camaras reunidas, decla 
rando credores o sr. J o i o Pinto Ferrei-
ra Leite, Banco do lirasil T Banco Xorte 
America. 
Collectoria d e H r r t â o / i i i l i o 

RIO, 2— Foi nomeado escrivão da 
collectoria federal de Sertão/.inho, no 
Estado de S . I'aulo, o t r . Adolpho 
Baptista de Sousa. 

C a i x a « l e C o n v e r s ã o 
RIO, 2—A Caixa de Conversão reco-

lheu hoje aos seiü cofie.» : 1 : > libras e 
2.220 franco* no va'or t j ,. •"•79.. 

Da mesma caixa ftjriu. Joo-
em ouro nacional e 14KR i no 

rript.irarir •» nos 
j motivo por-
i ao ..rchivo.de-

Sarios que dem 
taria sob pe-

cpartição 2 rc-

Artigcs psrs presentes só na casa L. 
GRUMBACII «St C —Rua S. Bento, Dl. 

1 I 

í) 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

p a r a o " C o m n i e r c i o d e Hão l ' a u l o " 

I I T T E J I ^ I O I ? / 

auxi l iatorio da valoriea;ão. 

Reparem os fazendeiros n i s t o : — 
desde quo esta crise se manifestou, 
muí lns têm sido as concepções emer-

ra Syndical de 
Públicos c com ! 
Estado 

Cama-
Corretorcs de Fundos 

£011 toe, mas , toda?, sem excep>;flo, j do conter entre outras, a cláusula da 
t e n d e m a desfalcar OU melhor — a l inaiienabilidade, bem como a de não 
defraudar o patr imonio do agrieul- poder, ein qualquer tempo, recabir ônus 
tor, respeitando 08 interesses das OU- algum sobre o referido immovel. 
tras classei que es tão enr iquecendo A r t - Revogam-se as disposições em 
á custa do café, que tem resistido a , c o o U a r i o - * 
todas as solicitações e que de modo 
a l g u m querem abrir m ã o do q u e ! 
ellcs considcram um direito seu, in- j 
violável n n ã o susceptível de modi-

Fretos c j c e p c í o n s e s , impos-

R c n t n u r a ç à o d e P o r t u g a l 
S A N T O S , 2—Apesar dos chttviscos 

que cahiram na noite de hontem, a 
banda <la Colonial Portugueza realizou 
o concerto no jardim da praça do.* An-
dradas, sahindo depois, em passeata, 

Junta Commercial do 1 durante a qual cumprimentou as redac-
• ções dos joruaes locaes E o sr. vicc-con* 

? nnieo—A escripturade transferencia 1 snl português. 
* Convidada a entrar pe,o sr. vice-c^-n-

daquelle prédio será lavrada logo que o | s l ) , colrf,XKUd*aor Josó Lourenço, falou 
mesmo prédio se ja desoccupado, deven- ali , em nome da Colonial, satrlaudo o 

i digno representante da nação portugne-
! za peta data que conimemorav.ini, o sr. 

commendador dr. Manuel Homem de 

valor correspondente i. 
O i n i i i i M t r o i t n l i u i i o 

KIO, 2 — A bordo do hictlui pait u 
hoje para a Europa o(ir. L,uigi l i r .mj , 
enesiregado do» iKgocD» da ltalia jun-

i to ao governo brasileió. 
O dr. V i e i r a Houto 

I R I O , 2 — Partiu hop p i ra a Europa, 
a bordo do paquete frinesz Amazon o 

| dr. Uuis Kaphael Vicia Souto, consul-
, tor tcchuico da commtsão de expansão 
i e propaganda do Hrasl. 
| O embarque do disiacto engenheiro 
j fez-se ás 12 horas c nsia, no cáe» l'ha-

roux, com grande c o n o m n c i a . 
D r . 1 ' i i l i C L e s n u 

KIO, 2 — O dr. Prdo ( l ,essa assumiu 
hoje o cartfo de minitro do Supremo 
Tribunal Federal, pari que ha dias foi 
nomeado. 

A e x p e d i ç ã o p e r u a n a , 
R I U , 2 — O uiarccha Hermes da Fon-

seca, ministro da Cluefa, ainda não re-
cebeu comtnunicação %uma ofbcial so- j 
bre a expedição perua» que partiu de 
Putuinayo para IÍCBW OS territórios, 
litiglosos entre a Cokmbia e a Venc-

I zuela e que o Pcn i di. pertencer-lhe. 
C O N G R E G O F E D E R A L 

I RIO, 2—SICNADO—N4 erdeni do dia 
da 

CAMARA : Na hora do expediente o sr. 
Oermano lfass 'ocher voltou a censurar a 
policia do Districto Federal. 

O sr . Jorge dc Moraes discutiu a col-
locação dc um corpo medico no proje-
cto da reorganisação do Exercito. 

Foram approvadas as,seguintes maté-
rias constantes da ordem do <íia i 

votação do projecto que autorraa o 
poder executivo a aposentar, com o or-
denado, o bacharel José Augu.-.to de Oli-
veira, prutor da terceira pfetoria do 
Districto Federal ; 

projecto que orça a receita geral da 
Republica para o exercício de i'J08 ; 

projecto autorisando o presidente da 
Kcpublica a abrir ao Ministério da Guer-
ra o credito de 89:h62i021, supplementar 
á verba l i í—Material—n. 19, do artigo 

í 22, da lei n . 1.617, de 30 de dezembro 
I de 1906 ; 
i projecto autorisando o presidente da 

Republica a abrir ao Ministério da ' iuer 
ra o credito supplcnientar de 473:8344493, 

I supplementar íl verba 1" ' , consignação 
I —Vantagens de forrageus c f e r r a g m — 
j do art. 22 da lei n. 1 617, de 30 de de-
1 zembro de 1900 ; 
! projecto autorisando o presidente da 

Republica a abrir ao Ministério da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito de 
129:3965960 supplementar á verba u. 20 

, . Ido art. 2." da lei n. 1.617, de 30 de de-
^ I membro de 1906, para occorrer a despe-

p i i r a I sas de diversas 'sub-conslgnaçôes do uia-
i terial do Hospício Nacional yde Alie-

. , i nados ; azciiua, tendo | p r o j c c t o a , l l o r i s a I 1 ( l o 

r ; ? " l , ° Republica a abrir ao Ministério da Jus-
agos o a "uo. | , j ç a e Jíegocios interiores os créditos es-

upsi.ire ü (.., j ,„ . c i a , .g 552:0105032, para conclusão 
Janovn, entra- , d a . Kaculdade de Medicina da 

•to fcay Bahia, e de 50:0004000, para a conclu-
r c * ' são dos editicios da Maternidade da mes-10$000,^ por m a c i f | a d e . 

Oe«carregados |,ruj«cto que autorisa o governo a re-
r>r, resol.-. u, { o r n l a r oensino secundário e superior <• 
* t " f * * ,"1 ' !0• ; promovia» desenvolvimento e a diíTusão 

• , , s e , , 1 ° da ra - e n < u 0 primário, de accordo com a» 
o parecer des- , b i t e , e L l , e I e c e ; 
iUdido recurso . e m e n d a d o Seaado ao projecto da Ca-
rma- rto da í- m a r a deputados que autoriza o pre-

junta por | s i d e l l t K ^ Republica a restituir á Em-
presa de Luz Electrica da cidade de J a -
guarão a quantia dc 2B:H00$00í>, inipor-
tancia de impostos de impoita ão <iU': 
pagou á Alfandega do Rio Cirande do 
Sul , 

projecto autorizando o presidente da 
Republica a abrir ao ministério da F a -
zenda o credito extraordinário de 
60:059$579, para p:igam:nto ao enge-
nheiro civil Luís Thomaz da Cunha 
Navarro de Andrade, cm virtude de 
sentença ; 

projecto autorizando o presidente da 
Republica a abrir ao ministério da Fa-
zenda o credito extraordinário dc 
55:8123714, para occorrer ao pagamento 
devido, cin virtude dc s e n t e n ^ , í Com-
panhia Colonização e Industria de San-
ta Catharina ; 

projecto autorizando o presidente da 
Republica a abrir a ) ministério da Fa-
zenda os créditos extraordinários de. . . 
6:1235109, para paga meu o a d. Mar.a 
Honoriua dc Azevedo Santos, c 
25:534$.563, para pagamento ao major 
reformado do exercito I<eobal'ld Augus-
to de Moraes, tudo em virtude de sen-

projecto autorizando o presideu e da 
Kepublica a abrir ao ministério da Fa-
zenda o credito extraordinário dc 
18:8"3$320, para occorrer ao pagamento 
de Benjamim Elyseu de Moraes Aveli. 
no, cin virtude de sentença judiciaria ; 

projecto autorizando o presidente da 
Republica a abrir ao ministério da Fa-
zenda o credito extraordinário de 
24'»:700í6fi0, papel, para pagamento de 
d. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, arcebispo do Rio de Janeiro, 
em virtude de carta precatória ; 

projecto equiparaudo os professores do 
Collcgio Militar aos dos (iymnasios Na-
cional, para tolos os effeitos da lei, e 
dá outras providencias : cora substituti-
vo da commjssão dc finanças. 

Foi approvado também o projccto re-
ferente á liberdade de textos. 

As outra* matérias Araram com a dis-
; cussões encerradas, sem debate. 

M o v i m e n t o d e v a p o r e s 
KIO, Z Kntraram hoje neste porto 

ns seguintes vapores : 
•Veio Cattle. da Bahia; ./okaij, ide Per-

nambuco ; CitUi di i iorino, de i j e -
n .-a'; Maranhão, de Manios; Si Uia, 
de Buenos-Aires. Khartaqn. Urtciam 
Princc e Itulia, de Santos; Uomatui, de 
Itajahy; l cn->c<lor, do Macahé; Amaion, 
de Southampton; ClotiUle. de Câb> Frio. 

Sahiram : para o Havr^ Campina», 
I ara S João da liarra, íinfo', para Gê-
nova, S i; para Buenos-Aires, Cittá 
di Torino; pira o Rio Giande, Hanna ; 
para Macalié, Ytticedor', para Antouina, 
Parutta ; para Maoeiú. Santa Cruz, para 
Triest • ín! a; |iara S . Francisco, Bonn• 

M t - r c a i l o <le c a f é e e a m l > i o 
RIO, 2—O mercado de café esteve 

hoje bastante indeciso. 
Entraram desde o dia .30, 13.043 sac-

1 cas e sahiram 28.'M5. 
Existência 620,196 saccas. 
Hamburgo inalterado; Havrc 25 cen-

timos de alta. 
O cambio conscrvou-se ainda uma vez 

inalterado. 
O s c x c i i r n i o i i i N l a * i i i i g l e z e M 

P E T R O P O L I S , 2—Os dois excursio-
nistas ingiezes, estabelecidos na repu-
blica Argentina e qtic desembarcaram 
no Rio, vindos da Europa a bordo do 
paquete Amaion. chegaram hontem, ás 
9 horas da noite, a esta cidade, em 
trem especial, hospedando-se na Pensão 

A mensagem lembra também a con-
veniência de restringir as despesas com 
aqucllas construcçSes, devido ao decrés-
cimo da receita na desvalorisação da 
borracha, e por não ter vindo ainda 
prestação do emprestimo no estrangeiro, 
em consequencia da crise financeira eu-
ropéa. 

Dr . K a p l i n e l 1 ' i n h e i r o 
B E L I i ' M , 2—Tem sido objecto de ri-

diculo a altitude do bacharel Barreiros, 
cm relação á questão com o dr. Raphael 
Pinheiro. 

E x p o s i ç ü o de o h j e c t o N 
d o i i n c M t l c o a i 

O E L E ' M , 2—Anuuncia-se para o dia 
8 do corrente, a interessante e vaiiada 
exposição de mais de 400 objectos e 
prendas domesticas, preparados durante 
este anno pelos jovens internados no 
Orphauato Antonio Lemos. 

I t e p a r t i ç ã o policial 
B E L E ' M , 2—Estão muito adeantadan 

as obras para a adaptação do edifício do 
antigo collegio Amparo, para a Reparti-
ção policial. 
A P R I S Ã O do coronel O t t o n i 

B E L E M , 2 — O Jornal occupa-se da 
prisão do coronel Ottoni Ribeiro Fran-
co, accusado dc haver assassinado, em 
Pernambuco, no período presidencial do 
dr. Barbosa Lima, o dr. José Mana. 

Termina o artigo, dizendo: « Feliz-
mente, após tantos annos de suprema 

} agonia, a justiça da grande alma per-
presidente <!a | uamhucaua, vé entregues ao julgamento 

popular, os m iiores fautores de sua ma-
gna e de seu desespero. A prisão do co-
ronel Ottoni 6 como que uma aurora pa-
ra a justiça pernambucana, sob o go-
verno do conselheiro AíTonso Penna . 

A s s i f i l e n c i a A i s s f u i i c i a 
WKCIFE, 2 — Com grande brilhantis-

mo, foi installado hoje o posto dc u ú -
tencia á infancia, falando, por essa oc-
casião, diversos oradores. 

O dr. Laurindo Leão, lente cathedra-
tico da Faculdade dc Direito, foi muito 
acclamado quando falou. 

A kermc.se está sendo magnitica. 
' l " r e c l » o da Ferro Carril 

inaugurado 
R E C I F E , 2—Iuaugurou-se hoje o tre-

cho da fer ro Carril entre Afogados c 
Juqniá. 

A H l i n h a H circulurcn 
R E C I F E , 2 — Começaram a trafegar 

hoje os bondes electricos nas linhas cir-
cnlarcs Fernandes Vieira e Magdalena. 

Faculdade de Direito 
R E C I F E , 2 — Começaram os exames 

oraes do quinto anno da Faculdade de 
Direito. 

Os bacharelaudos trabalham para que 
a solennidade da collação de grau se 
revista do maior brilhantismo. 

l i a n c o f i o l í c c i f c 
R E C I F E , 2— Kea»»umiu a gerencia do 

Hanco do Recife o commeu< ador l-'ran-
cisco Augusto Pacheco, chegado ha dias 
da Europa. 

O h e r v l y o de e x g o t t o s 
R E C I F E , 2 — Foram abertas as pro-

postas para o serviço de cxgottos desta 
cidade. 

* N M I I O S U * . , O U E : * 
aos engenheiros drs. 
Manuel Tapajoz e José Pernambuco. 

Wliitte vem consultar as especialida-
des médicas berlinenses a respeito 
dc u m a doença dc que soflre na gar-
ganta. 

F i a m , ' o Í H Coppée 
P A R I S , 2—Acha-se enfermo o notá-

vel poeta francez François Coppée. 
I T m l o u c o p i e s » 

L O N D R E S , 2—Foi preso aqui m» 
louco asiatico, de no n Horado Nar.eft 

'Pirigio. 
E m seu p/d:r f j r a m encontrada* 

cartas ameaçadoras a sua majest ide a 
rainha Alexuidra. 

Narick foi interna-lo eiu uma c i s a de 
loucos. 

I t o u t > o d e j o i i t N 
L O N D R E S , 2 - A j/olicia ainda não 

conseguiu prender os ladrões que rou-
baram a casa do banqueir-j Schcvcr. 

O roubo consistiu em j-/ia-. no valor 
de 40.000 dollars e f ji realisado e m . 
quanto Schever tomava parte em uiu 
banquete. 

N a A f c i c a 
L O N D R E S , 2—Telegrammas de Pie-

tcrinaritzbourg e Durban, na A f r i ; a 
coutiuuam u trazer, informações a res-
peito da grave situação em que se acha 
a /Cululandia. 

Foi ordenada a mobiiisação da milícia 
da Colonia do Cabo. sendo prej>ara<U 
uma expedição, que terá por corauian-
dante o coronel Mackcnzie. • 

C o m l c s s a p r e s t a 
V E N E Z A , 2—Foi condemnada a dez 

inezes de prisão, a coudcssa Collalo, 
aceusada de maus tratos inlligidos u 
seus proprio- paes. 

' r r u p o n i p r o c c t - s a d o 
ROMA, 2—Acredita-se que a Camara 

dos Deputados dará autorisação para que 
seja processado o deputado romano T r e -
pou i. 

O ex-ministro N n s i 
ROMA, 2—Estão sendo organisadaa 

NIANIF-;-AIÀÇÚÍ-SI JIOPN)^R«K A f a v o r d o ex -
ministro Nasi. 

A policia empenha-se em dissolvel-ar 
todas. 

O paquete « V i r g i n i a » 
G Ê N O V A , 2 — Chegou hontem, pro-

cedente dos portos do Brasil , o paquete 
italiano Virgínia• 

D Í K M o l u ç ã o d a D u m a 
P E T E R S B U R G O , 2—Apesar da no-

va lei eleitoral, atlirma-se nos círculos 
da córte, que a terceira Duma í.eri dis-
solvida porque não satisfaz a aristocra-
cia burocratica. 

A V U L S O S 

io tres, pertencem 
Tei ie i ra Sfltres, 

E X T E B I O R 

Central, onde lhes f»»i servido urn lautu 
jantar seguido de dansas, que se prolon 
garam até á ttma hora. 

para a * 1 
•prendia i 
rnn. des» 

ficfloão. 
tos a l t a m e n t e onero«oc, sobre t a x a 
de " francos, I joníficnçáo á industria ( 

da «rnminn, qtte «e deduz do im- : costitncional o 

O sr. Azevedo Marques enviou I mesa 
o parecer da commisslo de justiça so-
bre o projecto creando 3 varas crimi- | 
naes na capital e dando outras provi-
dencias. A cominissão, com excepção do 
sr. Cândido Motta, que aasignou ven-
cido, acha qne o Estado não pode legis-

Bittencoi.rt. 
Respondeu, em nome do sr. vice-con-

sul, o nosso confrade sr . Albertj Veiga, 
em eloqüente discurso, enthuslastics-
mente applaudido. 

O sr. commendador José Lourenço 
offerecm aos presentes UM copo de agua. 
tendo -ido trocadas saudações. 

Terreno a desapropriar 
S A N T O S , 2—A Companhia Central 

de Armazéns Geraes apresentou Í inten-
dencia municipal unia proposta para li-
quidação amigavcl da indemnisação a I 

uns des» 
itado de 
borough 

rio 

* fim» 
>»bri i 

posto de exportação, e agora para 
< »ronat o/tu» — a lei d a poda 

igatoria e mais um imposto para 
m propaganda do consumo na Eo-
ropa. 

E ' a regra — timUiã úmilibat eu-
V u m m a l a curar-* 

lar sobre fiança, achando, portanto, in- qne tem direito por desapropriação de 
artigo 12 do Iprojecto, um terreno, pela quantia de *0:000t000, 

preço por qne o havia adquirido. que trata do assnmpto. 
E m segnida passou-se i ordem do dia. 
Foi approvado, em 1? discussão, sem 

debate, o projecto de orçamento do Esta-
do, para o exercício de 1906. 

A requerimento d * sr . Cândido Motta, 
foi enviado 4 comaiasão de estatística 

• districto 4* pas de 

O sr . coronel intendente, embora jul-
gando acceit-ivel a proposta, remetteu-a 
ao sr. presidente da camara, para que a 
snbmetta Á consideração dos srs . verea-
dores, na próxima sessão. 

F a c n l p t o r M a n a 
S A N T O S , 2 - A bordo do Ammtm, 

do J b y s i liail,. cbeya a — n h ã , a esta 

as emendas apresent, 
A discussão ficou stn 
Foratn approvadas AI 

te rias da ordem do dia 
PROJEÇÃO da Carnal loa Deputados 

'autorisando o president LA Republica a 
abrir ao Ministério das lelaçóes 
riores o credito -de 120. 1$, onro, 

I [dementar Á verba *>? 
' t a s - d o art. IO da lei 

desembro de 1906; 
proposição da Camar^os Deputados, 

autorisando o presidia da ~ 
a abrir ao Ministério i Industria. Via 
ção e Obras Publica*, credito dc. 

continuou a discussão o orçamento 
marinha, falando os sii general Glyce-
rio, defendendo a cineua favoravel do 
almirante Jaceguav, e sr. Francisco 
dc Sá, sobre eniend referentes ás i verea lor. ; -.-ke ia com ellcs de carro 
boias illuminativas do >orto de Camo- 1 pelas avenidas da cidade, iiiostrando-se 
cim. ! ' os inglczcs bem impressionados com o 

O projecto foi apprrAdo, de accordo seu aspecto, 
cor.i o parecer da comissão de 5n.ni- Em trem especial, desceram outra vez 
ças. | - ás nove horas. 

Em seguida ent roneu discussão o Em Mauá tomaram uma barca, fa-
orçamento da guerra. zend,, excursão pela bahia, senco servi-

<> sr. Pires Ferreirakleu justilicando do nessa oceasião um almoço. 
Os excursionistas partem hoje, á tar-

de , para o Rio da Prata. 
U a n . | t i e t e 

P K T R O P O L I S , 2 — No Hotel Bra-
gança será boje oflTerecido um banque-
te de Tinte talheres a todos os encar-
regados fie negócios e aos secretários 
de legaçátf, pelo sr. Charles Symon. 
qne parte para a Bélgica. 

C o a i s e l l s » municipal 
B E L E M , 2 — Foi installada boje a 

Republica ultima reunião, este anno, do conselho 
municipal. 

I itendente desta cidade apresentou. 

A e x p e d i r ã o d e S e b a n t l ã o 
M n g a l i t r a t a d a p e l o D a i -
l y M . i l l i 
L O N D R E S , 2 — O Daily Mail publi-

ca um telegramma do Rio de Janeiro, 
sobre a expedição dos flibusteiros, orga-
nisada cm Washington por Sebastião 
Magali, com o fnn de depor o presiden-
te do Estado dc Minas. 

Diz o Uailtj Mail que a expedição foi 
organisada por l.OiO.OUO de francos, le-
vantados nas praças de Londres e No-
va York por Sebastião Magali. 

O jornal londrino informa ainda que 
Magali é natural do Estado do Rio 
Grande do Sul c que o major Davis, 
morto no combate havido na cidade dc 
Ilhéos, na Bahia, pertencia á reserva do 
exercito inglcz. 

O nome de Gordou não foi encontra-* 
do na lista do IVar Ofjicr. 

E ' opinião do Itaily Mail que, factos 
como estes, são freqüentes no Brasil. 

Accrescenta o jornal londrino que o 
ministro das Relações Erteriores do Bra-
sil foi avisado da expedição pelo em-
baixador brasileiro cm Washington, mas 
o governo não suspeitava que os flibus-
teiros desembarcassem na Bahia, dizen-
do-se conimerciantes. 

Parlamento lemininta 
L O N D R E S . 2—Os sufTragistas resol-

veram convocar uni Parlamento femi-
nista no dia da abertura das Camaras, 
afim de discutirem a fala do throno. 

M r . C h a m b e r l a i n 
L O N D R E S , 2 — Chamberlain. ex-se-

cretario das Colônia' , continua con ao 
presidente fia Associação Liberal Unio-

I uista que voltará brevemente á activi-
1 dade política. 

Chamhcrlain diz estar convencido cada 
vez mais que o futuro da Inglaterra de-
pende de uma reforma ti st a 1 que elle 
promove. 
A. i n c i i N i i g e n i d o p r e s i d e n t e 

W A S H I N G T O N , 2 — Consta que o 
presidente Roosevelt, na próxima meu-
sagem, pedirá ao congresso que vote uma 
lei obrigando as companhias de viação 

S . C A R L O S , 2 — Houve hoptem & 
tarde, uma imponente manifestação de 
apreço, por parte do eleitorado, ao aovo 
directorio republicano, cujos membros 
se achavam reunidos em casa do major 
Mattos. 

! Foram levantados enthusiasticos vivas 
ao dr. Jorge Tibiriçá, ao coronel Pau-

| lino Carlos, Affonso Botelho, coronel 
: Marcolino Barreto, Joaquim Meira, iua-
jor M.ittos. capitães Ca.imiro, Appratti, 

! dr. Teixeira de Birros , cQfppel J o ã o 
! Evangelista, ^r. Seratiin Vieira, Joa -
] quiin Botelho c outroC •> eleitorado 4C 
] Ibaté, Santa Eudoxia e o desta ci-

dade. 
| Os manifestantes, a cenvite do dire-
| ctorio, entraram na residência do major 
' Mattos, sendo-lhes offerecido um profuso 
! copo d'agua; nessa occasiáo foram tro-
| cados diversos e enthusiastiços brin-
des. 

Depois, o novo directorio e o eleitora-
do dirigiram-se á residência do velho 
chefe, coronel Paulino Carlos, que íoi 
saudado por todos. 

A manifestação dissolveu-se na maior 
ordem possível, entrando no Jardim Pu-
blico. 

Abrilhantou a festa a banda musical 
Irmão Puccini. 

Foram queimados muitos foguetes. 
Saudações.—Cidade de S. Cario». 

S . C A R L O S , 2—O partido republi-
cano, reunido, hoje, no Paço Municipal, 
elegeu o novo directorio que é corbposto 
dos srs. coronel Marcolino Lopes B a r -
reto, dr. José da Fonseca Teixeira de 
Barros, Joaquim Botelho de Abreu Sam-
paio, capitão Casimiro Cândido de Oli-
veira Guimarães e major Manuel Anto 
nio dc Mattos. 

Furto na Delegacia Fiscal 

rgtiiutes ma-

Exte-
sup-

idas de cus-
L>17, de 3 0 de 

2 . 8 2 8 : 0 0 0 $ , s u p p l c m e t . T 
1 , do art. 3 4 , da lei 
dezembro de 1906, 
pesa de diversas stib-I 

proposição da Cat 
autorisando o pre-
a conceder am a n n o j 
vencimentos, ao dr. 

« • Direito da ; 

inter-estadual solicitarem licença do go-
Hoje, fie manhã, o coronel José Land, ; verno da União para que funecionem. 

Diz-se mais que o presidente discutiu 
a questão fia revisão das tarifas e a re-
gulamentação do trabalho das criança?, 
e das mulheres. 

I £ » c | i i a d r a N o r t e A m e -
r i c a n a 

NOVA Y O R K , 2 — Zarpa hoje para 
, Norfolk a flotillia fie ' í - . . t , n q u e fez 
[ parte fia esquadra do Pacifico. 

Comm.inda a tlotiiha o tenente dc na 
I vio llontchuaon. 

CompVm se dos drilrni/rr» Whip/ilt, 
; IrunKihnn, l aurmátl, Hophnt e Hull-

A evpiadra de couiaçados partirá no 
I dia o do corrente, rett>iindo*sc á ílotliha 

rur-fiahia. 
E m p r e n t i n m n i s s o 

P A R I S , 2—Será lançado em feverei-
ro um novo empr.-stimo russo. 

O Credi I.yaunais encetou a distribui-
buição de circulares ronfidenciaes a res-
peito do emprestimo. 

A r s e n n e s e m S i d n e > -
I C N D R E S , 2—O almirantado resol-

veu estabelecer graodes arsenaes em 
Sldney para servirem de base i defesa 
naval <la Austrália e Cabo da Boa E s 
perança, podendo aer dispensado, em 
caso <le guerra, o anrilio iamediato da 
metropole. 

O c o n d e W h H t e 
B E R L i M , 2 — Ctoeami hoje 

capital, r indo da K s u i s i • 
VfesMc, 

v e r t a 9? n . 1 em uina extensa mensagem, a crposiçâ 
17, de 30 de de todí\s as occorrencias no trimestre 
correr í des- de setembro a dezembro. 

Entre outras assnmpto» tratou do con-
Dsputados, trato c o n o engenheiro dr. Augusto 

da Republica Mandes, para a constracçSo das aveni-
licença, som daa Ferreira Penna e Serzedello Comia 

Gama e f n r a a regelariaaçâo da travessa Ga-
desde • canto 

E esta, na integra, a defesa escripta 
de José Maria dc Sousa, autor do fur-
to havido ultimamente na Delegacia F is -
cal, apresentada por seus advogados 
drs. José Amadeu César e Júlio Pres-

| tes : 
«José Maria de Sousa é accu-.ado de 

I um furto havido na Delegacia Fiscal 
deste Estado, onde occupava o logar de 
fiel interino do thesoureiro, depois de 

' haver si lo terceiro escripturario naquel-
la repartição. 

' Accciteinos por um momento a nar-
ração constante fia denuncia de fls. 2 

I'destruída por c-implcto pelas provas do 
I suiniu.irioj e vejamos preliminarmente 

a figura jurídica do delicto a punir. 
O acto praticado pelo denunciado é 

daquelle^ que se enquadram ri j 3 2 do 
art. 331 e não no arl . 221 do Codigo 
Penal. 

Peculato é a subtracção, o consumo 
ou o extravio de valores pertencentes í 
fazenda publica por funccioiiario publi-
co que, em razão do officio, o . tenha 
sob sua guarda ou administração. Por 
i f s o — p a r a que se verifique o crime dc 
peculato é necessário que o funcciona-
riq publico subtraia, consuma ou extra-
vie dinheiro ou coisas que, em caracUr 
n / f a a l ( B M I O COMO M*WI:CKBF>S OK MS-

M U S A V A K l A 

Qte .̂iou ao RN mm P 
tor ili<:ruáo( atira éo piai 
a l»&hia fHtanahftra, * 
nam^ntará nm «alfto éo m> 
vipor ée pa^fcagcira* ttM 
vatlo . • . 

s«r assim piritaél 
A *ncanta<iora h«úiat 
Hebrilhando a i 
A tascas «i\mro eieeros 
Arfan.io na açna parati®. 
Km dor» m*timae>iha, 
YA-vs nm» veta ahra4iav 
Leng*, aa t«rra â ulad** 
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Icslc I * <!•> IIIA?., 
i.ftMi.-.ltt; slOi l«, 

Torn§rnm-so 
fiSCfUS, 

I W . 
Mercado, estável, 
l-lulr» l:is hoje, íw.flril PITns; 

:u>.í>r,i; ,i,.vif i.» Julho, 
V.LTM iué<i:«, HO/MI. 

KUI egnnl período «I»• L'H'-0: foi ilomiii, 
CAKK HA!.DMA 1)0 — Foram l»a|dea'las liou!mu, 

com defino a oslu cidadc, 27.7 l". sn-cas. s.Mido : 
15.010 na ['niilista; iih Sororaliuna; -»1 om 
(iampo Limpo; 520 no Hraz e 5.08'.) im l\arv-
Haiil». 

I» \ I IA S KM AN AI. bom, 400 r.<is. 
Tnx» fileial para cobrança de ;j franeoi 

;a'' liara o dia 'I : 
.soliro l*.iri.\ 0;K». 

P r e ç o F t e © 
HUA S. IÍF.NTO. 10 

e m l i q u i d a ç ã o a n n u a l 
ABATIMENTOS DK 20 o : 0 0 

|>H 

C o m i m i i l i l n I t c c l i l n i l o r n 
i l o H a i i l s * 

As vi-n-la- ili- cafi* n tennn. reiii.tra.ins «m, 
rsi Sntiln*. r„r,.tn 'li* 10.0(H» n «ulier : 

Nm lis.l iill t\|K1 ii. -í, In.mui <11 si. 
Colsçr.i-* ilo ifi-liniiit»lif'>: 
II,', «niliro, UOl-", n 4I0.V1; .lnneir.1 11171 

*»|-0: r.".-r.-iI-J, tt>y> , ««Vi: Viuvo. ;»SV> 

Na bttM* .(o ivpn n. " — saees*. 
I*iit;r;ims <ln ('."•tininf»nlo : 
LL.>m,nil.r-I, 'JJKIKL i, : .IHIII'IIM. 

MM»; Keverniri,, -a*II) a '-'L1.!™'. Março. i»srvi 

SIKIIR. MUI 1111 ITLLL .I .WKIIIO — KU RMLA 
lilIR', .i . i.., Kinkitr alas. al•.««... 

M f I':'.1 Ji rroiivo 
—V:iiHirr'. citlrâ liM 
D-i V.ir.r: An.axnti, NI"A- R,a.it*l n .l„ti,i. 
I In : H, :vp!i. Imita, liro.-iaii t-riues I * ali. 

Ka. 1 iii.' » • i. li i h Tonn.i. 

M e r c i M l o * o x l r a i i g « l r o « 
!••,• hami':!1') ilo <1 a HO : 

Ilavr- ! t '!•• :«;* « parcial. 
DnxHiuln • i. 1') - Mi i/4. 
VIMPÍÂ  : •t...t . 

HUI1I!MII>!'» : I J a 1 \ .1- olln. 
|)«»/<Mlll)|V i i o Maio, 
Wndas 

New "i irk : :. a Ift 'Ic alia. 
(int.'i;")i'< : DcziMiibrn, j,«ír» c \faio 
nisjioiii v-•1. i i.illcrailii. r, ; •*. 
Vií|i«las : 1 i. m». 
AJ>ert ura «io diü : 

IIa\r.- : I I 1 1" ali .. 
P.-Miil!)!'.! i. 10 J I a M •.», .W ít/i 
Alllnirni- : 
I» • i i. io fí Maio. 1/3. 

liaiiiiiitiv < 1 a I 1 .ii> alia. 
l» ibro . .il 1 1 t« Mai«v :U • i-
A.i •.•!•>:• : 
I>!*/»•. i-:»r-i . :Í 1 p M » i. :;i » 2. New i • i. . •laitprodo. 
A-i :ti-'it> ii ia : 

IlH • 1 1 i.' ltai.va par iil. 
lla.ii!> (. . : :iiallcra<iu. 

V »:•'. -.* coiaçfM, 'Ic 

K n i i t o * 
Coiiipr:i'l<»ri"s nn Smi.i., [..n ,*;»U!II' iv 

p<is ita llol*. I.. New V-.rV 
Tvp.» !. ,$A»I. :.. Ijsm r, ifm. ; 

.Tf-Jm . ,i i» 
M U.i . i j i " t.n. •! ..«n.-

terá sentenciado tenitn pela autoridade com-
petente, em virtude da Iri anterior <• na 
forma por ella regulada• > 

Ma», temos dcante de nda um delicio 
a punir. KSBC delicto não foi eivado pela 
lei. mas por cila reconhecido de nm 
medo expresso, por isso que o crime, na 
sua manifestarão jurídica, <5 a > iola^ão 
da lei penal. 

Qual o dispositivo violado ? 
Km que disposição se einqundra esse 

delicto?—No j 2 do art. J31 do Código 
Penal, segundo o« termos da denuncia, 
a prova dos autos e a qualidade do de* 
mmeiado:—Joi.' Maria de Sousa, nu pro 
reilo próprio, apropriou se da:jui''r, ,/re 
lhe hwin nitli) conliutlocom a obrigando de 
reitituir, 

E ' cs»e o seu crime e o julgamento 
defcse crime compete ao jurv, porque 
se trat.i de um delicto da couípcteucia 
coiunium. 

A lei SIS de 3 de nov-mbro de 189fi 
deu, uo art. 1.', competencia ao juiz (1' 
seeçáo para o jfilgamouto dos crimes 
qualificados nos arts. 2 : i a 223, 2J'.t a 
211. 24ó, 247 e 265 do Cod. I5eual. 

Assim, aquella lei tirou taxativainente 
*1a jurisdicção ordinaria os delictos d : 
cujo conhecimento incumbio :t um tri-
buiial do exctpção. Km virtude disso a 
jiiris;lir(ão do .IuÍ7.o Federal r limitada, 
cestaudo o .seu poder o ml.1 cessam as 
suas attribuições. 

Ma*, aliual, que íoi que se provou 
nesiL- pro. es.o ? Km resumo:—preliminar 
menle, que este Juízo é incompetente 
para julffal-o : ite }ferit',s,—«ada que de-
puzesse contra o acctisado. 

MAS, pira alguma coisa este processo 
serviu, e aiii estíi provado em syil. 
I IicmC : 

I.' que o i 2.' do art. 72 d i Cuiisti-
tuição Federal que e.-jitala I rhs perante a 
lei. est5 em desuso : 

2: que o art. 194*<lo Cod. Penal foi 
revogado pelo delegado fiscal de o a o 

1 Paulo que, para a descoberta de um 
tão j crime, juntou aos autos a correspondên-

cia cpUtolar do denunciado ; 
•V que na delegacia íisral deste lCsta-

o 2..VS3 cm ci 
do fil3:43R»»4 

Dan retlradl, 241 foram totais, tia 
iniportancla d 201:.1!)8íl(in, e 1.5.11 par-
ciais, na impjt.inci i de 57.1:H01t')00. 

Dei 525 díisitoa inlclaes, 240 perten-
cem a tiaciopWi 27J a estrangeiros e 

] 5 não dcrliimyn nacionalidade. 
O ta'.do ilaipiautías perienocnles aos 

1 depositantes ücui deposito, cm conta 
i corrente, ua 1 Legacia Fiscal, elevou-se, 

em 30 do iiteiludo, a 20.1S7:3'5.Í574. 
Durontc o nlz, foram substituídas 51") 

I cadernetas e 1 passaram a conta nova; 
expediram-se Isegmula-i-viai o deram-jC 
3 certidões, i 

Km sessão q 28 do mez lindo o Coii-
i selho l''iscal Aprovou um plano a ser 
executado no foiiino anuo, tendente a 
tornar mais raídas as operações, e, em 
vista do grande desenvolvimento que a 
Caixa va* tètjf» deliberou que as trans-
acções, que r.aWoitas das dez horas da 
manhã í uma la tarde, .se prolonguem 
até í s duas. 

< 
' A. Saneie lia Mulher» na.* flores 

brancas 6 um proclipio. 

O nioviincutòdo mercado <lc cafc em 
vSantos durante»'semana finda foi o se-
jíuinto : 

KnIradas, «arcas : vendas, 
220.015 ; cni!jJ|Wes, 17H.706 sacras. 

«/()••'•, noçàbbado, era de 1.762.410 
suecas. ; 

almuna ilo 
meta), poto nlntnua 

' .' o l-rrih 
A li-l .i l.' N.»U 

;•».' Mamãe mio ilcivi, («'an 
do Va :ini»f>. Irm ania \ iaiuin. 

r. ' n ph hiWitih . '•!i*0'li:i . pr!o«. aiIIlil"o» *i<» -
1 • anuo-.. I'iirnali'1-i. Aluo •!«• 1'auli 

Al\ i ••••tfa «• Tli»*opliilu Nol»r«,,v.;'. 
7." .-I jnr>h'nrira, (<lun «.i , P -IOS 

21.' e> \ * amios. Arm-v, 1'nrtiMla, I 
ZiM^RR. ILRALri/. Tli«*i!p!ii'o. OIJ.I, IL -nriqiV 
M.uMIi.-i Vi.-iri. 

Ij.iumlo ri: r.\v,v;\ • I I., »UPIO . pfla ílIUJH 
na lio -I. fi li ::•>, Olya K»iiu< I * * -

• .1 h\àn, «lialoyo , por 
aiiii'i. 

IO.* i vtriiliromi. -o:iio*l:a 
\*lt»|ai.if yplii», Mnrilia ('.ouIo. 
JLMHV I..'i.V.ariiin O Ira*•••ma Viau 

Adolyisa 

alutuno'i do 2.", 
i -.'inn, Ocla\ io» 

Pilar, 

aluiunos 
pcl-

.1. 
nluniuas, 

Viauua, 

J 

PF.CÍ.M, CONFIANÇA) r e c e b e r a c l i n h a s o b 
«ua guarda — »< Vou Lcstt/ — Dir. IWÍ. 
Alem. vol. 2 pajç. 504. 

E o art. 221 do Coáiífo l*enal, 
mal redigido í}ue nem decli:ta o sujeito 
rio verbo da oração principal, considera 
|)Cculatario o funccionario pufilico que j do o* deirati lndores dos cofres públicos 
tendo, em razão do ofiicio, confiados á ! campeiam impunemente, porque o dr. 
tua guarda ou administração valores I j u i : sumiuariante aclia inopportuna a 
pertencentes (i fazenda publica, os sub*' denuncia ilesses ciimes ; 
trae, cotiaome ou extravia. j 4.' que o \ 9 do art. 72 da Conslitui-

IC asim também entendem outras leis j ção Federal, bem como os 1, ó e 
(expl. o Dcc, <>57 de 5 de dezembro de do art. 207 do Cod. Penal são letras 
1840, art. 6) que mencionam Jcomo pus-
siveis do crime do peculato os thesou-
feiros, collectores, recebedore» e cotitr.i-
cladores que, depois dc presos não ve-
riiicarem as entradas dos dinheiros pu- \ 
blicos. Por isso, perante a letra exprev | 
•a do Codi^o Penal c das leis cm vi^or 

mortas ; 
5? que o art. 105 do Codigo Penal não 

existe para este Juiso que negou o de-
sentranhamento de contas obtidas i»or 
meios criminosos com a expressa viola-
ção do art. 1*9 do Codigo Penal ; 

:]t!C as leis proce.ísuaes não foram 
•obre a matéria, os utitros funccionarios j observadas, segundo consta dc nossa . 
que, usando de um arliilcio fraudulento reclama;r>es, reproduzidas no parecer do 
qualquer, deíraudarem os cofres publi-| dr. procurador da Republica; 
cos, terão commettido urn roubo, um qiu: cato não é o juiz competente 
furto, um estellionato, um abi i jo i l ' con- p . . a o julgamento do denunciado c que 
fiança e não um peculato, pois que deste . processando attentoti c j i i tra a lei e a 
crime ;/> são 'passíveis ot fnnccionarioi ; J nstiça. 
} s r , em ivi.Mo do o/jicio, tenham toh sua A^/ira, o denunciado que, por amor á 
jiiarda ou fiiiminijtraçfio eaioretpertenceu' verdade, as-.uuiiu a responsabilida l • tle 
fr» ii fmtnia publica' i j .a^to ue desespero em crise de 

loucura, recusa o vosso perdão, desute 
d.i .os-.a benevolência e e.xi^c a applica-
rjio da iei chi nome da Justiça !> 

Orfi>vrcrie l^liiistofle, reprrssntanfes : 
1.. GRI MliACH A C'. — 8. Bento, 01. 

Dalil • ulta,escreve Puffl.a.quc o» ele-
mentos constitutivos do criiue de peculato 
*ão quatro: 

ai a qualidade de funccionario ; 
6) o acto fraudulento da sublracção 

ou desvio ; 
ei que os dinheiro* ou coisa movei 

pertençam .1 fa/.euda publica ; | 
di que o» valorei, ou effeitoá, se acham 

lOb a adnwiiãlraiâo, quarda eracçAo d» 
funccionario KM KAZIO I>K SF .vs KUNC-| 
ÇÕK.i. 

Acceitamos como provados os tres pri-
meiro- elementos, ma» tão somente pira 
argumentar, e demonstrarmos que o 
crime dc peculato não existe porque não 
está provado e nem se provará o quarto 
elemento que o con»titue. 

Sem nomeação direeta do poder exe-
cutivo, sem fiança RiiAI. que o tornasse 
responsável pela guarda de dinheiro» 
públicos, não tinha o denunciado o ca-
racter de funccionario publico a quem, 
em i-íi',1o do offici», estivesse affeita a 
missão de receber e guardar valores per-
tencentes á fazenda publica. 

Kra o denunciado um terceiro escrip-
turario <jiK", como merecedor dc particu-
lar confiança, fôra, a pedido do tliesou. j , n r c a b ( . r ^ também como prêmio 
reir.i c por uma simples designação do > . , ,. , i , -J i assicnatura por s e s me/cs. delegado fiscal, occupar o logar de 1 

Pura concorrer á K.xposição Nacional, 
inscreveram-se limitem mais as sOf;'iiin-
tes firmas : 

,s'ocietr Anon>;uie deu /'istitleries Hréni-
liennes, em .luurtialiv, com álcool, tiui-
llierme Wes.cl, de S . Paulo, com plio-
tograpliias: (íuilheiiiie Kligfgfcnbnrg. de1 

S. Paulo, com ohjectos <Ie vidro: Rev-
iialdo B a « * d o s S uites, i!e S . Paulo, ' 
c m paisagens, e I.amberto Montelli, de ! 
S . Paulo, com inachitia de beneficiar ' 
;m '. t 'vi i fí.;es expositores elevou-se o 
numero a 104. 

11 ar. dr. T. R. r.eal Costa, membro da ! 
conimissão de coiumercio, comnuinicoii 
ai'"-it.ir a incuiiibencia que lhe foi con-
ferida pela So iedade de Agricultura. 

A Coiumissão está expedindo para to-
dos os muircipios grande quantidade de 
impresso*, nendo provável que por estes 
dias sigam, em todas as dirccçõcs do 
I'',stai'o, emi^sirios atim dc obter a maior 
som:- a de proiuclos para o granüe certa-
meu i acioual, 

Na hocie.l 1 de Agricultura traba-
lhe- : : co n grande actlvidade o o máxi-
mo enip n'i i para qu» S . Paulo demons-
tre com os fados mais do que * • afAir-
ma com palavras. Kxi«te na verdade em | 
muitas localidades desle Kstadn, um I A Saiíile da Sull ier . í infalível 

' suspeu:iões e niíiistruações defliceis, 
•4• 

li\ '111111 
L'AH'1 K 
(tolos nluiuiiü> •Io 1." 

iilumnn 
I." O tiiiih 

IIII:IIP>, 'LI- uiiiliiis ns S«H''.II" • 
,s» quero divertir, (I:íui!,'UIK»1.ipc! 

•i<> í.- uotio, Ail<-I IÍ-U* Nollo. 
ilnnsa <la« tl»rr<, • oro, polut iiltinums 

FVOIIPIIP I.;U(i', ANO Viimiwi, L>.LANIII» N'»l'R«'«», 
S.tntirnuiis «• It.Nitn/. í . O l u n l'.niu •< ii.. Int' f 
in.i \ LAONA. Pil.U MIIRLIÜ*.. Su/aim AZCVP.IO, NA-
11t iI < Roí ln. !'lor."» «;in ;.-i. .I I*I lyrn Morfir.i. Mur 
Uri Coiilo. Ksllicr Mediiiu, Citlíirinn Mulliisf líula-
li:i llorti-/. 

I." .1 pfirliiffuein, 'bn>i }»or «liv«»rsos al uímos 
1.» '. ;!.' r •!. ' anin»>,.inibas 

:<.•' A tnvjcdia in/nntil. por divursos nlimiiios 
Uo o i." iiios. , 

• ».' Não >111' Ui. '-.«o.;.»II •':! , polo alunri » •'•» 
aono, Kwnrivri» /ín̂ rp. 

7.' u panKitro nijifito, .poosia p •!« aliunoa li i-
«•iMiin \ iann.i. 

O.i p/mutasina*, uin-iia , pi4«i- ÍIMUI' 
/,i• i• • i •. Arnujo, Ara<y, .Itili.-U, Hn-al 
SHOIIII/O. 

•.».•• .-(,i frrin*, palivslra, p«'l <> «1 nmu:»-» '1" ' 
I • .Hinos, ' Ilnli ni;» Hrisili«». l-iu-/ l.a//.nrioo. !•»»• 
H.tjlrane. Aoilolo U.irberis o .Inlipti •l'' ('..••>'r.». 

ii• • Arejtritria, 'l.via-u». por aipins aliuimo-
Ir ainli.iN a> M'i ',oiN -Io grupo. 

Ma 

Vida social 
A arrecadaçtl feita, durante o inez 

j de novembro lljiiuo, proveniente de di-
reitos de cousuio e taxas aduaneiras 

| dc ciicouiiiiendli postaes, apreendidas 
j pelas 4? e G.' sVçõcs da administração 
! dos correios de S . Paulo, importou no 

total dc 14:644535, sendo cm ouro 
.s:lf>;S23r e em(apel y.431iO"S e, cm 
egual meu rio amo de 1 J 0 , , essa ren-
da a>ceii 'e<t aoblalde f:3<>9$31;', sendo, 
em oun, 1 c, em pap 1 o:477 *7H', 
ha . eudo, poriailo, no presente exercício, 
uma differcuça,para mais, de r é i s . . . . 

ANSl\ I 
ui An 

.l<lll|ll!!M I . i l 
ollicio! da \ - •• 

\;t \ MT 
I.- Citl-i.' 

\ i-\an -t"i. il Ir.i crifi .'. 
•r. AIIMI, ' AIIJII.I'» -ia S,l\ 
A »enl «riu Maria FruDelse 
M. I- liai ... 
11 ni - . ns An »'i!tf, liliio if» sr. 

Mia .1» 
A lr.au. li„ 

grande numero de industrias dcsconhe 
ridas, que não são mencionadas ns ati-
Uliarios e «ntiil.» tiiouos nns estatísticas, 
p;rqi;e infelimne :!.•: não a", tivemos at<5 
aqui. l i s seus propulsores, na sua mo 
desiia, liinitam.se a um acanhsdo cir-
culo de fregpeíia, nunca procurando "n-
trar m> mundo de activldadc; pois a 

inimissão encarregada pela Sociedade 
Paulista da Agrietiltura mandará conven-
cer a esses obreiros de que o seu tra-
balho tem necessidade de apparecer, que tem 
es .e pequeno motor deve desenvolver-se, 
e que essa parcella insignificante ao 
la.lo de outra.- do mesma cspiiera, far jo 
o llrasil maior, que a faina de progre<-

que se espalha por toda parte seeon-
íirmi.rá pelos frutos do trabalho que 
di.sulftca e eleva os povos e as .. 

l í r . V t f e r ci«» S i l v e i r a . — 
Clinica ino.lic.i.—Consuliorio. !S. liento, 
:i '-A, ilas J as .'t. Kesidencia, Am ulor 
Iliieuo, ti. 'J'«'.ep!ioiie, .'111. 

O governo <o listado pediu ao da 
ITnião isençSi de impostos aduaneiros 
para o material juc, ainda neste aimo, 
for importado pira o .ancamento e a*oas-
tccimcuto de aj j ,a da capital. 

o *r. i-aliilío M.rtiai Fratu Ui 
ilartl.» lotíí.i 1,-t'ul ; I 1 • inU ils 

0 II } .:il,« sr. KlHll. \'i 
1 ,,/ t > lioiilLin. a i-. i sra 

! |.,I .I I>., 

>1 I .: i. -. Iill 
a.i t- v.-i 
v Mu l*i n. 

a. Atr_'tiitia 
, nrsl-'. ora tio gripo p,c.">!ír.-l-.'So-

lll'M 
i'.i ri-
tual 
ii i: 

;>i,i l-Al i '-T\ 
;ij.'< -U -l-l , |»l ':i curti,!.- II is m ,1 'i 1 -
• ! , V .1. 'l • >('*.11, ma a,, II , . J. .• 
. i; •.•Um a, n„. i.,. íiltio t•. it,q.,»i't,.ii1 •• 

(il .iç, sr. (oilimeo 1 i l-ir .In..' 

A companhia do ai lor (iarzes repre-
senlou a comedia l.a pan ttea, merecen-
do os seus interpretes, vastos applau-
sos. 

—Iloje, a companhia infantil repre-
sentará a comedia de astiglione, '/uni-
do arrira il lahho-

M o i i T i i i - I í o u K e — E s t e v e brillian-
tissiuia a festa artística ila sympathica 
cantora Kittv l.ord, que lionlem se des-
pediu do nosso publico. 

O Moulin, artisticamente enfeitado, 
esteve repleto, recebendo a beneficiada, 
alím de muita* llores e vario* presentes 
de valor, cntliiulastlco* applausos. 

Os demais números do programnia 
oiitiniiain a fazer o successo de todas 

as noites. 
— Hoje, funeção variadiasiiua. 

t , i n e n i ! i t « » } r r a j ) h o P a l l i é — 
Com extraordinária concorrência conti-
nuam a i exliibiçõe* animadas deste ci-
ncmatogiv.pho, iuatallado no Progre-
dior. 

As vistas, todos os dias reformadas, 
são de moldo a atlrahlr e a encher as 
medidas ao» mais exigentes. 

—Hoje, novo capectaculo, com pro-
grainma cxccllente. 

que a Kepartição de A(;uns e ICxgotli» 
foi autorisada a ceder, por emprest i» , 
o luuterial pedido por aquella l 'aui,it4 ' 
cxceptuando-Kc tu',,o., de 5 " por h:ive 
falta desse material. 

Pediu-se ao miuistro da 
isensão de direitos aduaneiro* par! 

r O O T - B A L U 
IIIIICIifo nllitui, r.»l.«,.i ... UM WINLW, «I. Jci 

hit/l I' I I I i i •" tenm <1.. r.ltll, r.-lr,.s„ ,1o i:i-il. 
I.llief'1. Ic. s ,l.iii \,>n ivloi- ,, I»,. Ir,,..,. j,or I ,wa' 

imllll,- I 
;,,lt,., j 

.'l.l i.-
VIA.!AN ri<i 
HM ̂ iíÛ U ' : olítno 'Io In' 

aliiinm* .»scoU 
.' IIII ' UI - p«)lo itOC 

a>p«' 

auirlo i*n r'«prrt>rtii-
in milroj*'I >H i|: 

ri ,||l jiliMUi' i .11 ' ll*'-
»r. João l.oniiMiço 

or ircral óo Kn>iti<». 
In. 

Foi concedida,: por decreto de 
a aposentadoria do professor 

f:on« 
JOit^ 

Joaquim Ortiz 
de Cascavel, 
Vis. a. 

di 
en 

«Boro Jioncit.'fl> 
tiJS da peile. 

l ! eacola dn estadão. 
São J o i o da Boa* 

ri ira t »da3 n» mel as-

ENGA:!1) W m t K V l l 

Mn v t t n o n a n i e u í o 

r̂̂ rnia para o Itio. •» dr. A l»lplio ( 
I pi.Uflo iei•• m 1. 

I'arlIti p:ua Up» sr, C trio- An I 
Piioenlol. cacfipturni » 'la Dolegncii 

- Ii-1 |j.' t "pari o l'-i*'-»pa o «Ir. Iv.lro 
Ji i' i.1,. n»i PÍiWiiinTít*' > \ - ' • > pHa 

láíi.v! • P >l> tcrlin|ía. 
l-l 1 -ü jia i ripiíul 

O piaiwila tríilão Pu- lo- q'i>» 
!:rt«5»M*i*f. il.« (lOíiipnnliia Iuiporl iduro 'I" 
Av • ..(.-» (!IMI!.MJ tia 'piul «• a<'Milo. 

\ i:i«Ii» • I.- li.-lio IIoi :>-<»:»'i mnj.ir J 
H < -. :n omp irt!n l ' -ie sir» «• .|»> • • 

'» I IINTN - t I NI ir KR.NI'I O NO-ÍIMMIM • I 
iiiu. pr*>' 4Ml«*atc Jc €i»j.» 

(lUtMT.I 
1- • ril. 
i» deMo-

O dr. I^.iclydcs da Cunha, o primo- í 
so autor dos Sertões, realisou liontem, : 
> SalOo S^imrny, a convite do fenlro | 

Onzc.de Atjoslo, uma cotíferencia sobre 
"Castro Alvo- e o seu tempo-, reverten-

do o produeto da mesma para a cons-
trucção da hérnia do glorioso poeta ba-
hiano, ] 10:110vida por aquella associação 
acadomica. 

i iao tenou cnegauo as nostas mãos 
o convite que, de certo, nos foi enviado 
para essa palestra literaria, não 

aos leitores um resu-

Tondo o dr. Th opliilo Nobr^ga, 2? 
delegado, recebido liontcm aviso dc que 
tia rua b.int;; Amaro ti. 110 eslava um 
homem qne apresentava sympto:uas de 
enveneuatiiento, compareceu iuimediata-
rnente ao local indicado, em companhia 
do medico legista dr. Matcondes Ma-
chado, 

Tratava-se do seguinte facto : 
Francisco Romano tinha tomado, por 

engano, sal dc aredas por sal amargo, £ 
ri to sabendo ri- pessoas rie sua família 

^ j dti lilie **** tl̂ A.̂ V» »»•»/* nr»*|«i.1U] 
uííos 1 prottiplo os c«trtuv«s n«ce«Harios, o que 
nado 1 r o l l x c a immediata do infeliz. 

1 o cadaver foi examinado pelo dr. Mar-
pode- c o n < l e . , M a c i , d do. 

Secretaria do Interior 
Por decreto de houteni f ' iam as-,igna-

dos os seguintes a»;tos : 
Aposentand*» o professor José Joaquim 

Ortiz, da 1 e s c o l a da estação de Cas-
cavel, cm S . João d i i.U>a Vista ; 

Revalidando o de 24 de outubro ultimo 
«jttc designou a l ! escola de [taporanga 
j»ara o cxercicio da professora inierrne-
di.i d, Philoincna Alves do Canto. 

Agradeceu-se á ('amara do Kio d.i» 
Pedras a oflcrla feita de 10í)$, destiua-
ti »s .í acquisição de prêmios a alumur s 

escolas daíjuçUa cidade. 

Requerimet^tos de.-pacliado» : 
De Pedro Augosio Kiehl - A ' Repar-

tição da Iv.tatUtica e do Archivo, para 
attender»*; 

de Ilouorio do Prado—•« Ao dr, dirc-
ctor do Hospício de Alienados, para in-
formar»-; 

de Christovam Perev, I^opes—1 Sel le jo 
documento apresentado para prova de 
edad»' ; 

de dd. Alice de Toledo, Ioniza A^out 
e Iveta Incite — .<Siiu**; 

dc Campioiic Caliero, Pedro Fonseca, 

l'\i/.eti ijM 
. V» o 

material destiuatlo a Cominissâo de Obra» 
Novas de Saneamento d"*ta capita!. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Koi enviado ao sr. ministro da 

| zetida o requerimento em que a camara 
municipal de S . Carlos do Pinhal pede 
isenção de direito» para o material des 
tinado ao serviço de illuuiÍiii;ão eleclricA 
daquella cidade. 

Devolveu-se ao collector fed«ral de 
Campinas o oftieio do agente fiscal da-

i quclla circumscripção acompanhado da 
! relação pelo mesmo apresentada d.-.s in-
j fracções verificadas durante o> exercí-
cios de 1905 a 1907, afim de ter devol-
vido a esta repartição, depoi de couipe-
tentcniente orgauisado dc accordo com a 

' regra 10! da circular 11. 12, dc 10 de 
'setembro proximo passado. 

i O sr. delegado fiscal declarou ao en-
genheiro chefe tia fiscalização tia rc K-
de viação de S . Paulo, .Matto («rosao e 
(iovaz, cpie até a presente data nao foi 

1 paga pre*»tação algtsma tia quota de lisca-
• lisação a que o gove/no deste listado é 
obrigado a entrar para os cofres d.i 

I União, em virtude da clau.vala se:;!iinl,i 
tpte baixou com o decreto n. b.62."», de 
20 dc agosto ultimo. 

O .sr. ministro da l''azcnd.i r con,meti 
dou ao sr. delegado lUcai q;. • piv.\ V,• 

I cie para que a sociedade auonvmn Moi-
nho Paulista declare quaes o . .cu> pr .-
duetos agrícolas que i.netendcm impor-

i lar, afim tle resoiver sobre o pedido l • 
1 isenção tle direitos feito por fttpiella 1 r 
poração. 

í ^ e l o s ^ ' r i b n n : i o » 
X r i l > u i i a l d e J u s t i ç a tf Ü 

('AMANA ( KíMINAI, ^ 
8-Hil) orlindvia em d> d ••n/'>ro 

dc í 107 
Presidente, sr. Canuto Sara' a . 
Secretario, sr. I«ttis dc Araújo. 

]*tt83'ii/i na 
O sr. Cunha Canto pav. M S:*. Al-

meida e Silva o aggravo .".007 S , \ 
Negra. 

o sr . Almeida c Silva ao sr. Campos 
Pereira o aggrav » 4.'»7'» tia « apitai. 

o sr. Campos Pereira ao :.r. Phila-
delpho de Castro a crime 4.1 r í» d ' 
José do Kio Pardo. 

O sr . Philadelpho de Ca-tro 
Meirelhi s Keis, a crime 4.11 ' de 
ta do Passa {Juatro c os a^^iavo 
do Dc cilvado, 4.f>5«» dc Pirajii < 
de .Tundiahy. 

í> sr. Meirclles Keis a., 

sr. 

4/.HÍ» 

ICdmtzudo Uandell tle Moura, l lumbeito ( 'aut > .1 crime t.0r ,5 de Ja'.; 
Puttenians—o mesmo despacho. 

Foi nomeada <1. Alice tle Magalhães 
Gomes, para sub.-.tituír a prplessora da 
2.' esc»; a tio Palmeiras, d. At»ce de 'L'* • 
ledo, durante » seu impedimento. 

i ra . 
pelo 
4 . 0 0 

mos prop t ionar aos leitores um resu-l Pelas peiquizas feitas pela autoridade 
mo da pCy-a oratória, naturalmente bri-1 qne tomou conhecimento do farto, ficoti 

i averiguado tratar-se d/* um facro pura-
mente casual, seudo Francisco Romano 
victima de utn lamentavel engano. 

acade-; 

Concurso ds folalnlias 
O Commtcio (le St» Paulo resolveu 

abrir um concurso entre as folhinha» 
»jiie se dignem oHerecer-llie. 

No começo do proximo anno essas fo-
lliiulias serão siibmetti.las A apreciação 
e ao exame de 11111 jury, countiUiido d« 
cavalheiros dc reconhecida competeueia 

j artística. 
| O cflertante da que fòr classificada 
I em primeiro lugar terá direito, coino pre-
I mio, á assignatura do Comnievio por um 

anno. 
Ao da clasii8e.ada em segundo lo-

interino íru.iiella rcpartiçãn. 
Xessa qualidade, portanto, não po.lia 

• denunciado ter, sob sua guarda ou acl-
luinistraçãü valores pertencentes á fa-
Ecud.i publica, em r.uão de suas pro 
prias f.incções. K se nrss.i qualidade 
não ns tinha, muito menos os teve co-
mo terceiro escriptiir&rio da Delegaci.i 
Fiscal. 

E is-o tudo vem piovado nos autos. 
K ' o proprio thesotireiro quem dia. i de-
poimento de fls. ) que « Kt.I.i' DKPHF.M R 
«H,\ O HNCAKHHf.AnO DOS riiNiiumo.s Pll. 
m.icos, s.HNno PO» ar.i.Ks o único 
FItSPONSAVF.I., ,1 

A 2' testemunha. ( fls. ) disae, rofe-
rindo-se a um desfalque havia por oc-
casi'10 de ter sido thnoureiro, que 
II TRVK nR RNTKAH COM A IMPORTÂN-
CIA UO IllCSKAI.rjlK 1'OHIJfK liRA KI.Í.K, 
MA (JI-AUDAUR DE THRSOt' RRIRO, O ÚNI-
CO »I':ÍPO:.SAVI;I,. 

As 3' , 4.', 5* e '>? testemunhas (a 
aflirmoiam que o nEM NcUDO b » i UM 
SIMPI.líS FIM, IMTRKINO K U"R O ÚNICO 
miSPONSAVRI. PKMIS DIMIKIxns HA THi • 
•OC11ARIA KRA O UiríOURURO.» 

A te.temunha < fls. ) disse, esami-
aaudo o balancete ipie lhe foi mostrado 
rielo dr. juiz suniniariante, que : * peio 
ialaneele que lhe nu montrado nffirnic i o linuiu 
ãetfalque. fitra dndo pe'o fheMttreirn, " i• 
giie dellc ronrtara a falta l ommetlida nor 
tule rn>o por ou trem. 

A 3! testemunha ifia.' a P i r a a que -ot 
fiei* « i podem entrar) entrar «d fketou-
raria ncompanhudn peto thesoureim, ; 
fw et'e é o imito retponsarel pelou !<><• ' 
ros ali tu lente*," 

Deante disso, e sem a intenção de. 
íccusar o thesoureiro por nm ar.ío que 
;lle não cominetteu, pí,demo-, aOirmar 
mais uma vez que o DKNUNCIAfw, NÀo! 
TINHA SOB SUA ,'.( ARDA OU \I>MIMf»TK V-
çXo dinheiros pertencentes ;i fa*emla pu- í 
blica. sendo o denunciado o a r »r de j 
um furto (pie se diz existir na Delega-
cia f i sca l deste Estado, dada .1 
lidade e a apropriação dos valores que I 
lhe hati.im sifío contiados cc.m a o!;; l-l 
fação de rtatitnir, acha-se elle inenrao 
no í 2. ,1o art. 331 do Cod. Penal. | 

E de-te crime não pôde a Just iça Fe 
der.il, no . Estados, tomar conhecimento 
privando o atrasado de seus jiui.es Ie-
j a e s e dus processo» e garantia - e . 'n-
fcelecida - em lei para seu julgamento e 
defesa. 

O exerci" io da foneção social punir 
deve snl.ordinar-se ao ar t . 1 do Codigo 
Penal, ruja condição f resultante dos J j 
1 e 15 do art. T2 da Constituição Fede-
ral, sendo expresso esse i 15: - Wintptrm 

—Do sr. J . A. E . Pereira Coutinho, 
proprietário da conccltuadissinia Casa 
Coutinho, sita íi rua Direita n. 33, re-
cebemos uma bclla folhinha de desfo-
Ihar para LOOSI. 

Essa folliiuh'1, um mimo dc bom gos-
to e de delicadesa, 6 estampada em al-
'.uminio. 

Entre menores 
l ^ o r i m e u t o g r a v e 

Na ferraria de Vicente Rimearlni, á 
aA-enid.i Dr. Ucboiiças n. 1H, deu se, ds 
'» horas da intnhâ de liontem, um ron-
flieto entre o tillio deste, dc nome Au-
rc'.:o, de 3 tnnos de edade, e Salvador 
Henrique, empregado du mesmo, de 15 

fls . i lanuos de edade, filho de Euis Henri-
que. morader ã rua Arruda Alvini 
Villa Cerqucr i Cesarj. 

Salvador, depois de pequena discussão 
e ,ni o « u contendor, atirou-lhe, da dis-
tancia lie tres a quatro metro», um í> rro 
em braza. dc ponta agudisslina, de .10 
cenliuwlros de c.iinprlnu.-iilo, o qual at-

p-queoo Aurélio na jiarte su-
perior da perna esquerda, varando-lhe o 
respectivo músculo. 

Salvador Henrique, apôs a afgrthsão, 
deu ás de villa diogo. 

o ferimento produziu grande liemor-
rltagia, tendo o menor sido it.cdicado 
1-1 pliarumeia da avenida Dr. Kebjuças 
n. 12, pelo respeci ivo phariuat.'u'!c i, sr. 
Juão Pinheiro 4 • Alru. da, que imme-
diitamente coii.inunicoo a oceorreucia á 
policia. 

Como a t í ás 2 horas da tarde, ne-
nhuma providencia tos.e tomada, o pae 
c]<> men.r o (Tendi do resolveu ir pessoal-
mente á Repartição Central da Policia, 
on Ie u>mmunicow o íacto ao delegado 
de dia, obtendo em resposta que só i 
tíciegacii <io distritto tt.mp-íia agir e 

rd nar a-, medidas neees .arias. 
D.i Central dirigiu-se Dtisearini á de-

legacia da Consolação, onde narrou tndo 
ao sr. Ari-tides Medeiros, terceiru -i'b-
delegado respectivo, qne req' isi t m o 
carro de feridos. 

O menor foi então conduzido uu ga-
binete medico, na Central, e abi exami-
nado pelo dr. Marcondes Machado, que 
con úderou grave o ferim íto. 

O -r. Arhtides Medeiros, abrin inqué-
rito a respeito e enviou o menor Rnsca-
rínt para a Santa Casa de Miseri-
cortUf 

lli.inte, pro.luzida pelo eminente 
mico. 

+ 
l!ia« A M a ü r t c d : i M u l h e r que 

obteruie nllivio prompto o cura certa, i 

V 
Habilitou-se hontem, no Tribunal de 

Justiça, o sr. Ilonorio de Oliveira Ca 
margo, que pretende exercer a profissão 
de advogado provisionado na rtílr.arcà 
de Mogy das Cruzes. 

Cotnmunica-nos o sr. Álvaro Ca«tcUo, 
cirurgião dentista, a mudança do seu ga-
binete para a rua de S . Beato n. 58, 
sobtado. 

Foi concedido, ao bacharel Adalberto 
Garcia da Iytiz, titulo de habilitação para 
o cargo de jtiii de direito. 

• 
Cotnmunicam-nos os «r*. Gugento Mil-i 

ler Filho e M. dc Aguiar Corrêa «i»é' 
a casa de cafés crus, torrados e cru ptS, 
e de propaganda de artigos brasileiro», 
que em Montevidéo girava sotj a firma 
Muller A C., pasaou a ser propriedade 
de M. de Aguiar Corrêa. 

+ 
cura ozague. 

F I L H O P E R V E R S O 
Desjiiieiro habitual 

, E1KVII(Í1' Augusto de Campos, filho dc 
Oãii j í l Augusto de Campos, á um iu-
jdivl^iio conliinia.'. em insultar o seu pro-
genitot', aineaçKOdo-o de morte por di-
Versa-. vc;:es. 

Uonleui, Elianor depois de ter pro-
vocado d e s o i - a » ua l ua Hrigadeiro To-
bias, onde rtw.le na casa n. 5, entrou 
para a !4ha ta.>a, pretei«letulo ferir a 
cozinheira de seu pae, arma Io de uma 
faca. 

Aos grilos da empregada, compare-
ceu Daniel, que tair.btm foi ameaçado 
pelo Filho p?rv./r». 

Conipareocndoa policia, foi Elianor 
conduzido ao pa,to de Sauta Ephige-
jíia, em cujo xalrez deu entrada á or-
<;cm do capitão Alberto (ronçalves, 21 

^ulirdelegado lesiecUvo. 
Ha anuo e nuio, Elianor Augusto de 

Campos ten'on ontra a vida de seu pae, 
•ias margens Jorio Ticté. 

i . n t i i c u l t u r a l Amadeu \'a!e-
í;e e Henrique Chechia são inimigos, de 
lia muito tempo, por que .tões velhas. 

J^ontem á noite, encontrando-se na rua 
'do Carmo, trocaram fort.-s desaforos, 
seguidos de luta corporal, que s6 termi-
nou çoui a chegada providem ial dc uui 
guarda eivico nue o» conduziu a i-ou-
cia Central. 

O dr. 2" delegado íez lavrar o fla-
grante, sendo ambos recolhi*l'js ao xa-
drez, depois dc medicados. 

Amadeu e Heurique ficaram levemente 
feridos. 

< J r f v « t l e c o r s t u r e l r a N — ' is 
negociantes de roupas feitas jior ataca-
do, Jorge Haidar, J . Teixeira Sousa e 
Kaclii.l fluka, romperam o are »rdo feito 
e >ui .is suas costureiras. Estas, em re-
prcsalia, declararam-se novamente em 
gríve 

Comiiiiinii ou.se ao sccrelario ela !'.i-
v nda que assumiu o cxereiclo do cargo, 
o administrador itiUrino do Instituto 
.-'eriinitlieiapico, dr. I',,lvdoro Pereira de 
Matt' -, Smisa ; 

ao mesmo, que forauí justilicadas as 
faltas dadas d-, (lia I ' a 23 do passado, 
p.-Ia profes-• »r,t d. Anua Oertrudes de 
Castro Freitas ; 

fco rtn r.r. >l,*l 
de (iliaratinguetá que loi ui-spe 
pagamento d.i taxa dc matricula i ;il'.im-
n:i daquclle eatabeleciiuento, Euphr.isia 
de Oliveira Miranda ; 

ao dirr. tur do grupo cscul.ir de Tietá , 
para que passe o respectivo attestado, 
considerando coriclnid i a pratica de en-
sino da coniplementarista l i ruma l.occhi. 

1- .iram expostos os . 
r. Almeida e Silva, 
c a carta teatettiuti' 

, sr. t ampos Pereira. 
sr. dr, procurador 

i l.ulo de.i parecer nas ap;,.''l.u;t".es 
| 4.17.3 de São Paulo d ', A"ti;lo 

e 41i.O de Itatiha. 
J l X E A M E N T n S 

AI-PKI.I.AÇ.''fS CKIMi: I 
4.12H. Italiba • A :ipellante, 

t II TIii l 

o 11 
1, 

geral do E , 
l.irõe. ci ui' 

4.11.1 

S e c r e t a r i a (,'u J i ü t l l ç a 
lJor decretos de licntcm foi reformado 

Erancisro Alves do Nar.cimento, tenente 
coronel c iniuiandaute do 2" batalhão 
da Força Publica; promovendo a tenen-

Ifnvendo esses negociantes maltratado l e coronel counnandante do 2'.' batalhii 
algumas das que foram reclamar seus 
direitos, diversas costureiras foram á 
1 olicia apresentar queixa ao dr. J o i o 
Haptista de Sousa, l.o delegado, que 
promclteti providenciar. 

«15oro P >racica* 

Fora» 1 0 nedidos títulos de guardas 

! 

noeturnos a Adriano Augusto, Jufto Tbo- \ couduetor d j r>cid 
tnaz Kiifino, Jo*é fíaptista, Silvano Au- j 
gusto» Victor Manuel e João Ramos. i 

O revmo. conego Araújo Marcondes, 
rigario de Limeira, fez donativo á As-
sociarão Artística e Literaria, dí* Tati-
bau', dc 2b 1) volum-s, rpi&si todos enca-
dernados, sobre sciencias, artes, etc»., des-
tinados ao gabinete de leitura «<I>r. Au-
reüuno Coutinho». 

Ao sr. Luis Venancio da Hosa foi 
adeantada a quantia de contos para j 
attender a despesas com o prolonga- • 
mento da F,*;rada So:* cabatia. 

* 
Blcvon-se a 330:0I4ápy50 a quantia ar* I 

recadada pela recebedoria de rendas de i 
Santos dur .ite ;i semana passada. 

O director effectivo do grupo esco-
lar do lir.i/, sr. Arthur Goulart, que se 
acha a em yoso de licença, reassumiu 
hontem o exercício de iseu cargo, ten-
do passado a reger a sua cadeira o 
sr. Pedro Hicudo, que «> sulastítaiu du-
rante o ser impedimento. 

* 
R e n t a u í : m f A O C O H V O 
Hoje, tiipaa A ; ortu: nie, rraionera da 

peixe e filet a Antonio l'iiit!o — Accei-
iam-se p :.siouistis • manda-ae psnn.o 
a domicilio. — Vales paru 3U r»f 
—l:>;a An: hiets, 4. antiga do 1'aiaõo,— 
Telíplione, 13517. 

+ 
O movimento da Caixa Ec inomiea, 

.'Uirante o mez de novembro, foi de 2.008 
entradas, na importam, ia C< 1.020.r,3õ$100, 
e <ie lw»3 retiradas, na importância de 
7'7S:l''9$HiO. verificando-se, portanto, o 
saldo mensal de 2*S:4J«.ír.S0. 

Das eãtradaa, 52^ foram iniciaes de 
deposito, na Importância de 402:4^7)100, 

AüTORÍPâS; DESACATADA 
Iniciou-se sabado ultimo e encer-

rou-se hontem. jicranlc o dr, 2 ." de-
legado, o pr<'C>:so movido confia o 

l.ui Hegre-
ti, e mstorneíri n. 243, por cr :ine de 
desobe.lieucia tdesacato á autoridade 
de Villa Marian. 

Depnzeram aitcslemunlns dr. Monte 
| Ablas, jiii? fei rai substituto, coronel 

Pclopidas de "i,ledo Kamos. de--tribui-
j dor <lo 1'orum, e major Allomo Fa-
I g nudes. 

A autoridade que presidiu ao proces-
I s i , dispemou . depoimentos do dr. 

Adulpho Kitieir r Eorenço dei Cario, 
passageiro quealtercando com o cou-
duetor, deu ORem ao facto por mOi 

I noticiado. 
A essa desiencia não se oppoz o 

! dr. Mendonça,idvogado do< iVfos. 
Todas as teemuohas foram contei-

i tes cm aOirma a c irrccção da autori-
• ilade tlesacatat. 

major lioniin^os 0111rino I.'cri 
major.I,si il ,!<, 1: halalhio o 
Ped-o l * a i dc Campos. 

I-'oi nomeado, por decreto'de 1' do 
corrente, o bacharel Antônio Nacarato, 
para o cargo de delegado de Pederneiras. 

X. 
tine de Oliveir.i, menor ; ajip-
justi#.i; relator, o -r. 1'hiiad !i 
tio, Negaram provimento. 

X . 4.138. .íahú — Appcllante, 
, . ; promotor pulilico ; . appell.iiio, Ji-s^ <«n.,.l, mentar „ i n o (1() i ' S a , « o ! l , ' . ,r b '.J.. " 

dispensada do 1 , , , , „ . 
, delplio de Castro. Deram provi 

para aimullar o julgamento. 
X . 4.163. tibiiin-— Appellaine, o jui-

zo, ex-oflieio; appellado, 1 'r.incellino Àu-
t iiiio da Silva ; relator, o sr. Meirclles 

) Keis. Deram provimento, pela prot-••Icti-
, i ia das raiões de juiz de direito. 

CAKTA TKHTRMI X K U K I , 
X. 1 tiiheirno 1'rcto — Si:n i in'1 . 

Manuel Martins Júnior; suppliutdo. A: 
lindo Machado de Oliveira; relator, r. 
Campos Pereira. Negaram pr.^.-iiiicii'. •. 

AF.C.RAVOS 
X. 4.8SS. Slo Pedro—Aggravantes, d. 

Maria 1'asini e seus tillios menores: ag-
gravado, João Haptista d,: Sousa Eerra/ 
Júnior; relator, .. sr. Campos Pereira. 
Negaram provimento, 

X . 4.')97. Jabolira'a!— Aggr.i , a: it- , d. 

lao, o 
eira : a 
capitão 

Koram justificadas as faltas dadas 

l . i i l a e x s i d i - ^ z — Km plena rua 
l í dc Novembro, hontem, ú noite, Al-
fredo Visconde Salicio c Jo»f Adriano 
entendei j m organisar oum torneio de" lo* delegados de policia 
luta romana que estava sendo muito apre-1 
ciado. 

Prolougando-se mais do qne devia, de-
ram tempo a que um guarda, de rouria 
uíiquella via. viesse interromper o exer-
cício e pòr fnn a t i o edificante espe-
ctactilo. 

Presos em flagrante, foram condiii-.idos 
;i presença do dr. Theophi'o Nobrega, 
•eguudo delegado, que o» luaudou reco-
lher ao xadrez da Central. 

Ambos ticar.m levemente feridos. 

e-

v.nr 

Anua Cândida de Sullcs Teixeira 
gravado, Salvador Sicoli ; re .ilor, 
I'IiiIa.l'-lplio de Castro. Xeg.ir.uii 
mento. 

. . x . 4.'>'KI. A'rt.ivia—Aggrav.int , 
, , João 1' cliciano { clioiil Valcrio ; aggravado, Duiiato 

da Co>ta Aguiar, de J.imliahv; •• 1'lorin- M r o ; r.-lator. o sr. Almeida , Silva 
do Uago. ite Apiaiir. n , m p r o v i m e n l 0 . 

N. 4.904. Capital — Aggr, 
Requerimentos ilespa, hado, : ' higi-. : .:'c S 
do Club hap-ria ( ariuivalesco \o .do. dr. João Ferreira 

<:r. I delegado de policia, par i da» pa-
recer,. ; 

de Thomaz l ícrveg de Mnntinorencv 
— "Indeferido 

lie Trovano Tedpsco — . Siiu, me-
diante recibo > 

de l .u i . Tosoni— Indeferido-; 
de liuit-lvo Jr.-U', Meild'-^— I)..r L 0 4 ,, 

o sr. 

dr. 

Machado 
relator, o sr. Campos Pereira. T».;aüi 
provimento contra o voto do »i, t ampes 

N E U R O L O G I A 
Pflllweu liootem ii 

ii',,« 'i.i iiumlVÍ. mri 
• Mnnficl H irtf-̂  i 

«••rã 
i.> Am- -

delegado 
de C.uilbermc Augusto Affonso Sim, 

1 ao comniandante ^eral par.i providen-
• j ciar . ; 
1 1 de Accacio dos San 
1 j o 2 delegado- ; 

d«» Ant mio Jov|*:iin Malqtieiro 
' I o M delegado t 

Pereira, Designado o sr. Meirellcs I^fis 
pnra escrever o accordatn. 

N. .-".001. Capital— Apgravante, P.u-
ciioai <'anc ila " L- sua muitier ; ag/fra-
v.tdf>, M.moel K' iiieqiiiaro ;-ití^Ht»?^^^^ 
Pliilarli Iplir, de ('•, itn-. Negaram ' 
vimenío. Xâo vutoii por impedido o si. 
Mrircllcs lieis. 

N. 5.0'»2. Soccono- A' ; - a .nnt- , Vi-

Peres Üif 
cente Yita : airgravaco, dr. Arlitido .Toa- ) 

Di^a quim dc Iremos ; relator, o sr. Mci* j / 
relles Reis, lacram provitnen4.o. !' 

-Mg a X . 5.008. Capital"» Afr ^ravante,, dr. * 'apitai • 
Alfredo Maria Vieira 

t '.api. ar\ . la 
» foro 

FESTAS E íâMES ESCOLARES 

O iiiiad-», tf*i* i ootava . 1 min i, Io ivlao •, era 
irnuio Ir L MI > va Ferraz. > pasam** 

fl Hl»lii!»r, Arnalfln. 1, . -Io si Arml' o 1 .iina. 
gUu ' ' OSÍ do n.i, a p a • a. 

1.n f'«p»V pi i'a o t*>n*nl»» .''»»q:im, 1 h»»o lo-
IIÍKI > fls Hosa 'iiie I-) ii*ih« Ir» a*(f rI\ 
larilu trmilart. 

1..: l.ait.pma .. o r KraiMi>co l'ro i" IO .|p 
Oliw r OSIII lanfc -H I FamMadi» p II rmio 

N . Hif» 1 !!*tiri<pip ÍA riraOim '1 ('. I anca 
la SiK i l̂lrrp̂  D sr. I-' » .«io Noldi; "iih» r-i-. M- -•l-s lltmog Ki r c o maior II •TI íalin-
l«> 'Ic .Sonsa ' í o "!»#•>, < A-ÍPIII- fUr . • d 
K !"!!!• 1 a i»» í'fimar»í'» 1' U'». R«pOS.l <J«» •Il An 
it>m-> »' nt.» Non»' <'.'iii i • " irm* 'Io dr. s fia 

lv. ílrî hton Instale ru. o sr. Fdward Janr 
l.\ m i ' onW i lo ûfeenh no. »pi«* rosiilm nn 

• c • • , , . •••ni.i.iy .'tiu lil » i Cl l tl » 
-1o ofric.al do registro peral de hvpo- gravado. A. ( . i ; 0 mc»; 

' 'I • tivos ai n< xos Ia m irea ( uniu Cant 
d Kiheirao l?onito, sr. João KKlii:r,,es 
( c«ar Prejudir.vlo, Visto ar liar-se f '.ra 
do exercício, em virtude dr pena disci-
plinar imponta pelo dr. juiz de direito 
da comarca» ; 

do juiz de direito de 1 'beraba .— In-
deferido, á vi«ta do disposto no art. V. 
da lei n. >67 de 24 dr novembro dê 
l')0 . visto que »a foram justificadas as 
faltas dada-s pelo Mipplicante durante 

e • tia Hiullier ; 
reiator, 

pro vimen' 
sr, 

igarasn 
RMHARf.OS 

X. 4.'»o0. (apitai — Kinhar^ai:' , 
thur l''erraz (luimarães ; emb ugadu 
João Haptista Pereira : r- lator, »» -r 
Altrciíla e Silva. Rejeitaram os einh.ir 
gos. 
tellr 

•o, ao 
.Santa 

e.->cri-
Ceci-

r.Rl T*0 V. MARIA J03K 
••.'« i.»i"i lî ^strib l̂̂ cinvi»1̂  !•• 
»» . ^rj 'i ::, É Miee i • f • f^tmes 
vnf paru i \e on< <jrrDfn»' i!.) 1 i nnno 
3 !i.»j«». I hor.i dr» tf»r i>». 

CRfPfSCOI^K DO PA R V 
K 'iverawi m«|rte»s festas r- .!, ..•.-tn. urstc 

«!'«[>•» n.i sp-tn Î»•J,J<̂  f. fintuin̂ i» aHirri'»n. fpfas 
pr.ivas 0PR'>-vita pi»|»>. r.l:imi' <• trnhalhos 
CXPRIUTÍR* EM .FIRMRJFLFLIT»- P NR.KIN ÍO - r,m 
^XIRRIF.'I P^RFI : 5 .., L-cnos O SWN.S 

5rt1î *r>r*!%, |> )r'it,-»rn..Miii' r> seti rfirr-< tor sr. 
N-ÍTMNNO Vianr . . IJ<> P,|.»R.AS *» , „• N 

i'0lr.>s»dia otaMov Fo: I»-IRI 
lOipri-.™" Tur ri -wlarta * rmm^nsí 
«- jsff hdid íjue r.inrrvi |>|,, it,1r <J, 
füK.iows f o dir« sr. V.ano.». 

POI MTWittâ la kt\ imjito l.rifhnntümo, o se-
fcotntf» proífT»mm 

I.* PAír* 
I. Hymnop-xr. ahtmnvi io 3." A 4. 

.'»nnn'i df amhn̂  weçòfv. 
2 * t • ymaaHtienph", alnrpn» t * e 2.» an-

rx* . I'jauir» ívorwte. Sumiram;5 * Baa-
- ei7 í.afc-' Na»ha»</>rha. €>!rda I.orc-nvelt • Knla-
lia Gort"*. Aracjranna, Flora F.lvtra e 
Lanrt Karr̂ ira mara, Ca«har»n.i Chnstofano, 
Dhali-1 Honali, J>Q«1 Carralho. Mnna da Graça 
Otrmnr'^ An^la Sopfna. Jan lrra 
Moreira. AdHrna -mro a Rolhei» Si!va 

T- o tow» «-Sttç̂ ttata,, pala^ aiamaac «j,, 
2.» a 3 • ntm i. A.v Tiannn r- «In«ai 

I m'i 
Tia .ti 

Hra .it. 
hiiirteilS 
niu.%. ni 
• »u I,- i a: 

O-I n̂  I'stra:ia- W l.-rro r.#-Qij-n| .In' 
r o:i<tr»ur.<f.» alpnn* k>. c,\ ~ pnn<"íp i. « 
M.i «ti* f:amp.i- f. («ao îlilifia cm ÁLi 
fará. P«rnaml>»i« <> « i"»sta • v»>iial 
arniii a j.rmfira linKn 

BIBUfAS E EAMBMH8AS 
M a n f A i i n u — A companhia l írica 

da empresa l-iegreto den-nos no domin-
go. inais dois bons espertarnlos com as 
representações da> o j * r » s K'qoleto e For-
ti dei hetlino. 

Hontem não houve espectacalo. 
—Hoje, o FJUMO, de Uounod. 

P n l y t h e a m a - M a i s uma enehen-
te á cunha registrou hontem o velho e 
sympathico Potytheama, onda trabalha 
actualmentc a esplendida companhia In-
fantil. 

A comedia La Locandiera 
bailo desempeaho par 
colos " " — 

o corrente annrj 

Uicenja- com -ilirtaí : 
de 30 dia , - n prorogaç 

\ ,io de p,. i , div.ricto dc 
lia, Aurcl-o \'a7 ; 

d- cgual tenpo, ao promotor 
| de Ararai|uar,i, bacharel F.ia-i 
; de Almeida Moraes ; 

de 60 dias, ao escrivão de paz do dis-
j t r i c t o d e |Dourado, f&.v'- de oliveira 
j MalNeiro 

Íde 4 mezes, 
b -irão Honito 

I tia Silveira. 

publico 
('orréa 

ao e v n v ã o fie pszdeKi -
fos.1 Hen-dicto Pinheiro 

fo i concedido titulo de Inbilitnção.pa-
ra o cartão de ,uiz de direto ao barba-
rei Adall>erto i .arr ia da I.tix. 

Fomm expedidos titulo-, d - guardas 
noeturnos aos «rs. Adriano Ang isto. loão 
Tbom^ Rufino, Ilapti-ta, Siivar.o 
Augusto, Vittor Manuel e J o / Kamos. 

Secretaria da Aic-iilttira 
Ofliciou-se ao I ' secretario da Canta-

ra dos D. putados, Irinsmittindo copia 
d , informarão prestada jiela Commis,.io 
G«j„'raphica e (ieologica do Kstado, re-
lativamente i s divisas entre os munici-
pioa de Dourado e Ril^irão Bonito ; en-
tra Cotia e os mnnieipioi eircumvizinhos ; 
e eatre as diatricto» de pai de Sant An-
•a e N. Senhora do O' ; ao presidente 

Não votou p r uni,ediilo u ' • M 'i" 
Keis 

("AM A K AS K K I X I D A S 
IIABI IS-t.lH(f-i's 

K. 1.217. I apita!— P.n .en- T!i«-« !a'-
do Varolli. Nau t .m.ir.in: 
d», h th. [v ,orjntt, l'or -e achar a cspecie 
pendente de .!-«•!>',„ ordinária, c j n t r i o 
voto do -r. FerreiK» F r . i a. 

I r i 1 > l l , i : i l i|o . f l i r v 
Pre-íiden: •, u dr. i",nd, So.irinlio. 
Promotor, o dr, Adalb r t . flarci.i. 
K-trivão, o sr. Ca mo* > Oiiveiro. 
Deixou de liav-r S.-J, Svj íri:-'.'' ' : or 

falta de numero le^:il 
l 'a urna stlpplemen-nr IO i.i >»i'e -

d'»sr« seguintes jurad-.s : sr-, Arthur 
f• o u l a i J o ã o Alireilo .Ic < a.nan; •• ' 
1 ' ' (.ogllatia, dr. Manuel Viotti, Ai 
thur líol rrto de Almeida, dr. Viann-i 
do-\* i!ie, Antonio Canudo i.fiii , dr. n 
l i I arvaltio, Dionysio Caio da I '' • '-'• 
'.-.d, ,'r do de Magalhães, «Ir. t . a ir.el 
I^es?.a, .Toão rlc Aintei ia i . trr . l . Uui-
Iherme Kudge. dr. lialiriel do U 
dr. t,.So JlaptM.1 <le Oliveira Pent 
.fo ' Ferreira r.e.lo ^ .brinlio, -1 i » A 
pho S . Iir.tzmeyer Jnnior, li.i-t", , de Al-
meida e ^ilva e ui. o- A rr-, d Cast 

I- « r i H n 
Ficon encerrado o -rnirnirV) ile- rfrl-

pa contra Framlseo MoIIinari por < r,-
me de fçrimen'o- 1 ves. ' I - i ' -
desistiu do prazo da lei par.L apre .e ' ai 
sua defesa. 

—l 'c i remettido ao prim iro «ar',or"> 
do jory !o processo crime in.»tar«»a<l > 
aontra Florindo di Franco e João Fia-

A 



• " * ''' 

" 0 

(I. 

fcd-lMl ,lu 
fiscal da-

punhado da 
tada d.:» ii|. 
, o* exerci-
0 ter tl.-yol-
1 de coiupc-
cordo com ;L 
, dc lú de 

,v . A:- § 

sr. (.'unhi 

I I 
•OJSl, 

Vi-

AL-lmr 

—Começou hontcin o aimiinarla dc 
culpa contra Urioitte Garcia Poucos. 

—U juiz da M< ndü vara recebeu a 
contestação apresentada por José l*eru-
ci na ac ;So ordinaria que lhe move Fe* 
tippo Nicodeino. 

X <> juiz da .secunda vara recebeu a ron. 
tentação offcrecida por Vtctorio Tctierna 
M ccçio i|Ue lhe IU IVC ilraz Alves Tran-
co. 

—Picou encerrado liontem o siimma-
rlo de culpa contra José l<odi, ;por cri-
me de ferimentos leves. 

—Começou liontem o sunimario de cul-
pa contra João, José e Amadeu Scurac-
chio. 

J n i z o F c f l e r a l 
Primtiro officio (Cartorio do escrivão 

Xavier) 
Foram com visU ao dr. Eduardo Vi-

cente de Agevedo, procurador da Kepu-
blica, os autos do processo instaurado 
contra José Maria de Sousa, para dar 
parecer. 

Segundo officio (Cartorio do escrivão 
Uarbosa) 

O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
designou o dia dc Ilojc para ter inicio a 
inquirição das testemunhas arroladas no 
processo instaurado contra Manuel Uon-
çul/eto accusado de passagem de notas 
falsas, nesta capital. 

INHIllimB PIVE85AS 
A N H O C Í a Ç Õ C M 

GHKMIO fiVM.NASIAt. DK/.KKIU - l»K «KTKMIIHO- flulll 
(•.fio o lirillmiiüsuio, rcalisou-su, üiito-hontcni, luois 
um» m*s!>ôo «losln sorinlailo. 

Keilu ii rli miatl.i, o |»r*-si<1 •*r»l*» «Irclani al»orla a 
sfss.'.<' S/u> liijfis, (lisciilitlus o Mj.provaiJas as nelas 
»la<- srssõ»»?. <1« I"» '-4 «IO IIOVPJIIITO. 

O sr. C.lovis Jiibviro envia ;i iin--a nl̂ mnos jiro-
po>»ns, «pir s/io «liMiiliuas •• npj>ro\a<las. 

I-.III snguiiln n«a -Ia palavra u sr. Ariohto d« 
Azuvedo, v propôo {juo o líivmio ollicio n Con 
Krt'̂ ;n;Ai» 'l«> (ivniiiasiu <|.» I\-,i;rl«>. pnlimlo qu»?. »» 
or̂ auiMir «<s linrnnn-. 'Io atino lorlivo ilo r.HW, 
a <loiî n îivão arranjo <ln modo uuu pelo monos, 
um «lio por soinana, •»> aluinnos tio yinnasio j»os-
saiu salur ;i inrsina liora. afim <!«• ía< ililar a 
uiiião do-, mesmos. 

Faz \i'i f|Uf proposta i.lmitim foi aprosontada 
no Ontro Ou/o Au'ostu, pelo a-adomico .sr. Cie-

< I.nccrün Vergueiro, •• que íoi unammemeiito 
V aflflro\ãdu. 
* Ao terminar, o oredor loi muito applaudido. 

Posta a votos 6 approvada a proposta unanimo 
pimli'. 

.Não havendo numero le^al, ri susponsa a sessão 
<• adinda a disr.uŝ .to dos estatutos o eleiçfio de 2," 
orador ollicial. 

OMITO IlUAMATICO RKCUKUIVO H.OH DO UKU..M 
A f< sta dansante que osta syuèpathica asso< ÍB<;AO 
proporcionou sabhatlo ultimo ao-, seus assobiados o 
convidados, revostiu-se de grande lirilliantismo. 

(I vasto salão, prolu»«woiito illuimnsdo. estava 
ornameiittido a eaprieho. 

As dansas, que estiveram anirnadis.sirnas. prolon-
^aram-si: nli4 «o alvorecer de domingo. 

No espaçoso »»l.io. devido u grande concorrência, 
D»usava NO ditÜciluieuU. 

K t̂evc: rejtresontado nossa festa o Orupo I». I< 
KK.r tio l'nry, por uma eomniissSo. 

I.SI-KHI \ CAIINAVAI.KSCO Koi um extraordinário 
.mu i i-ssu n bail<- que o Ksperin ('.arnavaies- o deu 
m sua -«'••te .social, aato-hontem, por ««•••.•iiiAo do 

iiiipii -iiiti «to cslandarto. 
A * 10 liuras «In noite, tendo «> e-.iau«larle ;i fren-

te. « .'!• ompanliado do muitos lan<lauã«, o cortejo 
percorreu n- ruas do triângulo. 

|»e represso á só.le, tove Tô ar a solenuidadc do 
ba|*tismo do « «tandarte. 

O l«aile prolongou-se at«: ao ainanliecer, « o:u a 
maior cordiiilnladn e gran-le eutliusiasino. 

I.KNTUO KHI-IIU I A I»I: s. R.M. I.N llojo, ."., A> 8 
horas «Ia noilc havrá, na -.«• !••. Ã rua 7 la AÍT I 
74. S'--s.." tlnorica 

A . nt.a.la ^ franca. 
<:r.Nino lixei'.KA rivo i ÍJANCISCASO He«•eiiemos um 

coiuit» para a rccita social quo «sle C. r.lio rea-
lizará no «lia 8 tio corrente. 

Serão rrjiiv »enlados o drama Venan» . • , i 
far«;a «Oiieiu faz mal. espera outro t.• I • «• •-
uiivlia • l'li il«»i_Ta|)ho em apuros II.IM-ICIO larulieui 
aínuiis nu:.. •r«is «Je mu-.i(,a 

<;. I» MA II IA KAI.CÀO —A sede social foi mudada 
para a rua da Uóa Vista n '<£?, sobrado. 

Ah ' > • i" 1®. anniversario, cm '7 do • orren!.-
reahsar--e a no salAo líxi elsior, Ú rua Klorere IO 
de Ahreu n. 1Í'J. Será levado á scena << drama ein 
l a «• Jorr.lyn o pescador rir baleia*, termunu-lo 
u t'--ia -»iíi um sarau dançante. 

Dia II Io corrente, j»o.v>e |i no. « '!;r— loria. 
l'!nsa'o> «le ilansa familiares, ;•«> . «lo:inii_'os. da- s 

: s ! I horas 'Ia noite . os t«'r«;as feira», I I1» •, 
I •l do noite. 

rlitido .Toa- íí ) 

v-itit.*, «Ir. ' 

O a m i n u r i a M a a c o l t e 
Começa hoje a grande liquidação que os ara. An-

tônio Meirelles 6i ü., priqirietarios da Cafnisaria 
Mas« otte, costumam fazer annualmonte. 

Sflo verdadeiramente extraonliuarios o» preços 
porque eatfloentregando o graudo ratoefe» aos seus 
fregunzes. 

Trata-se de uma liquidação do artigos, todos d« 
primeira qualidailn, poia que a Camisaria Mascolta 
sempre cajirichou em oxpór á venda mercadorias 
de ultima moda e iui|»ortada» directamonto para 
molhor poder satisfazer a exignncin do sou» freguo-
jsos, tanto em preços como em goato. 

Agora, pora esta grando vonda, foi oatalinleeido 
o abatimento do VO, 40 o 50 0/0 em todos os 
artigos. 

Uma visita n (laminaria Mascotto será do roal 
proveito para os leitores. 

O u a r d a N a c i o n a l 
|*or derreto do 2H do novembro ultimo foram 

n:anda«!o> aggrogar á Qnsrdo Nacional deste 
Kslildo : 

Ao estado-muior da V.* ^ 3.* brigadas de infan-
taria desta caiutal os capitAos (iuilhormo l«'riz/.o 
e Manuel da Cunha l.obò; 

ao estado-inaior da B.* do cavallaria da cornar 
ca de Casa lirauea, o coronel coinuiaudante da 
4it.* de infantaria, licamlo sem olftMlo o decreto 
de I de fevereiro de que o diapensou «Io 
todo o serviço, por tempo inueterminaoo; 

ao esUido-maior «Io commnndn superior, o coro-
iiol-chefo do estatlo-maiur do mesnío commando, 
dr. Carlos do Campos; o coronel coiumandante da 
08.' brigada de iulaularin do Hlo Claro. dr. iluy 
1'ailla Sousa; o corouol cominandanln «Ia bri-
gada de cavallaria, de Símia Cruz das Palmeiras, 
lieuto Ca na varro da Konsoca, o coronel comman-
tlnnto <la Ml.» de « avaliaria, desta capital, .losuino 

Paaehoal o tenente-coronel cirurgião de 
divisão, dr. lívaristo Ferreira da Vei«a 

- Korani enviatlas ao coinmandante «Ia 1 *J-1.* 
brigada de infantaria, na comarca do Itot oiua, f» 
patentos <!•• ofllcines daquella milicia. devitlomen-
te le;:absadas na sc.-retnria geral. 

Isstivernni honteui com o sr. < ommaudmte 
Kupiuior, no quartol-genoral. os coronéis Orta-
viauo de Oliveira, Augusto Piodade. Malhado 
Ho a. terieiile-eoroncl li. Figueiredo, major A. 
Castro, cnjiitâos JoAo Motla. Juvenal Amaral •• 
vários outros ofllciaes. 

Iieve reunir-se a 10 do corrente, no quartel 
general e sol» a presidência do sr. coiumandante 
suj»rrioi\ nesta < apitai, o Conselho lüconomico da 
(iuar-la Nacional deste Hatatio, do qual lázom 
jiarte, ah-m do chefe <l<» estado-maior. o> coin-
inaielfiiiles «Ins brigadas daquella milícia, com 
sé• I• • nesta coinar* a. 

Por essa o« « asião serão eleitos, de accôrdo com 
a lei, •>•» novos fun< ciouarios — llursoureiro e agen-
te fju«* devem servir tluranto o anno «Je IWi. 

U o l c i i i i i n i c t c u r o l o i f f c o 
'J do dezembro do |'J07. 
Haromotro a 0°, ás 
1 horas da manhã, 09o,0 atui. 
J horas da tarde, 11%,() mm. 
'J horas «li noite de honteiu, 000,7 inai. 
Temperatura ininima, IO*. 
Temiíeratura maxima, 20*7. 
Vonto jiretlomiuante, at») "J horas <ta Vai le, NW. 
Chuva em 'M horas, 22.0 mm 
Tempo geial, nublado. 

federviv° H a n i t a i * l o 
Kstá encarregado hoje do serviço de va«:ciuaçlo 

contra a variola, na Direciona do Serviço Sanita 
rio, «Ias II ás horas da tarde, o insjioctor saoita-
rio dr. .losé Redondo. 

I > i » « | > e i i s a r i o n 
Chni'lio ile Souna—Cura gratuita de »1« oohstas, 

syphihluos e veu«reos jiobres 
liarão consultas hoje ; 
I)o meio-dia á l hora da tar«le. dr José Ce-

leste : 
de 1 ás V horas da tardo. «Ir Anielio Magn 

Ihães; 
das -J ás .'; hora* «la tarde. Ir Soares Couto. 
O serviço de cirurgia será feito 
l>o meio--ha á . v? horas da tar«le. dr. Ceaidio da 

(iania • Si|\ i : 
Ias I horas «la tarde. Ir. Cláudio 'le Sousa. 

Clenirntr 1'erreira Tratamento o prophylaxia 
i4ialuiJo los 'loeiilt -.de moléstias do peito 

í) serviço clinico neste liispeusario ioalisar-se-á, 
ho|c, |»olo s«-:Miinte modo ; 

lias II ás 1 horas «la tarde, consultas e conse-
11io • !i v-̂ iiMiii «>s j.elo dr. Tito «Je Sá 

A s quartas « sabbados o dr. Antônio do Campos 
Salles lará <>-< exames laryngoscopicos o o compe-
lenl'- Iratauicnio. 

T« dos os dias, das ás \ hora, da tarde, o dr. 
Mo!it«'iro Vianna realisará «>•» ••xain«»> bacteriosco-
[»i« ••<'. «!«• escarros. 

0 dr. !o.io Pedro da Yoma viíitará,om seus do-
n.i Io os •! .''<••• impossibilitados lo \irem ao 
I). q.rnvino. 

. M a t a d o u r o 
lõtran, liontem abatidos no Matadouro Víunicipal 

I . J bovinos, '.ló stiinos, 10 ovinos o 0 vitellos. 
1 o i ii innlilisados 1 suino, 19 jnilmòes. I figado, 

' int» nu..- delor.dos do bovinos, 17 pulmões 
e •'» i le - iiitios: .'; pulmões o .1 ligados de 
ovino-. 

f> -iiino foi inutilsuilo ;>or « y-.li« er» us 
i-Ji•»i> 11•:i.o do «aninho Cachorro 

O O M M I O R C I O D E 8 A O P A D L O — T e r ç a - f e i r a , d e D e z e m b r o d e 1 9 f l 7 

I ^ o l e r i i i a 
Foi vendido nesta capital, nele varejo da age 

Antonio Prado n. 73, o biíno 
on-

da geral, ã praça Antônio furado n. í.'t, o bilhete 
n. 38! 100 sorteado coui 10 contos do róis, da lote-
ria exirahida boiiteui. 

O segundo prêmio foi vendido pelo sr. Augusto 
Alves, avenida pincel Pestana. *fí, n o teireiro 
pelo sr. Antonio Andrade em Campinas. 

A conhecida agencia geral de í.otorias da Capi-
tal Federal, dos sr». Hubeii GuiinarAes A' C., 
vendeu liontem os Jó contos ao jiorla«lor do bi-
lhete n. 7.173. 

Como i-sta agencia anda cm mar''- de sorte, 
aproveitem os leitores a op|»ortunidode de licarom 
ricos hobilitamlo-se, para n grande loteria do Na-
tal do 500 contos, a exlrahir se no dia •»!. 

Ver o aiiuu.'i« IO na resjioctua « ;m. 
Kesnmo da loteria do I .ia«lo de S. Paulo exira-

hida liontem : 
:JH |0:<Ml0|0i/l 
2ol.'if» 1:00(40)0 
201.'. ôOnfOOO 

r.< 1'IIKMIOM liK 200$ 
0010 3i3'.>s _'.;i7 07019 ::;{',::i; 

ir» 1'IIKMIOS l)K 100| 
M747I r»Hii 2v5.v. 1300 13:«I 1171; -.'M: 

1418.» 323S2 J:t78'i 190K2 :;.7.»o„ 
23400 

2õ l-UKMIOH IIK 0'>t 
19802 :«2»il8 IÍHiI 21803 30»:K» 2/127 3I2<'>8 
374'>2 .11.'..» JKIM VJI77 SIAY? V>,:,\t 
7111 13040 3»Wr.9 1W» 2237.; :!0IH7 

r.Moo 2*.)0í8 :w)'.»7o 
A L'1'KOX IM AÇÒKS 

l'X)à'X») 
004000 

OK/KNA8 
.WiOl a MM» 1.-40U0 

CRNTKNAS 
38201 a 38300 : 10$Q00 
2.'401 a VTÍÓOO , . . ,$000 

Kl na K.s 
Todos os números termina l'), em 0 têm JfiXXJ 

:W »9.) E 38301. 
2 .1.4 e .l.V» 

Llesumo gornl «Ia I,oi- « •« 1 1 (.. 
trahitlu liontem 

.1 F-loral. 

1'IU MIOS MAIOKF.S 
7:t7:; r. :fa*'>$(i<jf 1 

. . . . . . . 2 ("!•)?•••)') 
391») . . . . . . . I NO Í,'»;N 

20015 I oungOiHi 
CHKMloS Io. .V)'iJ<NiO 

10513 30110 
1'lthiMIOH im V0üS'M>) 

433 5055 591V H '.38 ' . ) ' . . I 1 J 4 2 
11757 13182 30110 3O74K 

1'RRSIIOS LIK 100#000 
347 224Õ "-'>3.3 3708 1000 Õ380 

(»3I9 10747 207 L'L 21025 ->23W» TF/SI 
-'»>«I27 20711 27951 T:: I '. .',10<) I M'.rl9 
39158 5»9'»5H 

A 1*1*11 >111M.\> 
7372 • 
999; « 
3909 . 

20011 • 

TJ7I « 
«ÍÍI9I ' 

20o 11 ; 

2'.»95 
.1911 

.'0010 

3910 

7 loo 7801 a 
2901 1 
3901 a JíMH) 

20001 h •_•!); 10 

I oil|0U0 
ÍOOJOOO 
.'lOgÔ J 

2'ijf'>00 
.'OgOOO 

V Há 1 
li-",, 
'if»»«IO 

Todos os iinnn-RO '••I IIIMI.HÍOS em N JgüOO. 
Todos os uumoroí ' th n-ido» em .; tom 
Tele r̂amma recnbelo pelo-. agi«ni«* ^oraos da 

companhia, Júlio Antunes !•* Abreu A Comp. 

Conliuúa a \ig>rar TIOS cHlabchicmiciiio. :>auca 
rios da « apitai, a t«*n ofNnal «b» 15 I I. a 
dias á \ • sta sobro Lou li e* 

Na hora Ia aber'ura do mor' ado, »j'« • era iode 
«iso. vigorava geralmont'' nos baucon • -a*a do J"> 
J 8 a jiraso de '.'O I 10* 

(.) Man o Comine: 10 « fmbisiria ,i o luranto o 
dia, na base de Ĵ  l ^ ;i 90 Jia sobre Londres, 
<om os valore «•orr«'ipon.lentes ã. :II praças 
extrAngoiras. 

()•. outros bau« os aUixarau., lurant • o dia. 11a-
suas tabellas. » taxa de K» :. * pra*> » •«. pára «>• 
saque ã vista, a l«* J » 25,32. 

Noeta po.siçfto so muiiteve o marcado alA a hora 
dos bancos encerrarem os aeua expodieutes. 

Os negócios rnalisados «Juraale o dia, de peque 
na importância, forarn feitos nos extremou de 15 
3/32 a 15 1/8. 

Os soberanos foram hputem Bagociadq.s pelo U>u 
d'»n and Ri ver Pinte Oaolc, Bftuuco Gonimerciale 
Italo-lirasihano, lirasihauiacba Dank fur DeuLseh 
land e pelas casas do cambia a* juoço i« 10|209. 

A' taxa de 15 3/3.' que foi a ofh< tal de liontem, 
para letras a 9*) dias á vtsta. a libra nstnrhna 
vai»- I5|«00; o franco, |0:i1; o marco, |7H0 

A VHU. II 31 '.52, a libra vale lüf**) o fram-e, 
|037; o marco. |787, a lira, |6i4. cem rAis fortes, 
t:«7 o o dollar. 3|'<04. 

VALRS OURO ( Km Santos ) 
Manco Commercio e Industria, 15 1/10. 
'l ajas de cobrança, 15 l/H. 

('.AM Alt A SYNDICAI 
A Camara Syndical dos Corretores aflixou lion-

tem as seoinntes tahellas : 
90 d. v á vista 

I.ondros . . 15 3 3.' 1131/32 
Pariz . , . • V-lLí 037 
Hamburgo. . • . 7^) 7H7 
Palia. . . . 041 
Poriuyal 337 
Nova-Vork . . . . 
S o l » i * r a n o s . . . . . IõgJ0<) 

Filiemos : 
Conlra M-jinpo-uo-. 1 r. 3 32 n 15 I 8. 
Contra a (.laixa M »in/. 15 3 32 a 1.1 s 
líui ê ual data do anuo jiassa«lo f.»i domingo 

V A L O R E S < l a I I O I H . I 
Foram hoolem nogo< .ados na M0I-1 ». seguinte-. 

I i I (lios 
50 acções li C.ompanliio .Melnorane i-o, a 

1U4000 
00 t ::> ,«l- d « Companhia Arilar. ' . . 1 s 
20 a«-.;5es*.b» Mam o le S. Paulo a t #o-J • o 
30 acções da Compaiihik Mogyana a 
20 dii.-i id»*m. I leni. a 20H|V-') 
30 I Ias ideni, ideill. a 288$"XKl 
|n n .;ões da Comjianhia Paulista, < 2814. 
70 «lilás, i-lem, idem, a 288$. 
2'- dita» 1'lom. idem, * 280$. 
j.) letra >la Camara «le Sorlão/.inho • 
M)*t ditas, idem idem, a 8*./$ 
lio letras Ja (gamara de Capiv n- 1 >\k 
•j:> «Idas. l iem. ideui. a 'Jlà 
l'H) letras • 1 <» Manco de Credito !<•••.' , '.$.'>'> 
2 letras Io Manco 1'mdo, a 75$500 

1TTIMAS OKFKIt 1 
rr.Mios Ktmi.tcos VKNO « »MI*. 

Apólices do lOstado. da 3 » 
Idem. U * de 
Aj»oli« '-s geraes de 5 •/• - - I 0<>«»g 
Kmprestiuio I > Filado da 3.' — 
Kmprostimo «b- 1897. 0 •/ , 
Kniprestinio d«* » 2.0OO.OO0.0.0 

do valor de ">'J'J francos 

.; • empréstimo ex-juros 
6.» empréstimo 
1 * «•mj»roHtimo e*.jur>s 
Idem. 3" dias t 
Letras «t'« C.unara do Santos 

(I • emissflo) 
Idem, idem '2.4 emissão) 
Idem. 'la Camara de S Swiâ > 
Idem, idem oini.ss.lô  
tdeui, i4ein, «le Ca.-,a Mrancj 
Idont. I«|.«UI, da Câmara de H. 

Carlos 
Letra.-, da «le Campinas 
Idem. H«»tii. de .'UÜ| 
Loiras «ia f.Minara Io San-

ta d.is Palim-iras 
klem da C.imara «b* Mio Claro 
Idem de Ai ara, 
Idem d-i C. iuiara de Jumlialiy 
Idem da<lamara Mnntcipalde 

Moc..ca ex-jiiros 
Idem da Camar i b» MibeirSo 

Preto «'v juros 
Idem, a 30 «l i, 
Idem d 1 C . 1, ira t« Md»oirã • 

ainho 
I JM:I. : b*i!.. 11 Cainara de Pa-

tiba 
Idom. da C. i n.ira do Capivary 
bb-ii., l i <; . liar.» de M 1 Mi 1 
Idem. l i Ca,11 ira Io Amparo 
Idem. da ('.amara de Tatuhy 

Idem, 1» K.pirnu >inl.) Pi 
nhal « \ jtiros 

Idem, de Ytu 
Meiii, Ia Camara de Santi 

Cru/ do Mio Pardo 
Meu, I . tiau.ara de Linioir • 
Idom «Ia ' .ou, b» Sertftoziiiho 

AC',:OKíx L»K 11 
Comumr. 1.1 e Ind i ,tna 
> 1'alllo 
Idem . io : . 
I 'mão le s.. 1'anio 
Idem. • 30 l, 1, 
Comm Paio li 
Italiano d«*l Mi 

1 >11' a no 
• ile f «J 

OKP» l»K UlMtAN 
ln M"K) 11 

IJ.MC idem. •') ba 
Pau!, sta 
Ideiu. idem, 1 J 

— — 

I»A' 1 
100, 

tÜOl <1 

11.» 

-

'II» 

«1, 

-
sV4 

... SnJ 
•M 
.1,'i-V "•'II 

1 
Jll 

«IIIAS 

115| Molhoramentos 8. Paulo 
fdem, idem, a V) «lias 
Aolaretica 
K. de F de Araraquara 
Industrial «le S Paulo 
Vidraria Santa Marina 
Teiephouica 
Cniâo Sportiva 
M.v llard> 
Paulista de l'3ectri« ida«le 
Mecanica 
K. de Forro Dourado 
F. de Ferro Itatihense 
Paulista de Seguros, c 40 
Idem, a 3') dias 
Arm. Geraes de ,s Paulo 10 
Hegistadora de Santos 
Comjianhia Central de Arma-

zéns Geraos e|40 •j" 
Fahrn a «Io <5meulo ítalo Mra 

si loira. int. 
Moinho Santista «Je .''H>g 
Te« elagem de seda 
S. Comniercial Italo-Mras.ha-

na, c|40 *j, 
Intern de Armazéns íierae. 
Idem, idem. « f>«) • ., 
Mefiiiadora Paulista 
Comp. Paulista de explosivos 

IIKIIKNTI.HKS 
Telnphonica 
C Fali. Paulistana 
Fmjuosa Aifuas l-Ixijotlo. do 

Mibeirão Preto 
Industrial de >> Paulo »9"4 
Thermal do Caldas 

I.KTK AH II V 1'OTII HCA HI AS 
MILII' O de Credito Iteal OILL I, 

|uidaçfl . lOg 

Il^l 
'280$ 
2:48$ 

a -s 
io< $ 

1 ")i 
1 

Ideill. 
M.i:. o 
Idem, 

r. de 
dem, 

Paulo 
dias 

II 2f 

70| 
1051 

I4'4 
18f 

220$ 

91$ 

-4')g 

125g 

lO.g 

9óg 
18.g 

8 KV» 

•»8g 

PM M \ DO COMMKKCIO 
C.sta - o mo in-vj.e' ior no !«• N «viiii.ro, o sr. 

JOMJ Coelho da Ko« ha 

1 0 . U* . S o r < > c a l > : i n a 
MO\ IMI! - TO Dl-, C!-:it i:\Ko 

Despachados de s, Paulo 11a Fs ÍÇSO Sorocaba-
na. para o mierior . 

MiII < - • .. 0 
FeijAo. 47 
Arroz 101 

11. pa i.a lo- }•. O«.T'.,r par I • I ',JII'O 
Milho, .siic.ai «»5 
Feijão. - t|K 
Arroz. . . . - - 0 

SANTOS 
HKNUIMKN I . I |s- AJ< 1 

A Me ebe-lorsa ;•-•!. ..*. !,o;e '.1 ,",-'$13-. 
Cai- de i ido. . ,<1, . . cm'»are »lo, 

I',) '.J-V 
J-.o. > íopo.i *i i- : ir- ic. 77 'üs I me o«. 
í .n , ; i.al •!•.!.. !•• !>i*. loi doun 1/0 
A U ao lega ron lou 1 19 .924$7 Í7, sen Io: «m 

papel, lIo i.' 5i".! '*;i >ir-. 7 em çon-
•*••;.« . ,. . . 0 4 . II.. I. 

v-•;•!•«. 1 :!.;•• ' . !•• '«• • o : ^ , j , 
Fm •••• tal Iila Jo anno jctwi lo i«e domi. / . 

S A N T O S , 2—o st. Inspector despa-
chou liontem os seguinte* rcqiicrinicn-
t«»s : 

10.54S, Antonio C arlos Silva c comp.: 
volte á 2 ' ser cão para recti ficar o sett 
paiecer; 12.797, A^apeto Koalindo dc 
Aia i jo : como parece o sr. chefe da l 1 

aeo;ão; 13.010, f> meatno, digam os 
agentes; 13.011, a Troinmel e comp.: 
verifique e informe o oi". Amcri< o ; 
10.073, Ji. i*inheiro e comp.: reconheço 
o extravio das mercadorias constante» 
do parei er «la Comuiis.-são dc \'istorias, 
c imponho ao commandante do vapor 
alie mão Siai/Urd a multa de direito* em 
dobro pelas mercadorias evtrav.a.las 
Intime-se a agencia ; 10.795, Carraresi 
r comp. informe o sr. Secretario da 
Com missão da Tarifas; 11.813, ('o:npa-
nhia Mechanica: informe o Carneiro; 
12.379, Companhia Paulista: transferida 
ao sr. Américo Alves I etreira; 1 2 . 7 7 3 , 
(.'ontenale Votta e comp.: dij.;a nova-
men'<: á 1 1 secção; 12.797, C arraresi e 
comp.: despacíie-.se d'r accor»'.<> com o 
vi-riMcado; 12.''47, Companhia Paulista 
transferido ;io dr. M.t*cai"?nh-v-•; 12/M-, 
a mestna, idem. 12.949, Currai' :-»i 
comp.. jtint-m s • s d ;«pa' hos ns, 7".44 », 
7 i .SJl e 79Ji7H; \2. )<>9, C unara Munici-
pal de Santos: de-p.r:l.-* :i-se de ac-. ord > 
com ia inf«jrma«;«-e.s ; 1 .0 Companhia 
Docas de Sanios: informe o ar. Th•.••.•>•'>u-
reiroí 13.o29, a i i'.:. Martinelli e comp.: 
deferido; 12.99; , A K. Wanner; trans-
feri.io a \r. :.. P01 to; '-2. «'4, i*. P i 

nbeiro e comp.: volte á 1* «ecção; 13.017, 
os mesmos, ao sr. Paiva para assistir o 
exame prévio; 13.019, li. Rrnesto Guima-
rães: verifique e informe osr. Américo; 
13021, B . Pinheiro e comp.: lavre-a« o 
termo com o prazo de 00 dias ; 13022, 
Harberis Monesi c comp.: á 2? secção ; 
13023, H. Pinheiro e comp.: satisfaçam-
se as exi^encias da 1? soeção ; 13027, 
Harberis Monesi c comp.: á 2? secção ; 
13030, B . Pinheiro e comp.: ao sr. Mas-
carenhas para assistir o exame prévio ; 
13013, f^loyd Brasileiro ; junte-se a o j 
papeis do manifesto ; 13021, I^abat e Gu-
iu*/.si : ao sr. fiscal ; 12801, Piras e 
Amoedo : junte-se ao processo e volte ; 
12848,^ São Paulo Tranway : despachem-
se de accordo com as informações ; 12897, 
Societé Brasilienne : idem ; 13010, São 
Paulo I^i^ht and Power Company Ltd.: 
4 2) secção ; 13013, Antunes dos San-
tos e comp.: á 2? secção ; 13041, A. 
Freire c comp.: a commissão da Tar i fa ; 
13042, D. Fiorita e comp.: junte aos 
papeis do manifesto ; 13043, os mesmos: 
idem ; 13044, os mesmos : deferido at<5 
áa 10 horas da noite, com as dividas cau-
tel'as ; 130 )9, ( . . Santos ; junte aOB 
papeis do manifesto ; 13003, S . Mi-
chel, Tcrifique e informe o sr. Amé-
rico. 

S A N T O S . 2—Foram autorisadas hoje 
as seguintes restituições de direitos pa-
^os a mais : 

ol$050, a Kieckmann e comp.;285£/»00, 
a Marcelino A. Campos; ÍIOS^OO, a 
Amazonas e Freire; 32$000, a Avelino 
Silva e comp.; 474$000, «• A. Freire e 
comp. ; lOõfOOU, a Maurício Bloch; 
3975040, a Antonio Carlos Silva e ;comp. 
96$600,a F . Nunes c Silva; S06$300, i B . 
Pinheiro, 48ò90íi, a I/iiis de A. Marques; 
11? "20, a Klii. Martinelli elcotnp.;HO$S2o, 
a Comenale Votta e comp.; 160^000, a 
K. M. Schmidt; 202$ 009, a C. P . Vi an-
ua c comp.; 112$000, a Carraresi e 
comp.; 2713755, «1 Hoffmann e comp.; 
50$000, a F . S . Ilampsliire e comp.; 
112Í200, a J . B . Pimentel Filho. 

M a n i l e s t o H d c i m p o r t a ç ã o 
< 'nrtfa do vapor nacional XíoHhoyt en-

trado em 2 de dezembro. 
Pernambuco : 

J.etreiro 900 scs. assticar, á Companhia 
Puglisi ; I^etreiro 1.000 ditas idem, a 
Bento d«: Sousa e comp.; ('rre^orio 1.000 
di'as idem, á ordem; BSc-C-M 1.000 di-
Ui-» ; t» lieuw '-ir.usa c comp.; 
Letreiro "00 ditas idem, a C. Costa e 
comp.; L*etreiro Ali 2.220 dita* iUcni, a 
Bento dc Sousa e comp.; Letreiro 
ditas idem, a Camba e comp.: CeC -00 
se-*, algodão, 7 s'.s. l j , aos mesmos; I<e-
treiro M 1.000 scs. assucar, a Bento de 
Sousa e comp.; JC-C 300 ditas idem, a 
Joaquim Coelho; Cl 20-> scs. algodão, 
2'.»2 ditas idem, a S . A. de Caldas Fi-
lho; CF 150 ditas idem, a A. Freire e 
comp.; Iioxadel AMOK, DjM 50o fardos 
algodão, á ordem; Fel 1 c. vapietas, a 
F.^ydio e Irmãos ; F S C 1 dita idem, a 
I . S.trubli e comp.; I IL 1 f.irio raspas, 
a i lerm. í . e . y ; DIcC 5 cs. doce, a J . 
Ooneux ; J J F e C 5 dita.-, iúetn. a João 
Jorge I*igueiredo e coinj».; MOeC 5 di-
ta-. i lem, a J . IJoneux; PC 6 ditas idem, 
a Kc/reira Júnior e Saraiva ; S S e C 5 
ditas id:m, a Sousa Santos e comp.; C 
MeC 5 ditas idem, a Soares d'* Medei-
r • 1 r c j iup. : Dlcfi 2 v«>lumes massa to-
ni.'«".*S, .1 J . DÜC x: BSrC 12 ditos ideni, 
a nto de Sousa - comp.; P B S dito* 
idem, J . I'l;iunij;c; McC 3 ditos idem, 
.1 M.'iiw.es e comp. • A - eC 9 dito.-iidem; 
a A.-^ust.» Sar.iiv.i; US ,c. •>. abacaxi, 
Bento dc Sousa e coinp.; F í leC 500 sca. 
jssnc.kr, á orlem : I. . .'00 âitas idem, 
a Comcnale \rotta Sc comp.; I. tr.-iro 
1.00 1 ditos idem a íatuba & comp.; KM I 
l'»0 8 ditos -ilgod*' j, á ord »m : CM A C | 
5 cs. vii j*1.- .as, a C^s'a Mutii:'. ík comp.; j 

betreiro 500 sc. assucar, a d« G r * 
gorio ; í<etreiro (i 500 ditas idem, 1 
Comenale Volta & comp.; Uetreiru MB 
2,200 ditas idem, a Bento de Smisa d 
comp»; Letreiro M 000 ditas idcui, a 
J o i o Briccola it comp.; F G 300 ditai 
idem, a S . A. de Caldas Filho ; C 20ê 
sc. algodão, a P . Amazonas. 

lie Rio de Janeiro : 
J J V 1 volume fazendas, a J . José df 

Valle ; S S & C 5 cs. manteiga, a Sou® 
Santos & comp. ; fvetreiro 1 c. amos 
trai, a Theodor Wille A comp.; J F X A 
13 volumes ferragens, a J . F . de Arau 
jo ; VC&C 100 amarrados panclla*, a 
\firii.to Corrêa A comp.; CR&C 1 c. 
ferragens, a Corte Real A Corrêa ; SC 
1 barrica vidros, 2 cs. oleo, 14 cs. 
drogas, á Santa Casa de Misericórdia ; 
L<etreiro triângulo 13 voluiues idem, a 
Baruel & comp. ; KG 7 ditas idem, a 
K. M Guimarães ; AV 4 ditas idem, a 
i!i. A. Vahia de Abreu ; sjm 2.000 cou-
ros salgado.^, a Theodor Wille & comp. 

Carga do vapor nacional (Jwinaharê 
entrado em 2 do corrente. 

De Kio de Janeiro : 
Letreiro triângulo 2 cs. louças, 1 bar-

rica idem, á Viriato Corrêa. 

Carga do vapor inglez Saint Iiri.de, 
entrado em 1." do corrente. 

De Cardiff : 
s[in 5.200 toneladas carvão, c«>o«igoa-

das, a Wilson Sons & Comp. L#td. 

K x j i o r f f«<l '»ro« 
Hnlj«;;IO dos exportador'*(|tio pa^jriin i .-flii<* 

na A lia ndî a l.o:it«ni 
Tlioodor Willíi A i; 2it8í()$'»0» 

O-, iiiosinos, frs .i«).0(W 
E. Jolm-io;. k «. 22;;:.'.$<«>'» 

()> in': -íiios. Ir-, -'"').0 
Mi. liaftlN. n Wriftl. tk- C. 21:13 i-MXXl 

O*.mesmos, tr% Jã . lO 
Prado Cr.a.fs it (.. IIXliJH, 

():> mesmos. fr.> 21 'VKÍ 
KriSídi»* A <- 4:9iS$iMHf 

()> mosmor , fr<;. U CO.» 
Nos-., k A < 2 l-íl#<fKi 

(J-> !i..'Mli •>, fj- i. I)i)'l 
Ilar«l MandA C. 2:4«Ul>'»0 

Os mesmos, fr>. :$ (lüO 
\V ; H.-JII Sons A' (;. :jí) iRIM'i 
M.v ha ! - A Anyolt» 1-4ÔJMJ0 
A. l'ernaii'ie. 
Zorr- niier B'ilow k CL :íH»>)'»'l 
I. l.-iu... a 4$'i.H 

O mesmo. lis. 0 
Car'1'is.. Morie A G. -!$l»i«J 
M Ho« li*. A G. 
Hun. s A líari. 

Os m. s;,.,,-i. frr S 
Ainorn o Mar:,11. A 1$1M) 
Diversos 

H f o v l i i ã e i i í o d o P m r t o <l§ 
H u i i t o t 

Kn Iradas 
'1 u t 
li» Ri', 'èraiide Io Sul. ofii ^ • 3 . . . . , . , ( 

í»«n. n vapor aílenião -oê im. • i. I« 191-I ' >uola« 
'Ja- >•:. Irão».Io; ' Oli . .*ii:»do J 1 ; "Odor Wilio Jt 
(lollip 

I»•* IJ. fi.os A res • oni '• 1 '2 hüs de viagfMH. C 
vapor 1 a11 a 1:'. "s-, ia de ;j:M loueladas; em tran-
sito < oosiçoado a Klii. Martinalli A G. 

Do tlarditr, 'oi.. lia-, i.- *.la^oni. o vapor in-
Saiul linde de •.'" ! t "jiieltda-, - ir»», , arviV) 

• ou , (̂ nado h VX Í Isou íso 1. A ( 
1><» U10 dc Janmr . > orn J.< horas 1 «5 viat{it!ii. C 

\ apjr na >..al <V11 1.n• 1 a ; toneladas • ar-» 
(«a. vir. a 1 . a Io j Hodolpli > M (ttlè» 

>.ii var >. r̂tiiero». para 
Saludas . 
Vapor na- , nu! (Mo: 

1 Kio de 'a:,^iro. 
Vapor italiano ** a, rom afe pau Gênova. 
Kn Iradas 
Iíia 
Do Ivriiaiui.-iro. '-o?. • •• > le via^oni. o vapof 

ial Mossoró le '.''2. tonelada- • ar̂ -t. vario! 
ti.-.ieros; « .'Qsiiínado a l err îra .I-IDÍOI- A Saraixa. 

De Duouos Áiros, rom i 1 2 lias de viaprOBl, a 
ilia i Min» 176 • meladas • r»r(ea 

a . , jerieros • >usî n»do a D Fiorita A ('. 
Do <»-•:. , 1 m J i .1 ii.s Ir. ijuejn, o \ apor ita-

liano Rio \i '•- . ., le 1919 oneladas; carga, va-
rio . «• ;na«|o » I» Fiorita A 

De liamh'ii. . e es «Ia im Vi iia». do via-
uííih o vapo ali mâo ASUIK IU, le 8018 lonela-
Hos carga ar: , ; , íigna io a K. J0I1 

Sahidas : 
Itar . norueguesa Chucma em la.tro, para liam 

'•a! 'rtianal/icj. -m vários tiencroŝ  
Fortuna, «ora fru(l»>, pari» 

P»'» !•<• « 
ar^enn 

I N D I C A D O R 
3 1 c d i c o 1 

Dr. Alvê i dt L ima 
Da 1" 111 \ ersidajle «!•* 1'aris. «11. da D''! ef 

|'oi-i iii'uf/a «• da >aiila Ha- l*Np. inoÛ Wa» 
«la -.'••r-aiihi, t-«-iilior.a>, \n nrii.aiias •• par 
1,, |<, nleri' a. rua do l'-om Retiro n. V.' 
< ',«>:, • 'ill.ii .«> nr de s. Dento n. A idas I. 
; S ! '1 e|( plione n. aoi. 

Dr SyiTio M a i a 
Partos <* moléstias de senhoras. Consulto-

no. ma ,1" Donifin io. .'•'» I" I as 'í hora». 
DeNt.t.M. a, avenida firadentes. 17. Tcl»*-
pliMiic, -2MÍ. 

Dr. Eduardo Omimartaa 
||| , I|,'.f,. ,|«* i;i.-i|*i «>' e I111Í.01-. ex-proles-

,!.:-.«•, i ,1 uldade do Kn». r.iin prntirn de Da-
i j. • ,:.|id;nle »ra'firii«,n,o «Ias moleslias 

. 1 :111,.• , , nervosa-. < «lo appnrnllio <!i 
«,\ 1, |'s\ 1 liotliornpia. ltua Harão «le I'a-

p, ., .,. n n. 77. GonaiiJlas. das 8 á*. 10 da 
iu ; • • de l as '1 .Ia tarde. Telepliono n. 

D r . C I M B O i o A m a r a l 

I'.sp(-i iali Ia em -vplnlis. niule-t >- d.a pftl-
, .j.i ouro ealiolltido. ('oiisiil'orío, rua «le 

• Honlo 11. '».">, ás -J hora-.. Hesideneia, rua 
1 V. i i.liann 11. .77. Telephone n. 

D r . 8 a u l de Ar i las 
\ioi, 1 I<• rim, s\ pluliti< a-«. da pelle, 

da infiiiirin. (.oiisullorio, larp. do 
1 >:; 1 o 11. I fl-- I lis \ Telephone o. l.'!:7. 

e» dem*in. 10a '1 ainan laré 11. 

Dr. Rober to Gomei Caídas 
l*op. i ialisl/i de nitile-ln . d.; 1 r íim.íis. — 

lonsiiltono, rua do Quitanda n. I, soi»rndo 
•..t: —11.-- - '2 a - lior.i i «la lard- D- -iden 
:;,. í I M ,or yisedilll.o O. .0 CotlsohieflO 

„.pl,eili K»i. 

Dr. A r t h o r Mendonça 
iard 111 n. 0'. 

S r . HJb i . lo M e . i a 

1 ..:•:. T.-l 

... .1,' . Imir 
I'.,l„„-

S r . B n . a o d* Miranda 
. \ ! , i l , I .. „»,',„.. ttiirftlnf, 1 inrlt f !ín:m 

!l'l, t'l ,-.).' ,;<] -I-, ,(<• |' ., . ^ \ .ülin ,,,,.,11 
. : > !•< \ !, , ,!,, M. ,1 , lun l,s, ip,|l„ 

I •>. ,1! ,, Mi, ílriMl.C.iMstilfor,') rua 
llir.-ln, :,. i.t- :i. ft.siil.ocl., r,,-, l-'n-
BIIIUI.» LI. I.,!„ PL.NL,.. 

, V ( I V I > ^ ; I , I O S 
S r . A. F o r r . l r a d . Casti lho 

i.-j 
B r . Alexandra Coelho 

.Mui.'»-iiu,uu o ua. ciiitr ,*i 
,:,r'-,,;nvi/ii ! i ; l 1,1c .1 „-, ,,;.•, H,'. 
p,,n'l,. n contnllM d«frmlh p.nHitr Jur 
,',ll 1 ,!,,'!< I' ,,,̂ "1 . t > 
Aàvogadcn—, ,U-S. BapUaal A. 

Sampaio VidM, J o i é A m a d . a 
C.aar . Camara Lopes. 
Kicriptoriu. rim s. li .nl. n« 13, - ,i<m l„ 
Dr». f . ú r o d . Toledo o ioêi 

T o r i t s do Oliveira 
,VÍ'.í ,'.r:n I Í, . I, II-, riplurio ci, ., r •„ II , 

J",|-' ' I N , li • ll,'li!•>. Míl.r.r, 
S>e Antonio R ibe i ro doa S a n t o . , 

E . t c v n m Almeida. Gabriel 
Ribeiro dca liai. to» . J o i o Pau-
lo Correia d . Oliveira. 
Ah.,.1, . , ,. . ,• |.l , ., iv. Iu 

S. H,-„L>, 'I ,, >,,!,R, , 

I j i m i ! 
i L V A E O CA.STET.I.O 

ti.ymnasso Â^lo-llrasilesro 
( C o l l e < { i o M o d e l o I n ^ I r x ) 

A V E N I D A P A U L 1 S Í A X . 9 — S . P A ü í . O 
AOS SBNIFORKS 1'AKS DOS NOSSOS AI.I.MNuS 

A mil/os e senhores : 
Terminaram, a 30 de novemlr» próximo passado, os exames de 

primeira época neste Gvmua.sio. Acabando de rever a-, provas, devo 
congratular-me principalmente com OH professor--> e ;i!n:r.noH do pri-
meiro e quinto antioa, cujas jjrovas muito excederam á minha expecta-
tiva e aos resultado» at^ agora .ilcatiçados. Verifiquei também que a» 
matérias mais aproveitadas foram as seitmeias physic.is c uaturaes no 
quinto e sexto annos, a arithmetica no primeiro e aegnnd , e as liu-
g-uas estrangeiras em todo-, os antios. No resto do p roeram ma, os rt* 
aultado», se bem que inferion-s a efcte.s, também foram, geralmente, 
muito natUfactorios. 

Oa prêmios anntiaes que devem ser distribuídos em 14 de feverei-
ro proximo futuro, anniversario da fundação do Colle^io, toraiu con-
quistados pelos seguintes alumnoa : 

Coi 
fjni» i enturio piir.1 

H. Aubtr t io 
C.iniro.òo denl •-'•>. MMII ; da lioi 

C.onsi.lia-. «• o|o*r .'... —.1 . ,'•• S. |;,*n'o 
Iatiis Gomas 

o .-nliil.' A « cita Irahalhos em 
• pn \ aim iil» . oiitr*.« tado- e o 
I-.>}.(•, >.• I - i-iii « :r»irtfi'i ° pi* 

iiar. • II !«• ri- ideii' i1 

Eduardo S i l v a 
I III JJ • • ,• • •. >. . rai !.* lirO' "lio 

dor «• 
-Vi 
lorde. 

J o r g e W a s h i n g t o n j». Caldas 
. I. f 1.1.1 M' l.l.s HSTa 

I'on.1,1 O pel.-i I. ol.i Odohlolo,. i' I le SAi 
I•atilo. {'nrli. ipa ds e>ni;.-. i.nmlin . .j-• IIIII«-,I •l»*:ii .•I.a I'. 

SECÇÃO NEUTRA 

B r . A T a J.ir do 
l,i I • —(.1,1,..r ,,. rn I !,, ' .mil 
li. I1,.-,||,T„ .». r,., ,1.1 V|..ranpa 

B r . Ayrea Xet to 
V..!- -,.:> OftHjlO p MIM, 

, .,• i cm.,.-r> „. ,,. I II. Itr-M-
. .., . „;»„„ ,1 IlarS» |..ra. K íl.f. ,,. 

» 

!„.. M 

B r . F ranc iaco L a r a y a 
, o ,.-.. t.i |..-.ri••,r.i K-, i.t ln.î  

ifU " •' ' pnrfii. <'•"•> • í •••.-..» 
i. Mi. 4r T . i I,,. 

RH, rua TpHnga n. M 
5 

B r . A. B o i s do Reg-o 
.«'*• t » • P—V*"* 
. , .O I , 

Ao inlellÍK">ite cs luJantc Fr;,n-
CÍM',, Xavier G.limarão.., paraiieni 

ilut.i <!c Itoji'. N"U unnir.-rriario 
imtalicio. 

II. 

i 
. , . , >!., ,. ,!li]l„TCI. 

; ||. rim In- l'al-

J n r t i r e l t y 
Tendo chetrailo ao n.rn conheci-

mento que i . l i io «<r vimlc.-ge ,le 
meu noui*1 eu, política, venho pro-
testar conlra «,.-n, I , intc procedi-
mento em viituilü ile não mu achar 
filiado r. (;rupo algum, „o contra-
rio, c.it ,u afiitatii.io por completo 
da í olitlc.1. Tendono concorrer ,o 
meu *,»t » na próxima eleição, trto 
h M, ente R ara .uffra^ar o nomo de 
filo iim:(r", Bcn.lo elle o exmo. s r ' 

rfjaiã ) do .Ia, arel,y. 
.lacarei,\'. ! de - o/nmbro de 11H>7. 

J o s r M \ N , I . I . , :Í SNJRKITTA 

Dr. A. Vie ira í e Carvalho 

t r ... 
. . "k, ... 

i.-iilt«-
ot, ma 

O dx*. % t% v *>airo Costa 
I -p*. i:.|,- i r •!• -i- I «n nthô , or>-
;• t . n . a •• i. .ii/. « oi.-. prali. a 

fi<>> ho*ptlaen d'- ft«*rlnri. \n*nfta, 1'ar.s e 
f-on-i•'. • da • «.li «!•• I as | .1» ti»rde, 
lio- se-undas. ip. .. »• -al.l.nd.e., 
»o ii. »', da rn.i do liou, i H»*-iiden. i*i. 
êb, ainowd.i Il trõo .le Pirace «Jn l.-I .lio-
m». 11% 

U N I V . M K O . 
I ) r . D e a i d e r i o H t a p l e r 

Ei-eub«fituto da folyciini-
ra peral orn Vienna 

hx-cheíe de clinica d*» hoe* 
ritaes. O p e i i i d n i — vn<>« 
l e M t i r t M c l e M e n l i o r a n 

Ccnstiltorio 
KÜA K DK ITAFKTIMNGA.W 

l>e 1 á» 3 hora$ da farda 
I E U : P H U N K , 14Ü7 

Do curso gyninasial : 
6." anno : 

logar, Manuel Carneiro F i l h o . . . . 
Georg"e Savage Asbtunpção 
5.° anno : 

o lojçar, Alberto de Moura Ribeiro. 
Jos^' H. Bclfort Mattos 
4." anno : 

logar, João A. dei Xcro 
Sebastião Cintra 
3.° antio : 

log.tr, Clovis Botelho Vieira 
. ' , Alexandre Belfort Mattos 

2 ." anno : 
. • logar, Walderniro Oliveira 

Wlademir (iuintnrSes 
1? anno : 

.' lojçar, Jorge Albuquerque Salles. . 
', Arthur Schmidt 

Do curso preliminar . 
4! classe : 

Jogar, Brenno de Sousa Pereira. . 
, Othon Alvares L ima . . . . . . . . • . , 

3? classe : 
logar, Kenneth Crevve 

, Argemiro Machado. . . * 
2.' classe : 

logar, Bruno Klingenburg 
, Álvaro I'ovares 

I 1 classe : * 
Jogar, ITaiiies Pre-.t« n Walmsley. . 
í>o curso comniercial : 

logar, Frank Sp» crs 

•2 § 5 '3 í 

5i 

s. 0 42 1.085 
."1 ' 7 o80 

•i l i o 70 0.425 
H. -12 H 4'' 8 ',10 

') 1)1 <) •IS •) 14.-. 
8 44 77 8.6,15 

H 4'i 9 42 8.r)J.5 
fi. 40 3 

• 7 H.4S5 

0. lo 50 0.33 
o nr, "() ' 2«n 

o. 24 0 .5)5 
.-1. 52 01} 8. ."60 

8. 0. 8 820 
H. (10 

7 7. - > " 470 
7 l i 

,= 8 . " , 0 
S. 1)0 7 h 10 

7. 77 2o: 7. «s.5 

exames de pritn * ra 'pora c vtno aos r *p > 
depois fias férias, uenliiiui ihii.no p«v<lt r.) 
mas em bóas ondições. Peço an be i 
alumnos que le aram oa livros para casa 
e os tr.I^am novamente ao ' J M-O 
recapittilação ante . • !.L entrega I : :I > . 

Os boletins do- ex;in:« -. rl -vein -'^i,;;' 
Coisu» ultimatnerite depan-i num jorn i 

paes que 
. jfuanlr-m 

j-ar.i a 

• nd . erroue 
aproveit i •> p 
íund.iilienSj .1 
sa .10. 

As aul rs 
nos interno-, 
não tiverem 1 
cia até o dia 

Com .1 m 

fjue eu pretvndi.i 
ira 

i -»e*. 
rh.'« r no 

onmiu 

amanhã pelo rorn 
1 de.-»ta capital ui 

vement.-: !a/.-or via^f*i:i 
mentir a mesma, qu 

publicad 1 com a mi 

evee.-ir, • |)i""..iui j futui 
011 2, e os loi*';res d.: 

> — 1:1. 
am" o: 

. AKMS 

, r - '•;::::'•• ° ' B E , A S I L 
C a5i)ii;i d c Sí'íçiirO'» ' I V r -

r o s í r e s . H a r i í i u s o s 
: í .••ta C'01/1inhia durante o anno 
I r (in'i' tem effectiiado proinpta-
| iii Mite, poi HÍni-tr"»s oceoiridos ;it« 
1 'íi ! - outubro lindo, oí «eguintes 

p . imentoa 

. ( ís , 
pielle 

p o l n - i a . 

Koi hontem pt v; o «..in .« :.ro 
Augusto t ranc n ti'. lar.; > do 
Ouvidor, pel-o -i.uples J i ' •• -..* 
conservar pata • num d >s ; l-
«le men -s tr.in.uto. 

Não se pode atiribuir • s'.i ai «/ã.-ao 
zelo severo c intransigente da poli-
cia em fferal, » e. ja-» sev-*t idades 
vôm quasi «empr-- a <!.*>»i'i opo-i'o. 
mas sim á má vontade individual, 
falta de juiso e preterirão !• íbi-
íla do guardasito imberbe e ines-
periente, ali r «nd.int% . qu.«'., « tn 
um pedantismo todo n«-s- io, i-*v 
de ir perguntar na in .;»<••' »r a d.* 
vehiculos para oud • devi 1 c au! 
zir. o preso. 

Ào que ;.ai(M 
encarado e tod 

IÍH) li 
1 aberta 

•ai 

posta 
transi re 

em um a 
segue: 

h'ttSi J 

ram, 
lonym » 

As que;\',ro 
reira tia C0-1. 
ha em S. J'a 
dar da lnm« 

s li-
jtte vario 1 
como ren-
dizendo o 

P r -sr. Antonio 
) infundada-. \'.i,i 
quem possa duvi-

int"-raodidad d 

Do Curso Comniercial a mais alta media foi de Vir^inio Oiieiroz 
Guimarães, este, porém, não fez exame de t ichi^raphia. 

X a aula de desenho, foi premiado !<uiiro Cardoso de Aln . ida. 
Na aula de musica, Antônio Ribeiro da S . íva. 
Na aula da marcenaria, Mario Fontes. 
Na aula de horticultura, l.uis Martucelli. 
O prêmio de quadros para o dormi torto mais assearlo coube ao nu-

mero 10, cujo monitor f«á Carlos de Barros. 
O logar no quadro de Honra, de «Melhor Estudanti s durante o an-

no de l')07f coube, por alcançar a mais alta média liri.it, entre o> 
alumnos dos annos adeantados, ao quarto annista João Antonio dei 
Nero. Merecem, p .rém, especial m nção honrosa o quinto «it.n .>ta Al-
ije r to de Moura Ril>eiro e o primeiro annista Jorge Albuquerque 
Saltes. 

Aproveito a occasião das féria» para a construcção de mais um 
dormitorio. arranjando a sim lugares para mais 12 alumnos internos. 
O numero de camas pos.-ai á pois de 158 a 170. A a«~ ommo 
dação nos banheiros, cozinha etc será proporcionalmente au^mentada. 
Como os novos lo^ares creados e os dos sextos annista» que termina-
ram seu curso, estão quasi todos já tomados, rogo aos srs. paes de 
alumnos actiialmente no Collegio, e que me falaram sobre a collocayão 
de mais filhos no internato, a fineza de corntnunicarem-me brevemente 
a sua ultima resolução para meu poverno ; porque se*fôr possível, desejo 
dar a estes a preferencia no preenchimento das va#as. Pelo mesmo 
motivo será favor commnnicarem me, o mais breve po»riveI, se algum 
al um no tiver de retirar-s*» do internato. 

Cotnmunico também que não ha va^as para novo» alumnos exter-
no»,, senão 110 Curso Preliminar. 

Peço encarecidarnente aos srs. paes que mandem os hinos IOÍÇO 
que se reabram as atilas swpplementares de fevereiro, porque este mrz, 
dedicado por n .» á recapitafaç.ío dos prograrama* J o anno anterior, é 
D E T O D O I N D I 8 P K N H A V R L , taato aoa alam nos approrados no» 

com rh;irut.ir.a .'1 
de S. ilciit,- • o! 11 
facio, é quem iu-. 
dando-lhe-, r-isirr 
hres carro»; no- c 
por ali eata donan 
perto da tenda, -
alugado tatnS- tn 
vismhas 

Bom ser A «ji.-
pertores prov:den-
*o, antes que as \ 
da de todo a pa»* 
lofçadas .1 rei . , ; 
^ortunos. 

um s' 1;, 
lado a 
esquina 
.1 rua Ja 
ivra os 

.1.* 

re«*se da commissão de /.ii/nida)11'H 
do Ban o de Cre lit > Real . Basta 
-.« .,ue fazem parte delia 0.1 
!i nr.idoH rs. « u .ellieiro Antônio 
P . Io, dr. Pedro Vicente de Aze-
vedo, dr. A. Puj.»; e dr. Manuel 
Pedro Villaboim, para ter--e a ga-

«!•• '.mu, hu 1 l qui-Jaçtlo da-tão ra nt!a 
rua <i •«•11a 
jii.-

b'uu relas, 
1 os [»o-
or.--.qu. 
>s quer 

tivesse 
• e ruas 

*xgotta-
• •• am 

os itn-

o ia. ' o de ser Tono o e-'i <* dai -IH 
fazer.!as do Banco, .-c.idido por 
Prado t íiaves vV Comp.. teria ain-

paratiti.i para os a um iel 
ort dores 
ran i^iili- ar •d ir 

p dem 
í«s para 
ta não 
.cios. . . 

A • :t .» I 
com ella ar^ 
por .«.»• tratar 

Antônio Pr 1 I-J 

ín> " -so. 
1 anonyma e 

Justamente 
MI te absoluta-

tto Ma;, or & < . 
I . í'. I >u.*.s s ! ilho 
Zetihp, J»'arncs C. 
[ • - M tr. 
I íem, id em 
!'. !'< r ua \ (\ 
I.. Muss . ('. 
M-.'irelh. s, /.atuith 6c o . 

A N v.i ! ttbrica Rink 
\v. a e. Brot !:crs" v C. 
Seu> ra A C. 
f i y, Youlo ^ ('. 

elüseh, 'riniio ('. 
A:v 1 0 j ivillc-rv & C. 
A. Madeira & C, 
:-5Üv.i Araújo ix (-'. 

e d; versas outras ; .ir;- • 
res. 

,7 TãOSCOO 
TíKĴ OO0 

1" 4r»0$0')0 
2:37»;.rOOO 
I átio^JOo 
7.'ji; Í <X)J 
t r*4111 o 
i.:77 ;>»i00 

r>;fRL'$ \i)Q 
4:4^0*000 
2:-'275170 
1 81* .f.OUO 
i 4 - H 7 8 0 
l 
l.OidSOOO 
-iH infi 

Imposto predial 
RXhKCtCIO d 11 1907 

Para conhecimento dos sr». inta 
resaadoH, faço publico que, a par* 
tir desta data ate ."í 1 de dezembro 
do corrente «nno, por cata reparti 
cão proí ederá á arrecadação do 
segundo semestre do imposto pre-
dial de 1907, incorrendo na muili 
de 1') o o os contribuintes que não 
satisfizerem os aeue dobitoH no 
pia/o marcado 

Recebedoria dc Rendas da C'ap! 
tal 1 d« mbio de 1907. — (/ 
administrador .1- 1'treha de Üiicirêi 

M 

11 af : 111 i\ o I e \ ( e i m i n a d o r 
l u r m i ' ; a s 

Lin « n : am se 110 osrriptorio de com* 

i>a lista acitm', fa/endo parte./«'»-
mu* d<in pri>u )}'(H'íí do !.'>•> dc .Janeiro 
a rualquur «lella.s po ler-se-âo diri-
gir tolos os IJUÜ doo.jttxem inior 
o.açôtH souie » Companhia Ml'A-
BI Ia. 

J . A. Ta. I * K I ' * l K C O ' "i lNIIO 
Aí»ene. 

D l ? . S K N I O R 
XH-M JSTA —A.Mi.Hl'J \ . 

h u a S . B e n t u , i l 

rio- | m:.-* Io .Monteiro Soares .Sc C., 
1 fia. Lii.*ro J>adar esquina da r i a 
D.p itJ, Caf»- Viaducto. 

;ltC 

i > i { . ( i < » i ; s s . \ v \ o 

Medico operador 

l ^ f u r ^ o d si M » « p i / 

.inp. 

AVAI:, 

l o e x í l i o . «Ir. s i - c n l u r i o ií» 
J u > l i < ; a o SI-VTIIIUIK.-ÍI 

Km myu. ,1', corr. cio ,ir. 
il. iio lira/. t''*i, I,a ,li .. frtrviie 
tia «liaixo aasi^n:,'!o, li m , p ,r 

ron >>itii«.!i«siiiiiM, |.e-!io.Jo 
P.J7 d ÍUCIIIH c o n t a o indiv:'110 
Kni.i i j io CarioHO, m r.\ !> r A rui 
«ánif» Car,liro r . 1-' , <j m-, e^.jue-
c4,l > o r. Bpoito [iie ,!eve a urna 
TÈnhanra séria vive ameaçando 
d j m , r ' e m qne ' , io rompran, o , 

l<ot.<| im ou iincm delle se 
•tHta r.'1'. io» j do* n- acto. íe 

io» 
omo as provocações se sue ce-

da», rtpamo* a » illnetra aeeretari > 
dl íusti;a e "tgrurança obri^ne 
Cfdoso a as-o/n ar um termo de 
bt\ riter ou o fara Mhir da dita 
fa» afim de evitar u a sangrento 
eafliet .. 

i. Paulo, 2 da dazembroda 1907. 
(H kttpialurim la funxm 

Jiiit.imcnte por ver safras 
i i d i d a . j>or Prado Chavea .V (i 

ê que fico assombrado de ter at» 
agora recebido como ti <a d>* con 
solo " c«/00 r 'is jx»r letra. 

Xao me metto em nepo» io1 

alheios, j.«íis sendo possuidor d» 
11.o >2 letras, parece-mp 'ja.' t«*• i!:c 
direito de zelar neio 'pie rn«" — 
pois a forma t>or que p' • c ^ m e-* 
se» sr*., baleados na sua honradez 
calando se lá vão 2 annos para 
não me garante socego. 

Vamos : venham a publico jus- | 
ti ficar todo í»ss'* mysteri > e prestar 
contas limj»as. ou declarar «;ue en-
tregarão oa interesses alheios á 
prepotência do hábil sr. Kmesto 
Kamos Kud^e. 

Anfcmio Pereira da ('o.it/i-

Pr^f ioHO i P i n e i l i o 
-( orn o r i . í i ORAL Dl. ( AM-

RARA do visconde de Sousa Soa-
res, em diversas affecçõcs do p-

j pareiho respiratório, tenho 'i« • 
I guido sempre resultadca muito «n* 

pcri-.res ao j obtidos p ir .ir.i • 
[metlicaç5es. — I>r Adtiinn A > .' > 

Leão da ' Obla.*— Rorto P 

• N E V R Â L C I A S , SCIATICA 
A's ia- ,|,i« oITrom denevral-

çia.-. 'i' • quasi >i.m|irn provam U« 
; rheonuttiamot, •eonMlbsmo* som 

pr< '(tio tom, , n O m a c i l . 
,|,ial i'or apar te do corpo nui" doer 

i membros iiilVn >re< («cialica- . oi. 
,-o«telia-, ou riris, ou eiilao > 
caberá (enxaquecas rheuinalicas 

«I Ó I I I Í I K I I l i q u i d o o u e i » pi-
í lulas) loiuaüo nu iii«'io iia« relei* 

na ,1'H," de uma coile r, lias 
ú'. sopa, ou ua dc 2 a .1 pílulas 
lia-t., para ralinai' immcdialainciitr 

: as dòres riMQnftticii, n w n o dai 
ma, cruéis, ,1a- mai« ant ira- r da 
mais rebeldes aos outro.- reme 
dios ; cura - mai dol , ô m 
ii.-.ralgias se ja qual for t p u t e ^ r 

' corpo en, que se declarem : eo.s. 
! t e ib - , rins, l-oiiibr • , n,-• n.1.r• • ou 

cabeça ; > aílii ia o-liorrivei oITri-
nient' - do- ataques ,le ^otta. 

lo.ub, 

\s - .a i lura <l»s « - r i a n r u s 
C- d.m . r.i pouco, dias com o u •> 

do 

T a l c o h ó r o d e A s s i s 
•Vi;i../a >b<h. SYI.riU MM A, 

•I, tin i •H>rrt',r i!it 
Maiei riJtt.l d• S. l'a> f•) 

—Completamente inoll«-nsivo — 

- í l 

!>•-. \ V . C* o i - f l o n 
S p e e i s , >r.ediro-op«rador 
. parteira Con.uitorio, rua 
,1o s. H?oto n. 6.1 («obrado^ 
de ü às 4 da Urde. Te Itpho-
Bi, l o i ) . keaidencia. Ala-
meda <lo» liam >á. o. 1, ata 

m 9 li< ira do manbft • d» 
pois da* l tia tarde. Tale 
phona m, 484. 

1 » M . 
A i i t o n i o . C . dt- C m i i a r s o 
Cirurgia em t,erai: g.vn. o!o 

^ia, f a r t . s e vias tirinaiiat. 
« nse lorio . — Rua >. #l'.eiilo 

n. ü — \.tos da I.rogaria do 
Leii/it. 

Po maio.dia áa 3 h o r a . 
Fíesidcacia. — Alameda doa 

1'ami '-, n. 1M. 

I M P U T E M C l A — D I A K K T K S 

Cura i;ai»iitiila de qualquer Ô H-
t a a d u s IN J.EHLIRTÜ, C>N, OH C^PC, ! ! , -
cos e o tratamento e . j , r,al <lo dr. 
Miguel de I tani-sa. 

C O I I I V L T O B I O 

7 7 — R u a d s S . d ( i á o - 7 7 
3 i» 

— e. 
O a 1 

T 
» t , 

BFFEITOõ DÜ 7PATAMENI0 
Por 0 OMAGiL 

Creado secundo ns ul'imasde3ro. 
berla- da « e i c n r i a . M i n a t l l r,àc 
contém riTlmma«uii - taneiariorna 
o seu u^o não apre-enta ahsr.ltjtv 
menle n» nbuin p"rií."> para » s>ude 
V inalnient", é de çosf» muilo a^r» 
da.el , 

í ier i lmente . f i n =e alliviado l.iga 
no prirn",ro d i j qu" se o toma 

O t n t a m e n t o tem a roatar ••»« 
r« l « j » « r <-K<ia » r a — e cura 

V tete ls na i.oai pharmaria.,. 
Para e ' itar enganos, a.- . ja,» • 
o? l*tlrptrm Irnhnrn n jtilarri 
( t l l l .1CÍI a o fnfl»rrrt, tlrt !>',- I t 
i/rrnl Mmiton /.. lill ltL, I». TU 
Jac>h, Parit. . 1 

Deposito sm t o l a s a . pharma-
cias e 4regari v . 

Iii I O - I T J ' B l i t l . 
J. b. Petlt 

87. i a , da Al f . • < * « » . a a M a 
d* J . m a í r a 

— mm Êhá 
ti^Jx'. 



C 0 1 I M I R C I 0 D E B A O P A Ü I A ) — T e r ç a - f e i r a , 3 d o Vutâmkt* S» 1901 

• U R A N D M N A D l MORAES pe* 
•p d * m M a filho Argemtro Ovai, 

mm aeíMae i w cm Itapiw, onde 
« t o ac acha actualment». 

rS01BA-SE da uma criada A 
rua Taaandaré, 4ti-A, 

•
M MOÇO habilitado paia ensinai 

flauta, violão e bandolim, pro-
pêcm-ae n Icccionar este» instru-
•entoa a preços modicoa. Pura tra-
tar A rua da Gloria, 66, onde po-
derá aer procurado das C ás 8 ho-
raa da noite. 

£ i « p B l n a 
(Múnaanta-deparativo (ExcluBlva-

• • • U V E G E T A L ) . 
Prec ios iac tmo contra as molest a i 

M r T M M e ayrhiHticas 
Soheratio noa A'1'AQt'KSJc i, u i -

TA.nas ALHVMJSVlxIAS, ,.„s 
M" slmx do KS TO M AC O, VI'. A !>ü 
c IMKSTIMOfi. 

Preparado «f io pluii .-sincruüd i 
ACCACXO AKT- . S l íZ P Í K E K A . 
— T e i m u l a do B r . C A R L O S 
J J IEMEYX.R . 

A nutla nas / rinripa-s ;»/n; ...<:-
cora (íiM/fli/íif. 

c t i T H u u i n n u s « * « • • 
A n t U e p l i e o — B r o n c t a o — P a i * 

u i o u a r 
Cura completa daa moléstia» das 

vias reapiratorias como : liroachite, 
pneumonia, tiaica, laryngite, asthma, 
escarros aangrcntoa, etc. 

O peitoral Kalvaviüas possuo uma 
ac.;ão nnti-bacillar muito accentna-
da P, usado no* c.atarrlio» bioncbo-
pulmonares, o doente d es 1« polvo 
tempo experimenta grandes molho 
ras seguidas de I reve cura. 

A tiaira pulmonar encontra no 
peilornl Sulvavidn» o ir.iti-bucilliir 
e tônico pulmonar requisitado pela 
sua ema rapida o Rar.uili Ia. 

Muito» atteslados aconselham o 
peitoral Paiva vidas noa doeutca .-lia- ; 
niundo-o o salvador da humanidade , 

Veiule-se e < todas tis pharuiacia» i 
e drogarias e u; e .teu do i" ou: r i 

l F I C L I O Ü A 
II.IIA <! U A NI' R 

DE 

3 V 1 A L A S 

i t m l l 

M r c l : r d o B a r b o s a â C . 
Ciorthuonto completo ti? malas 

í?. 1 'AlXO do qualrjv.ej.* formato o tamanho. 
IStsjpeciaiuLuW em maian para 

amostra c caiinatriiilias via-
jautes . 

i a titn-o \t' r1 ?an<!;i a ! Cadeiras para viagem, fuccoh tle 
j C . Cco\cv<\*i C^-natractcrao âc ]0na proprio» para via^i-m U mar. 

o o n t u a m m 

lilalas para cabiu*g etc. 
JJmo snn r(ni " tcn ia 

A II' • 

Credito 3Poi:rlr.r 
I vos entrctrai .i um 

B O : S U S C O O P Z H A 7 I V Ü 
| que participa : 

!." do sorteios seivirnars de autor, 
iti u t i l r í i s . 

leio linal de nina cana £ » ftiip rh« Fr- l f i rC â - h 
Io valor de dia contai do rei». " r < - ' b í " » i ^ * 

. etntim. transformar ee-á cin f * . P . i l L O 

lieiua.> p a r a e o ü c e i l o ; 

W j G a b i n e t e d e n t á r i o 

N E V Í O 8 . B A R B O S A ' ' ^ - H 
C i r u r g i r t u - d c i i U ^ t a 

Espec ia l i s ln n o . I w . i a . a u a s • «=»«»';. transformar«e-a em 
1 . ., , Apólice 1'iedial, depci-i do ultimo 

c trnual l ios <Je ponto ((íen- 8 l , r t e ; 0 B 
i a l u r a s sem lial>it\ i l c n t c s r. ' l'rósp-ct<>- e i.i:ii-)iníorii.n..-'cana ^ l l t f l i d ^ f .C* £• ;/ :£ . tt , b a B l i i í i c a S a | M » « M l O O C O » « i s i n a p t t P S 
nivot o obtura< i"es u ouiw. n d e da © ' * i / 5 % e j t i 5 t ó f i B e i f e a M a p e a i t a e d o n o m o í l b o r 

t r a b a l h a a , , r c s l a v õ i v . c C o c f c ? w u t . C r c » « i « ' « i J V , i 0 ' - a u , , L ' « » d » « a p i t a i . 
g a b i n e t e , r A K | ; K > J T O . 2 5 : C a p p i c í i i c s o o e p v i ç o d e m e s a o s o a i n i í i w . 

K u a 15 de N o v e m b r o , 1!> 

A o s s r s . b e n e f l c i a d ü r e s 

São o b únicos concessionário» daa macliinaa priviloniadas HOBKR-
DA para Honeilciar urrar, inventadas pelo famoso mecuanlco Alfredo 
Vaientini, do Piracicaba. K' a mais aperfeiçoada de todas as congoneres 
produzindo diarianiento sem o menor esforço do fi<> a <i!) saccaa do »P 
roí, bem limpo, sem deixar marinheiros nem grãoi quebrados. 

1'odcmos mostrar noa bis. bcncticiadores muitos attestndos du im-
portantes induBlriues, quo já tem comprado a i nossas machinas. 

A nmcliira que oecupa ttm pequeno espaço, acha-se montada no 
nosso iirmatcm á disposição das srs. bcaeliciadores quo quizerem exa-
niiuai-a. 

i'rua mais informações dirijam-so aoi eoneersionarior pmi K. Paulo, 
A v e n i d a H a n ^ c i 1 ' c H l u i i u , »:>•**• ou iuis ofUciniiS meelia-
niens de Alfredo Vaientini, em Piracicaba. 

Aos l u b i i e a B i c i d e cuí v e j a , licores c d r o g u i s t i i s 
r . .vUcivu;uoa que c c m m oa uiricoi ajrc:it:?s das macJiiuas de en-

ronrac com tampa*: c-iitor.v.tic-nfí e oütra?. 
V u i c o i iniportadoriB da iiCrcâ Urda c o . a l a E X C n & I i S N T Z , t c r -

r e i E c l a • .c lu ,ívnm<.Bto i ; ív. u c . i lua tio Ecac i l . Xtij».-. o "Ji w •U,o-
v.a p iocutn c s, rol!A de psi: e o 1-o'lias. C c n p l e t o orM- i í - t J «'« 
essevoiits, hervan mediciuacs, í'rar r s acitlou ü o ua out • a r -
ti^ofr 1 c. iüLUUlr a : e plrariuaccnti:o.?< 

B A B S O T T T & ü G I O B G I 
A v e n i d a R a n c e i P e s t a ^ u , í o í 

t i : m : i ' i k » m : . i o « 4 " c a i x a t u » c o ü i ü í í o , «?»« 

T ? ^ *• R < a «ÍE-

i d m ê t l á l S l a â s l ^ r ^ 

R u a da Lapa -103 

E X P O S I Ç Ã O N A C I O N A L 
de i q o H 

A commisMfto e x e c u t i v a pedo a t o d o s os s rs . q u a 
f o r a m e l e i t o s p a r a c o m p o r e m a t c o m m i s s õ e s soccio-
n a e s u q u e a i n d a n ã o c o m m u u i c a r a m t e r a c o e i t o a 
i n c u m b ê n c i a , r e s i r v a m do fa/.cr sua d e c l a r a ç ã o n a 
s e d e d a K o c i c d a d o P a u l i s t a do A g r i c u l t u r a attí o d i a 
fi d o d e z e m b r o , af im do oo p o d e r d e l i b e r a r . 

C A S A P O P U L A R 
L t t i h J . 

ItIJA S. ItKNTO, 78—Unchi>mt 
lusIhig ' Standard o Nauinanu* «a-
ranlidai por 10 snnoa, acceaaoridM 
e concertos. 1- AIIIM<'A l)IC MA.VI. 
tiUIN.";, üio lolce de J'aria, eonfoc-
çõ:'s Rab med da, para exposição, 
concertos, elo. Alachinae para meias 
—marca «Kapide» ra ia família» a 
pequenas indtisirias. \'cu(Íau por 
prestaçõos, importaçiio directa, pre-
ços inodicos. Occasi-ies vantaiosns, 
na secçfo de coiupra veuda-lroea 
de maihinaa usadas garautidns. 

A 
# 

A 
y 

t fiüii i m afamados planos 
# 
é 

m TARDARD 
C Ê 

( E C a R ^ U O ) 

A 

tundo paia esse i'm p''ociiiaç''es <le 
proprietários, resi íeut s n<s!» capi-
tal, e dos que resid.m nc ii torior do 

1 listado, cobrando módica ceinmii-
sâo. l 'a.a mais :r.t raiações, á rua 
D. Msria Paula, 21. t?. Paulo. 

i 'X i ' t i t shu>iK ' i t t t> p a r a f a m í l i a s <> c a t a l i i c i r a s 

B I O S E J A N E I R O 

J o ã o B . P a z o & G , 

0 8 M K I - l l o l í K S P I A N O S I X ) M U N D O , p r e m i a d o s na E x p o s i ç ã o d e P a r i s 
c m !'.!IM». O p i a n o « l t r i T K l t » é j i i a n o g a r a n t i d o . 

!•' :.'0 abert a as i n r c r i p i , p a r a o ( I.U1! A. As pi ssoai que daseiarvin inserever-ae neste 
Club o deverfio íi. er até o fim <lo rorrent IDO/, visto dever elle principiar a lOrrer em prin-

W cipio o» j a n e i r o . — l ' r c « l . i \ ' ò c M HCII IUIIOCN d c i i i u u c o s ( n M o n o ) . 
O., piai.os j.i se aebam em exposição ncala eas^. 

C l u i i s d a s m a c h i n a s d e e s c r e v e r 

W ^ K a ifi ! • 
• 
â 
V 

A 
H 
V 

( 4 

t 

4 

n U A L : - - R ü A S . B E S T O S . 7 5 - A - - S . P A Ü L 0 
M a t r i z : — 2 4 , Bdíi fiete de Setrm1>ro Rio de Janeiro 

C a s a do c o m p r a s : l l , B o u l e v a r d d n T e m p l o — P J Ü I S 
Grawle sertimente Ue guarda-chuvas tovMinlws e btnga-

/ / i v r v j * i«>u qut vende ninis bainto c ijne 
tem i melhor ••ortimento. 

u m a s p g r a t m m i a v a r e j o 

A , R e v e l , T h i e r s & C . 

Q u e i j o s ã ® H e m o 
a a c B b r c » " B o r b o i ® t a " 

Fabricado em i'aim.\ra, .Miuaf, p i r Alberto HocKe, Jong iV Comp., 
(•Io prncepe i mais api'i :'ciçoado. 

Jíivahsam com as ii elliores marcas eitrangeirns, tanto em qoali 
•ride * oloo cm enlaiameuto. 

U M E O S S E R O A I T A I C I I O T » 

J s " m s f E9B W2 ' W W~ ~ Wmm A 

A U L T I M A í l iKAt . Ã O O O O K M O M E C H A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . W 
T t u l o na • F O X a v Rcienti í iro e r e s u l t a d o de es tudos . A 

IVt .o abertas os in ciipçõas para o l U ' B A. /s pessoas quo dasejarem inacrever-ae neste f®^ 
Club o deverão ía/er até o dia do dezembro, visto dev r elle principiar n correr no dia 7 do 
mesmo m e / . — J ' n M t u f i V s i HCIII Í I I I Í ICH, * d<»lliii°at |(>f?Noo) . 

"N. 1 ! . — A s tiiítc liiiii s ! ' "OX» a e l i a n v s o j á e m e x p o s i r à o iiaata eitsa. 

h l 

f 

C l u b s 

Mais iii.ia tiorfi g r a n d e w ndida \ ela 

w feíàl í i ? I s k d a í á M i ú í t e l 

- Dli - . 
I E N G ü i í V i A R Â E S á C O M P . 

m 
i ^ s á 
S r E Kl rj . ' t;) iú ' f . » r r r* J-V'} 

a 

? 
f 

A 

• 

i exp< st ,üo n s s t a casa. A 

t r p R o f a l j m t m z . . 

DE VACHEHON á CONSTANTiM 
0 v e n l a d e i r o re! giii d o * ' í E N E B l t A é g e r a l m e n t e c o n s i d e r a d o o !• . r e l o g i o 

m i i i i t i » . A s ,'i t i l l i n i t s r e c o m p e n s a s o b t i d a s por V a t b c r o i i A C o n s t a n l i n , de O e u e - A 
b r a , s ã o : /'rimei, a metltilliri <h: ouro, E x p o s i ç ã o N a c i o n a l S u i w a . 1'nico primeiro prr~ • 
miu, no ( ' m i l u r s o lnteniar imi ihI òo P r e c i s ã o de Chronrometros. <•rand Prir, E x p o s i - A 
ç â o lu te i n a c i o n a l d c Milfio <"tn q u e t o d o s os fabr i ca iHcs de va lor e r a m r e p r e s e n t a - w 
dos. l ' rest : i.õi s semaiittca, 10 f r a n c o s ( R s . tiffítOO). 

Cl.UII A o. U t, d o s ' . Henrique \'ascnuoelk)s, despachante da Altandefa—Ria da Janeiro. 
CLCH K r. 4, do sr. 1'olix A tunes Moieira— Pruia de S. t ristovam, 1(»5—Rio de Janeiro. 

S t e ! s e t ( r > n i - s d p r o s í i e c l o s cgiu t o d a s 9% e x p l i c a ç õ e s , r e f i ' • e n t e s a o s 
C l i i l i s , á s p t o G o a i q : : c d e s e j a r e m . 

P e d i d o s t... U . M C ) Í J E I T . - I \ T A N T K N O E S T A I X ) D K S . P A U L O 

ffl « J i ^ r a ^ a S t a n d a r d 

A 
CA!.\A ]}'• (JOIlííKKí, H í - t r A v A A\T<MíiO P R A Í W P a l i M l í Irienla-S. h i b 

P R C M I A D O c o m n porto g r a n d e do 

C J 
D E r o s r r o d o í - a e é . i a u l o 

R u a J ) i r e i t a n . 1 3 - A T e l e p h o n e , 7 8 0 — S . P a u l o ' 
lotu-ia Ag. Capital ^. . toi at. «kirat . ida konte-m, :'r,i r e m e t f ü o vara 

b S O E E ao sen n . i. .o r a . n c B »v. : " a c ' a :o . por t? .1 A<" Z'»!C 
IcHuv-'.'.! ". "do-

AI . í 
CV.>ijt J. , çinu incor.t-jrrfcav •: . .e 

E l e g a n c l a , M m e m o c l d a d ô ! 
O h t e m - R p p r i n c i p a l m e n t e niiti t!< ^c i i ra i i t lo <!ON < A B E L ( - 0 S 

O T o i i l c o I r a e e n i t t «stimula «rescinionto, cviU a queda 
00 calficia e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, íc.pidaiuente, as caspau, que slio as causas da eui ouAda a 
embranqnccimento prematuro. 

A t e v ú e a u l i e a n i e i d a devolva aos cabollos biaucos. S I M 
OS TINGIR rorque não i tintura)) tua cor piiuriiiva, para eujo resul-
tado GAKANTIDO, é bastem* uui to lraoco coiiscrvandose com ueu 
uso permanente, sem a penoi.t c nociva niceteidade de cs pintar. 

-I. MIBERAÍ & f a b r i c a n i e s , 
oaaaa FygmaliOB, Iachada,Lwj S t c t o i , H.odoipiio ttuimavae». 

íx: B ) teia de ;ucr cortes ' i a 
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5 C - 3 : Ò Ç O f O Q O 
For. rcfiooo 

S o t a A O I E O I A oforeco aos cm. c.:,.-nt.-s u rRmbift ip r.i í^-r.li xn : a ! 
ecnsiKl3Ec-cc n t j n a t U M dc MUittcs s<. « » . . . . \ c - . 0 . o : 
pedíce^ . 0 to dai as lotariaB, cosuum &iez de . r.t . ..;.c-it . C \ ' . t:.-. . • 
«jiie a t r l b fa j ie" ida3 031a u m : i •»-. ;>••... . , .••.' . r Xivrc par . q. .1-
c,r;cr loeatMnVn do i a t e i i s r do J.'t'.v.v. • jolatreci:'.-o * i : -.'•• > ,'a a 
q a e u F.Í r i r o i . í t a r 

Tído^ k v c ' ' d ; s .'cveiv, -a „i ICB n-i A ' i l : ' t r 5 C : 7 t ' TÍS 

R u b e n G u i m a r í t s & C 

A g o n c i a das l o t e r i a s da C a p i t a l l '"ederal 
e S . P a u l o 

l o t e r i a tíe S . PíiMlo 
AMANHÃ 

U n i e o B r. p : e - . t i ! 11 o <!;, ( O . i i . A i S ' A D K - i . O T K I Í l A M 
H . \ A « t r D O Ü R A S I L 

L o t e r i a F e d e r a l 
Hí.JE 
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L o t e r i a tle M. P a u l o — i - d c dc/.c inl i ro 
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I F E R I D A S 

I U L C E R A G 

^ / F I S T U L A S 

' E C 2 E M A S 

v 
,7r.'o. r •)0 Pr,,- .ttí$000 Frar-iõe 

AV3EC—Da recordo ccnr a . r u- . • -ircalai ' , -i nv . 
rcnrett .òa a '_tt.ni pedir. i'. C.-...1 Í .C G/.T-3 P B B Í O r i m 
d e c o r a cue ineia . -ea ^autayens o.Yeveno, c. também 
srr ag-oiitfef: e canrLir.IR ,'utc-:o - o d-. ru hD 1 
prirani riu brlhetr ' da mesma • ».-. Ü-NCC P O . " C ' ü » T O ' 

SI B E C O K I f l S S J ü nos prêmios t re venderem .ortoaclos a < • 
L sr.pcriove'i a üOCCOOO r ia t a n t . d» loter.a^ rir. C. i r,. 
^ Ff( 'er. : l como õ e S . Paulo 

I»icta8, crdauB de ajctracçõea c cirla.^.aí ar,o ramalibi-
í c k í-n-atuitamento e com toda rr.ga3arrrtade, 

'ütodos os pedidos do inter ior devem íüí : acoinpauiix j i 
cem v o a reis mais j a r a o j o r t e do cor oio o aar dir . j id')» 

% ao í.sffnte 
A n t o n i o T a v a r e s 

d o T l i c N o i . r o , «> — H . P a u l o 
I . ricreço teicgrapbico. OATOPIttTÒ --- Caixa doUorreie: <ót 
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ClÜiH B W b! 
S O C I E D A D E A N O N V M A 

25. Rua S. Bento ( sob rado ) 8. PAULO 
Coupona cooperativos 
(.a c m i j i o i i - i c o o p c i l i v o s participam mensaloente de 

nni a. rieio coin l̂ i premir s dc UfiOifiOO a JOtOOO. K' bom lembrar a* 
que o ton/,vn 'OOperalifO nada crista; basta la/.er silas compras somente 
nas casas que os distribuem gratuitamente aos seus frcguc/es a titulo 
de brindes, To.los os eoiipons cooperativos que não forem premiados 
no sorteio mensal, são trocados por tenm rniptratiros—opeian.io assim 
•na /.rifarira trHH$fon,taçdo 

Coupons cooperativos representando cem mil reis de xastoe tlfe-
ctuailoa são trocados por um 1»ohiim c o o p e r a t i v o . 

Os IHI.IUH c o o p e r a t i v o s participara de sorteios semanaes 
r,ue tèm lofiar aos sabbados, sendo amortisado em cada sorteio um bo-
•i.s pela qnaotia da c e m m i l c é i x . 

Os sorteios semanaes durario o tempo necessário para emissão da 
Ki.000 bonns <̂ ne formam a primeira serie, tendo então logar o ulti-
mo sorteio do* boans, cujo prêmio é a caaa do valor d* d e z c o n t o s 
d c r é l e . 

Depoi»Wete ultimo »orteio se bônus- cooperativos que nio foiam 
premiados eerão trocados por Af/cUcer. Vrtiiatt, effectuando assim sua 
MfDN4a transformação 

Cem bono* cooperativos dão direito a uma Apólice Predial. 
Aa apólices Prediaes aão claasiticailaa «m aérie* de cem e partici-

pam dc 35 sorteios—sendo amortisadaa cada uma por m conta de 
Man e recebendo cada uma daa altimaa aorteadaa, uma casa no valor 
4 t Q t a i n x c c o n t o s d e r é i s . 

P e d i r , e x i b i r , o conpon cooperativo, é a economia bem *n-
(Métda, bem comprahendida, iam calculada, perqne voa favoreça: 

1.° Receber no fim de cada mez um dos prêmios do c*upen; 
Receber cada semana os cem mil réis do bono* ; 

l t * Participar do sorteie da c m «I* d " c o n t o s ; 
a * Receber n a i Apólice Predial qoo será amortizada por ora soa 

" V f c - a r wn dMe para seus tiH.os com as Apoliese Prediaea. 
B M o « t o attaudte com ferseveraa** , com boa ventad*, ezigia-

«asprando sómente na* caca . que datribnem coipona. 
p i n t e s s i c o i p o B S c o o p r r a t í r o s I 

C O B R E I R O 

E Ü O T U E J A S 

A S 3 A D U R A S 

O P H T A L M M S 

T R A C H O W! A 

C O N T U S Õ E S 

Q U E I M A D U R A S 

B L E N O R R H A G I A 

M A U H Á L I T O 

S U O R E S F É T I D O S 

CUKAM SE COM O 

B O R I S A L 
Substilue a todos os elixires dentifricios com enor-
mes vantaRfns para os dentes e 1111.cosa da bocca. 

Cura 

A s t h m a 

B r o n c h i t e 

C o q u e l u c h a 

t o d a s a s a f T e c ç i é d 

1 v i a s r e s p i r a t ó r i a s 

r e q u e r e m um p e i -

b a l s a m i c o e d e s i a -

f e c t a n t e 

G L O R i f 

V e n d e - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s e d r o ^ a r i n ^ 

V ASMOWSTIAS J50 
J t f t e i j u : í i i f < o i , 

s i o w s 

C K - A I G M ^ ^ T I a S T S 
S . I - A I I . o 

I ni ^ «Kcntes e importadon-j doe afaii.. 'oh l o c o m n v r l s e 
t n o l o i . m .1 p o l i n d- fabricante» 1'AVKV, l'A ' V ' N" ó « . 
de Cold os ter - In^tatcn.i. 

A A L A M K D A D O S A N D U A D ^ á f / B " 
Er.ec. . i K io He-,. 0 - , <J0 í , G li, ?ç> e cawfúoa. SRo era 

I .1.^0 o 1 . 0 doa luelhorci t TIS ha 11b me-cxdo. 
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C i p r í s c í f . c i a a d e c o s t n r a s e c o n f e c ç õ e s 
PRJCÇOH RAZOÁVEIS 

V e B t i d o N p u r a K c n h o i a s e m e n i n a s 

J3ÍL. 

'V 

CDPASTRMA W. 
C u r a as bronebi tes 1 A 

asthmaúcas c a a s t h n u ^ 
por mais ^ 

antiga que seja 

E s s ê n c i a o f d o n t a l g f c a 
k i s t a n u n c o contra as d o 

íes de dentes 

P A R T Õ R H t A f 
M e d i c a m e n t o dest inado a 

accelerar sem inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

C b e u p w l i o 
a a t a k B i n t i e s 

P a r a expel l i r os 
v e r m e s das crianças sem 

causar irr i tação in-
testinal 

D e p o s i t á r i o * 
EM S. PAULO 

B a r o e / á € . 

l —'.k. ..V 

D r o g a i i c i e { ' i i a i a d a j w i i 
O d a H O B A l i B O & A & S . 

O L K O [ ) !• : F I C A D O D E H A C A J J I A U 
( • O B B M C I I T A ) 

saa -orateopatliia, i . r a ( S t * , asai c l i e i r . t n a i i . t a a lzama. 
F . ' . ae -v .a « a i . . 1 . 3 9 dias dayoia. 

V. 

ltderuo medicamento 
:«r« > inH i-nr. -®n« ir i . . 

frBorrheMn.,em.i.ir « . ? ] , ' - . " > » , 
.íi-mí i tos t«t,r^ «r 
• O» „D,. «.li. rt.,„to , ' V 4 •'"»• 

-.».<. trata*, 
ra. e »*>., . !n ™ t"1 >• 

Uma i a Q u i t a * * » , 4 - F — « e w i c i o . T O — O h i í t m , 
n / t De j a m e í ü o 

f 

• 

• 
• 

P0BLR£8IN.\ 
Rci, .eciio . i c iur .o para as 

flores brancas, 
cuia certa c radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra as 

bexigda» 

FALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prisão de ventre, 
moléstias do e s t o n u g o 

c insomnias 

r . òSO 
Poiitrosi i c m c d i o que 

liga ininicdiataniente 
c s córtc^ e estanca 

as h e i n o r r i u g u s 

U e p o a i i u r i o e 
S. PAULO 

I S a r u e l & C . 

A ' ''"•«•«;f,c<rt peirrt qua lt,mr Itim •* itlltli 

f A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 
y ' ^ I W M f f i B A M B E R G - - M s. béí í ío , oa 

^ *». P A U L O 

i í ^ f ' (fe. «i/' 

1 « r u è i i l a li.» dl-. .4. F A J A I i O U 
Mar . iv i l l .oao p r e p a r a d o p a i a i p i a e s q t i e r u í fec^des do ewl 

ro cab- I ludo. K? t:».«>ie c o m p l e t a m e n t e a r a - » a , faz c r e s c e r e 
ral .pl lo 1 ni p o u c o t e m p o . 

F I L U L A S R i r ^ T i . A D ^ f l A S 
F o r m u l a do d r . A r t l i n r l a j a r d > 

l . í t a s p í lu las são ' i . i p r i ; ndap c o m e x t r a o r d i n a r i o i resul-
t o d o j uns atlic/,i:: ,10 t i n i d o , . I c a p e p v a s , e n x a r p i a c a a e con 
f?|>eciai:dí,dc nas moiistruav^ea d i f l i êe ' s . 

l D â 0 ! s S a ^ F « r i i v i í i i i t t j » % 

C A M P O S L í ' 1 ' i ' E 
n i e o i n e d i c a m é r i t o c a r a r a d i c a l m e n t e a s fubres p * 

taatn , i n l e t m ttentee, r n a f a i t a j 0 9 e • ma M M t q n M Í 
c ias . .' f ri' i.fo d > í i - n d .. b.u;>, r;» vr.il^iaB, h / d r o p e a t a i 1 
e e a c i r . x . n <.;i m a r r l ü . . . 

- O o p o b l c u r i ó s : 

todi M l & C e v a ^ d e A l m e i d a 
. L i O 

v \ 



C O M M K R C I O D E B A O P A U l j O - í - T i n a t e u I , a o l > e / , e r n u . « a e 1 W T 

L . í t t i í t . 
•chi-mi te 
iiinnii* na-
iccessoricn 
NO MA.VK-
l , confoe-
txpogiçfio, 
iam iiiciíhh 
fiiuiiliiis • 
huIhh i or 
rcct.i, prr-

rHntaiusHH, 
emla-lioea 
ranti«hiH. 

M a i s c u r a s d a i i i o p < ' > I i é s i Y V V 
. 1*111 dizem qtiu os ambos iinmmuUiii a vcr.la ie. I n nomo do Usa» | 

, • da N. N. da 1'enlui, ti/. promessa ipie, so au mo rmiuno ilu inott ter -
*• rival tacommodo-a niorplióa, Ia uimpril-a. .'A fui c m p r . w l a 'to d-i-i 

»oinbroH. ex-proaiduntim, o como eu jii Hoffria ilo aynliili-, abandono! 
,«omh n flane sninpro mil ubo do romclio», '|UO o (lm ila 

A V I S O 

! • 
W 

f 3 

llCMe 
prin-

\ 
7 

• 

ypl.ll 
degenerou i a mornlu'». 

0 ultimo íneiltativo quo mo cxnminou iIei'lurou-mu que o mau mal | 
e t * « morpliéa, inol. filia incurável nn medicina. Dosdif rnuo diu iloaa-
iiimoi-mo flesHii vifla, inzendo |-recos a Doub i|iio n,o imxiuasae um ru-
loudio pnrn nl .hiar iiilmii Hoffr.muutos que or*m rnuito-i: meti cotpo 
crivado do ilmijan ituleusibililiado cm todos o» m :nbros ilo c irpo ilca 
do hh sobrancelhas até as unho* ilos pés que j í tinham principiado a j 
rshir, pelo que me tniiHÍdortiruiu mais perto da morte (Io quo denta 
vida terronal: os pursnleiH o conhecido* fugiam 'In mim, e»ual A uma ! 
lera. O meu único prolcitor, o sr. .biitquitn «!•- <>iiviir.i, rneideuts om 
Hnnlos, quo pura seguir iu. it Iratiinionto auxiliou nic em .Yi$iJÍ)n reis "TCJ"~pi3~ A 
liicnsalmanlc. I'arecu-ino que o referido cr. vao «ratilirar o inventor ,1o - * - ' J - 3 . . M -
Jaiabunsvi, om rdoonhoeimciito fio mini.a rum. ' . { tanto itmn vlsinha 
mo entic<;ou um reeoituario f'o I xüacto fie .tamliuai<a:i, o anlor reniotu 
á rua lionita n. 2 ! , no ilia fOgiiinli- mamlei buscai- o rofcriilo tneiliua-
monto, quo hó lln!i;t fé n ehc e n Deus; depois <io 10 lu ;/ra do i ffncti-
vo iib i, iiojo prorlsmo l)0'ii alto que f sloti railirulmenta rrirad» Toda 
h n.olcatia cedo ''obuixo da ac o porlonlosa do Kxtraeto ,le .taiiihiuis-
oi'. 1'ulramonte tenlio sónicut" os ».;:uo»s das chagas, quo com mais \l-
poim vidioí ilodpp.ueceião. Tenlio a dizer quo llqtioi esi|tic!el>i o liojo st"(11 a V f ' i ' i " ! l i l d a . 
; or a, ijunsi uno tinha vista e volio'1 ronio uni es da innlestij. Maia do i • 
rent peBflond trslemunlianim minha cura. r*llO I í t l l l 

K i ' ,h Io 17—lt—'.Kl?. -A/mifi Seirrina ilu < 'ni' I j l o r a «o J|." 
Jiunliuiias i I t;j>o que i< providoucin 'In Dotic. 

Kc ainda , a uigiioin i;tu> n í o tsulia racoirido ao KXTII CTO DK 
1 !í' A^SI , n o pf'C.i te n|io. 

2.'. fi. fatal . a , ••.•«.:—A. Dl II AN D. 

The Io I? Janeiro I k Miih ú toH Llmiist ' 
« m c i i m u o n 

( ' o n s l a n i l o - i K i s < j u c n c h i i I i i - c m I í i , m ; i r o i t t l c u o s s : t ' j^T 

" D E T P ò I O - O - ^ i T ^ - C I O l N r ^ I L . " — <• 1 

s o n d i i i a l s i H c a t l i i n c s t n | » r : u ; i , p r e v c n i n i o s ;mi - í p c H i n o s f M l s i i i c a d o v . - s <mi<' 

p r o c o f i c r c n i o s < o u t r a o l l o s c »in t o f l o o r i g o r <!;i l e i . 

C a r a e v i t a r « j i i o « e j t m i c i p / a i i i u l o s , p e d i u a ) ; 1 >;1 <>s o s n o - >s f r « -

• s<> s e s e n i r c u i d c 1 ' a r i n l i a , e u u p r o i c t l c n c i a i l o - n o s - o - ; d - p r i s i l u s j " • i i c / . c s <1< 

uu t S í d l 
PA 11A A 

i l ü ^ i l i O i l i i l i 
d e I o«>K 

A Koeierlade l 'nii l ista de A g r i c u l t u r a , C o m -
m o r c i o e I m l u s l r i a d i r i o c u m u p p e l l o a todas a s 
clnssPB produr-toran do lÒHtndo, pe l i n d o u s u a valio-
Ha i 0ntiiljiii(M0 p a r a quo o E s t a d o do S . 1 'aulo se 
p r o p a r e c u o u c o n a U r i u i i l c { ' A p o s i ç ã o N a c i o n a l 
d c IÍM>H 1:0 K i o d e J a i i c i r o . i l e i r .onatraudo por 
m o d o clorjuPiitH 11 st-t! f j ran 'to p i o s p o r i d a d e , o oa 
podi-t'( sos í e c u , os d c nuas ,iquc-/.as u a t u r a e s . 

Na si'do da S o c i e d a d e , á r u a D i r e i t a 11. 
atl ia-Bo a b e r t a a i m e r i p ç ã o p a r a os e x p o s i t o r e s , doa-
do a ç o r a aW1 ' J l do d e z e m b r o . 

Pela c o n i m i s i ã o , 
A ; ' . ! s i ' o ( ' . i>\ S i l v a T I : I . í j - : S . 
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Ú N I C A O C C A S I Ã O 
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Ou bilhetes para rsta iuiportai.te o extraordinária jlote-
ria jA H«! aclium % eix<. 

14 80 vnnla,io8.t corniniflíião aos srs. a%ci.t»a ilo interior. 
Todosi oa poriiclo.i tio vem sor dirigidos .t.o 

C e n t r o L o t e r i c o 
Agencia du toda: as loterias 
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FEBRES PALUDOSAS 
Nos paizej liumidos, pantanosos 

Sianham se, mui freqüentemente, 

bres ruins, mui tenazes, mui 
dlfflceis dc se curar, a que dão o 
nome de febres paludoBas. Isto 6 
ainda mais freqüente nos puizes 
quentes. Aconselhamos ás pessoas 
que tòm d'estas febres de cortal-
as iinmediatamente tomando Péro-
las dc sulfato de quinina de C.ler-
tan. Uasta tomar 0 a 12 d'estas 
pérolas para cortar com certeza 
e immediatamente as febres palu-
dosas por mais terríveis e antigas 
que sejam. Kstas pérolas suo tam-
bém soberanas contra as febres 
Intermittentes, contra as ncvralgias 
periódicas que voltam cm dia c 
horas lixas, e. também contra as 
aflecçõcs typliicas dos paizes quen-
tes, causadas pelos grandes calores 
e a hunildade. Finalmente cilas 
constituem o melhor preservativo 
conhecido conti a as febres, quando 
se habita os paizes quentes, liu-
midos ou insalubres. . 

Por isso, a Academia de Medi- j 
cina de 1'ariz tomou a peito appro- I 
var o processo do prepara-lo | 
d'estn medicamento para recom-
mendal-o á confiança dos doentes 
de todos os paizes. Cada pérola 
contém 10 ccntigramnias (2 grãos) 
de sal de quinina. Tomam-se 3 a 
6 pérolas no começo do accesso, 
outras tantas 110 lim. A' venda em 
todas as pharmacias. 

O D" Clertan também prepara 
pérolas dc bisulfato, de chlorliy-
«lrato, de brombydrato, do vale-
rianato de quinina; e^tas duas ulti-
mas sortes especialmente para as 
pes oas nervosas. 

P.-S. — Para evitar qualquer 
confusão, exija-so i|iie o euvolucro 
do vidro tenha o endereço do 
laboratorio : Jlaison L. KHEhli, 
19, rui: Jacob, Paris, lim cada pé-
rola estão impressas estas pala-
vra* : Clertan-1'aris. 5 

Grande Laboratorio e 
F U I S T I D ^ I D O S Z E Z M l 1 Q Q O P O 

ALMEIDA CARDOSO & 
Pharmacia Homoeopathica 

SOMP. 

) 

ÍLABÕRÃro 

5-A 

MEMCAMENIOS HOMOEHPATIHCOS (JUK OBRAM: 
A l m e i d i i i a — C u i a a gonorrhéa chronica e recente e suas consequenciaa. 
C a r d o e i n a - C a r t tosses, broucl.ites, dores no peito, cestas e lados. 
f n c d u N C a r d o a — C u r a moléstias do coração e hemorrboldas fluentes. 
0 ; v p e > u n i B r i i N i l i e i t K e - F a c i l i t a a dendição e tonifica as crianças. 
ü e K t r r l i i a — C i i r u a febre interniittente (sezões ou maleitas). 
F t'«: Mri l i i iü—Cnra e previuc a tushe coqueluche. 
< ' o i i H o l n r i n n — C u r a a tuberrulo.se pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
S a i i a j f i - y p e — A b o r t a a hi/hiemii e cura constipação com febre, tosse e dores 110 corpo. 
C í n i c a A m c r i e a n a - K c g u l a r i s a as evacuações e combate os iucominodos em conse-

qtieucia de purgantes. 
H a m i S v p h t l i w — C u r a svphilis, lympliatismo, rheumatismo svpbititico e moléstias da 

pelle o couro cabellr.do. 
lCw!*c-itc- i ; i I * i - n c - < t i c ( i i i a — C u r a dores de dentes c ouvidos em 5 minutos. 
D i i a r t i i i a - y i n i i i i reccnatitiiiiite. Cura nenrastlionla, anemia, rachitisuio, dyspepsia e 

todos os incomniodos t!o apparelho digestivo. 
H a n a ^ t b i n i ! — C u r a a asthm.r liereditaria e adquirida com dyspnéa ou falta dcar . 
V i t a l i n u m — K c s t a b e l e c e a potência viril ac.s dois sex"S. 
M ; » i i í « H o r c : - i — C u r a a leucorriiéa (flores bran as), caracterlsada por oorrimeutos da va-

gina. 
I J o l o i i t i r r a — A u x i l i a o parlo, combatc as eólicas uterinas e mais symptomas das pur-

turientes. 
l l a l M i r n o < l e í i r n i c M - C u r a golpes, contusões, fríeirase unhas encravadas, 
O l e r » <lc- l i d a d o d e b a c a l h a u — To.tico rcparatlor. Contra anemia, falta dc sangue 

e desappctite, pallid-z, ungreza, rachitismo e fraqueüa orgatiica. 
Os medica nentos i/citwt são aconselhados pelos médicos homuopathas, acompa-

nhados do modo do. se us irem c levam 7 nosa marca registrada". I111 a n j o c o -
r o a n d o u m a a g n i a . Cuidado com as imitações. 
1 x i :T : i " iAM - s i - : \s MAIS IAIGI :NTI :S I.NCOMMI NDAS DK HOMOÍOPATII IA HM TINTURAS, PI-

LUI.AS, IAltl . l iTTI-S 1: t .LOBUI.OS—PREÇOS KASOAVE1S " 

Rua Floriano P e i x o t o — 5 - A (Proximo ao largo d e Santa Rita) 
R I O !D3S 

Z E Q i r X A . C A v R D O S O & 
venda nas priacipos drogarias e i;h:.rru£cias (ia capita! e tio interior tio Ebiado de S. Paulo 

Allium Sativum 
Kspccitico para abortar e 

curar a Jn/lueiua, conítipaçUct, 
IOSKM, • oqttcluche, /', tires e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL,-
I . I I 'M leva a marca acima c 
vende-se nas drogarias c phar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso k C. 
R U A 

Marechal Florinno Peixoto, 5 • A 
mo 111! JANEIKO 

A g e n c i a d o l o t ® r l a a 

3? 

Extrecção em 12 e 31 do corrente meximo 
B I L I N V R I ; I N T E I R O , B I I . H K T K I N T R I K O 3$ 

E s t a loteria joga apenas com 2 0 . 0 0 0 biilietcs. 

Contos ontos 

L U I Z S P I E S S 
20, 22, 25,37—Rua Im Eonifacia--20, 22, 35, 

S » ^ i|iiarfôs iHBiiiiíââos 
Diária, 5$000; por mez, 110$000 até 160$000; 

externa, 70*000 

!D VALES F M 30 

Extracçãú em 7, 14 e 28 do corrente 
B l l . l l E T R 1NTMKO. 4$OtlO 

Cirande e e x i r a o r d i i a r i a loter ia do NATAL 
P R Ê M I O M M O R 

5 0 0 C O N T O S 
Extracção infaüivel em 21 do corrente : 

M i l H c t e i n t e i r o . : ; (>:$ J M e i o » . iHsi í i 
Q u a r t o » , < ( » - P r a c ç f t c « , i S 

Este importante plano distribuo, além dos £>00 CONTOS, m..is os 
seguintes prêmios : 

1 p r ê m i o de 5 0 c o n t o s ! I 1 0 p r e m i o 3 de 2 c o u t o s 
1 » 2 0 » 2 6 » » 1 : 2 0 0 $ 
4 » 5 » II e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

Attende-KP com urgência aos pedidos do interior 

R u s a O i r e i f i s ^ 4 

CX-Í) 

BM BBAMIÚFH01E fiflATIS! 
terão direito toáo> os i r » g v < ; n e comprarem 

um.r ort mais írscçfies fia LO Í ÍÜHIA DO NA 
TAI . x a 

Casa Lotenca 
• " . e n c i a d e I o d a s a s l o t e r i a s 

< O MM ISSòhS t ( OXS/G\A' •'•JiS 

A . O 

tyüi i U r 

R E L Â M P A G O 
Kua General ( ainitr;t n. 40 

The 8 â o Paulo T r a m w a y , Lfgbi 
* P o w e r C ° . L td . 

p r c n i i O . y A companhia continua tt oííereeer 
aos passageiros dos seus bondes. 

Os ooupon# deste me/ .serão tle côr 

12 

1'arteripu ao publico que, tendo recebido um var ado sortimeuto do 
lindissimas fazendas, ^alftes e grefas assim c i n o um ^rando stoclr de 
corOus de biucuits. seda, panno a c.unbraia, quo tem sao.pre c n e x p o -
ui.ão 110 s u estabrleciiuenU). 

A C a s a R e i a m p a g o 
Kua lleneral Gamara n. em l ento a Praça Matei, é a un ea quo 

tem feito ai aler os pie os e coutuma Lar.iteando cada vez mais, 
recebendo os artigos direclameute da Kuropa. 

cr ; a crer 

t^-Si 
B ' 

E : 

:i2 :r,io Mú§\m dos Saruês ê !?5íii :P.!r> 

KT.tsr: jerw. a 

P O L Y T H E A M A 
Empresa J . CA1KVSSON 

Grande Companhi? de me-
ninos prodígios 

Oiripid» pnki .•»>•. AUTHfH (iAKZHK 

T c r e a l V i r a . 3 d e d e z e m b r o 

CBANDtOSO ESerCTACUI.O 
P K O O R A M M A 

1°. A companhia drainstica italia-
na representara a brilhantíssima 
comedia, em 1 aclo 

il íienia mno delia nonna 
2.° Pele primeira vez a grande 

catibia infantil representará o Co 
bozzetto poelxo, em 
Cavallotti 

1 acto, da F. 

II Cântico dei Cantici 

.1. Continuai; 
Infantil 

o pela Companhia 

Quando arrívail babbo? 
Comedia em 2 a c o s , de Alberto 

Castiglioni, repetida com gran-
dioso Bucceoso em toda & Itália o 
em Iluonos-Aires. 

Preços e horas do costume 
Os bilhetes á venda na Hrasserie 

Paulista, largo A. Prado. 

M O U L L N H O ü G K 

:> r r a y a A n t ô n i o P r . i t . o — .> 
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PJiOVTUlTMllOH 
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A casa não tem tilial 
pisso.is que, infelizmente, f nem temef, gj;. ntes na ma, ilhidindo as 

necessitam do nrli^os fuuobias. 
Knc: r.o..t se i!e ornHinentaçòea de egroja, rniiir, funerae*, tendo 

um ri .uiisiii.o altar do novidade, projrio para casamento. Temos or-
chestra pro, lia para b.tile, festas u mi-aas. 

Ornanu-ntiKõi s para saiões o ^taude fabrica <le buideiras de todas 
as nacionalidades. I staudartes para sociedades, i andeiras do signaes e 
distinetivos. 

Tcrnis ouro em lios para bor lar, livros do missa, cercaduras pró-
prias ] ara quadros, em soda vellu Io. Novidade de itre^as em cartiio. 

.magens de todas as evocaçõer, milagres do ceru, cera em velaa 
1 ara promeesas e mais outros artigos. 

Vestidos | ara anios, favem se e alupam-se para procissão. 
Abares p:ua casamentos, de 3'ft0í!o acima. 
Oicbestra para o mesmo lim, avisando um dia antes. 
Cai.sões para anjo-, dc HSlKri acima. 
Oui.-.cies p.r.i adubos, de 30t8>0 acima. 
Coroas, de líO-Jll acima. 
Ki.as de differentes dosenlios para missa de 7.° dia. Orchestra para 

o mesu.o lim. 

SMPRF.SA PABCnOAI. SUOKKIO 

Toi.rnrc Srguin dc VAmcri^iie 
dn Su / 

H O J E l l O J E 
T a .'ça-feira, 3 de doi.om'iro 

E x t r a o r d i n á r i o espcclaui lo 

5- ! 

CIVEMATOtiRAPliO PATHÉ 
limpresa .MENE/.i.S & C. 

R i m i sj d r N o v e m l i r o , .5H 

8ÂLÃ5J PRGCíiEiJUJR 

rlias csirás-5 
L e t l n e a 

acrobatas comicos 

B O R G U 1 T — B R O C C A 
dansurines a transformação 

P o l a l r a t t a 
cantora electrica 

A 8 S 0 N K H 0 8 0 
SU0CES8O succiosao 

da toda a troape 

M a r a v i l h o s o c s p e c t a c u l o po 
p u l a r 

B V F r o f r a m n i a especialmente 
escolhide. 

P r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 

N O V I D A D E ! - 'ATTBACÇÃOI 

yroj iTçCes a u i m s as s sm tropi-
da ão. Bài" O e^pse^lvro i r a i s 
n . t iuo c ...rais p e n a i o ü a a c t u a ' 
i i ' ' a o. sognndo a iuat'Odira epi* 
»,iio p u l l i t a :r .r - G r ar do r . 
psrtor io rtaa nltrmas cr iações 
ris ? A T K â ITv T r . B S . 

M a t i n í c nos domingos, feriados 
e dias eantificadkS lis l.oras Ia 
tarle . 

S 0 I R E ' E p o r 
S e s s õ e s das 7 l .oras e m deante . 

SURPRESAS! 
NOVIDADES ! 

i í Ó v J E 
T e r ç a - f e i r a , 3 de d e x e n t h r o 

Á b 7 homu da noite 

H I L A K I i . N T E F R O C i l A M M A 
Km quatro | arteo c.iinieas v. at-

tractivos a partir • ã s 7 hor̂ H tia 
noit« % 40 minutos agratlabiliueimos 
á viata o. ao espirito. 
Alegr ia R I S O Oargf»lhadaa 

THFATRO SA\T'A\:\ l 
Enrpresa P A S C H O M , b £ 3 K , £ T 0 

C o n i p a u b i a ! , > r i c a i t a l i a n a 
. 7(11 c ria America do '•lil} 

Uireclor ria orchestra : maestro 
KICAHHO f'1'NDAI.I I. 

Admini itrr. d r, E m i l i i Oiuuti 

l i 0.1 K 
Terça- fe i ra , 3 

H O J E 
ds deseiabro 

Sem rival C a s a R e l t v m p a s o 
E M F R E N T E A P21AÇA MAUA 

Rua General ( anuíra n. 40 — Telephone n. '240 
S A N T O S 

Attccde «8 a chamados a qualquer hora d i r o i t e . 

Innocencio A. O. Portugal 
FK-ONTAO BOA-VISTA 

IMIIIIIHI TR* 

HOJE 
Te r. - ira—!) de (fe/emltro 

A ' S 2 H O R A S KM P O N T O 

I Ç O B : 
K n t r n d a , IÇt lOO-Criain .as . J . iOO 

Vendem as fitas de c i n o n a t s -
j r a p h o " P a t h é Préres ' ' era par-
ía i to eatado de conservação, a 1S 
o ir.otro. 

A's 8 3 4 da noita 
Herii levada í ser na n grar.diosa 

opi ra, ein f) . elos. do maestro C, 
GOUNOD 

F A U S T 
Zco:v.cso e novo vestuário, adfre-

ços o lu iss - ra -scene da easa 
UICHEXiIS A L E O I A m , ds 

Br.enos Aires 

P r e ç o s p o p u l a r e s 
Priias (5 entradas .lOSoJO; cama-

rotes, idem, aS$0üO; nuleiras dc I," 
C'»sne i.letra A a O 6$000; cadeiras 
d - « lasse letra P. a V) 3ÍIJ00; 
baleio de 1.» lila, B$UOO; balcão, 
outras <1 a*, 3$G00; galerias l i fila, 
numeradas, 2$50U; geraes, 

Os bilhetes acham-se á venda na 
Confeitaria i.sstellõcs de 11 até cs 
b horas da tarde. 

Depois do eMpeetac.ulo haverá 
bondes para todas as linhas. 

i * a r Hrevem-nfe — P R A D I A 
VOÍ.O do maestro Auber 

DE DIA E DE NOITE 

TOT Qi PSLA 
Q u a d r o de pe lo tar i s v ; n d o ex-

p r e s s a m e n t e da E u r o p a 

Os melhore» 
artistas <lo Brasil 

PQÜLES SIMPLES 
Poules duplas 

ENTRADA FRANCA 
Ao Froatáo 1 Ao Prontão! 

A extracção dos prêmios correspondente 
aos coupons do mez de N O V E M B R O , terá 1. 
terça-feira, 3, á praça Antônio Prado n. 4 (2/ 
andar). 

NINKUEM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 

l ' n i r a s n u e paicani t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 
D E S C O N T O 

JCJW I . ! D E I > I I : M m i o O I J I . N C A - I I : I I Í A 
Extracção da t/rande < popular loteria — Pr< ,ni<> naior 

4 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
liilhete inteiro (iíftOOO Büíietc inteiro 0f')l)0 

A M A 1 T I - I A 

C O N T O S 
P o r HSSJ0 

Fséísk aos ^ssiss Ssrscs 
C. FONTOURA & C O M P . - S . P A U L O 

P Ü K T D . A . D A E M 1 8 9 3 
Offieiiiiis-iiiecliaiiicas Fimdiçiio do ferro lirouze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
f a i x a p o s t a l . 4<i» N. P A U L O T e l e | ) l i o n e , 4 W 

F. A M A R O 
C o n ã t r u c t o r do m a c l i i n a a para l a v o i r a de cprt'', c a u n a , 

a r r ' •/.. flssuciir e a lgodão . E n g e n h o s para s e r r a r m a d e i r u , serrae 
c i r c u l a i es a u t i . m a t i e a s ; s e r r a s ame r i ' u n a s ; r o d a s l i v d r a u l i c a ç 
turl inns, etc. i m p o r t a ç ã o d i r c c t a d c t u h o s p a r a i i m m . tf a/.« 
c x u o ü o n . 

T e m Eeinprc e m ilc j iosi to, para c o n s t r u ç õ s <le p r c ü o s : vi-
g a s d u p l o T . t r i l h o s de a ç o , r o l u m n a s tle f e r r o f u n d i d o , e t c . 

F o r 1 6 3 0 0 

A V I S O S M A H I T I M 3 3 

Hamfaurg-Südaüisfifcaâ eli; 

Bampfsüiiiflijfis-GssellsshaU 

CAI' I l i . i ) 
IIEI.OUANO 
TI.ICCA 
TUCIIMAN • 
CAI' VKiíDK 
C A I . K ' LCA 

V A P O R E S 4 3 A U I A 
1 1 - 1 . ' -C.' 
18—li!—07 
2 ' i—l i»- t 7 

8 - 1 — 0 8 
2J I —Os 
1 i í—j ')8 

O paquete . ur.ão 
I ' 

C n f i t . 
Kabir.4 de Santos cm I I >ie 

H i V t r l E S 
le/.einbro, para 

Rio, Bahia, Lislíóa, Leixnes, e HÀMBÜK̂U 
Todos os patjwte.s d >ta companhia são providos c<»m os um 

dcvncs melhoniinenio:i e oift i <:».;<;in, porl.a.t , o maior conforto a 
passageiros, tanto do primeira como de terceira class -. A bordo 
dos os paquetes ha medico o orçado, assim c a n o oosinliciro p r 
c, at<? Portugal, aa pa^sagetia de todas as classes incluem 
mesa. 

Para tratar com <>. agentes 
ES. J O B E l M f l T O N & O. L T D , 

I t u a J o s é I t o u i t a ü i o 11. A .>, - « l i b r a d o 

r». 
tl» 

de 

Mürílíleutücher 
Moyd BrsuiCD 

uropa 

O |>;• €| tii-1 e 

J Ü Í l 
WI K/.IICIU!, em 25 de dezembro 

a l l t - i t i ã o 

O N N 
GOHIGHOES 

qn* apyarecem especialmente no 
CaltAV-se, sarna. qnalqner molés-
t ia i ; *rasi tar !n, curam ia radical 
meate e aiu p j . oos dias com a 
applicaçüo do c n h e c i c o p epara 
do ant i t a r j s t t a r i j . 

P o r u v l n a 
Dsposito em 8 P a o l o : 

B a r u e l & < ' o n i p , 
A U O I . P I I O I A V K M 

Pharmacia Ypiranga 
Dsxiosito em S a n t o s . 

P h a r m a c i a In te rnac iona l 
R . a 15 de IToven.bro 3 3 

3 

Illumhiailo a luz electrica Commandantf. J . JAHI:ttQ 
Subira de Santos em 11 de dezembio, para 

Xtio d e . l a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , 
L i s b o a , L e i x õ e s , A n t u é r p i a e IJrerni 

liste paquete lem boas o as mais modernas accominodaeiloa pa 
passatteiros de todas ns classes. 

Iodos os paquetes desta Companhia tôm medico a bordo, c o n e 
também co/inh"iro o criados purtligue/es. AH passagens de teres in 
classe incluem vinho de mesa. 

P r e ç o t l a s | i a « m . i ) ( e n s i 
l'.m camarote paru Anlu-rpia e liremeii, marcos ÕOi'. 
Km camarote, paia o Uio .le .laneiro, rs. UU; em 3! classe, 20í00®. 
liin terce ra classe, para Madeira, com imposto, rs. lSüsOÜO. 
Kin terceira classe, |,»ra Lisboa o l.oixte», com imposto, r f i ã - . 
Km terceira classe, rara Antuírpia o Itrcmen, Ibs. 1<>-(M1 e õ$0ti0 de 

imposto do governo. 
Para fretes e inuis informai • roo os ajji ntes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w <Ss C , 

l l u a S a n t o A n t o u i o a s . Ü i o : ) 5 — S a n t o s 
K m S . P a u l o : r u a do S . H e i i U n . í*4 

F O L H E T I M 
~ (49) 

Júlio Sandeau 

0 DOUTOR P A R R E I R A 
( TFADUCÇXO DR P KI IRO DOS KKIS ) 

Fvstds palavras, arrancaram o doutor 
Parreira do abysrno das suas cogitações. 
Sem dar resposta a I< rd Flonborougli, 
que nem ao menos levantou a cabeça 
ao vel-o afastar-se, dirigiu-se cabisbai-
Mo para casa, revelando na maneira por 
que estudava o pass-i a indignação e a 
cólera que lhe iam na alma. Ao entrar 
na praça dos Kccolletos, avistou o filho, 
sentado í porta de casa, a fumar no 
seu cachimbo. Correu para elle, agar-
rou-lhe pela gola do casaco, arrastan-
4o-o até á saia. 

—l>e>graçado ! caclamou, juraste en-
f i o arrninar a tua familia ? queres re-
duzir teu pae e tua rnãe á ultima misc-
ria ? 

N i » poude dizer mais ; a voa eapirou. 
lhe aos lábios como se o estrangulasse 
M M mão de ferro. Aoa seus gritoa ac»-
éiram Adelaide e J o a n n a . 

— V e « , mulher, vem Joanna , excla-

mou o bom do di.utor, depois de ter reco-
brado alcnto,dcixemoat«idos tres esta casa 
maldicta, c vatnos pedir uir. bocado de 
pão por essas portas, Estamos arruina-
dos, minha pobre mulher ; estamos per-
didos, rapariga. Só nos rest.i mendigar 
pelas ruas de S . Leonardo. Kstc infeliz 
introduziu nesta casa, a miséria c a des-
honra. 

Celestino a principio não sabia como 
explicar esta scena de desolação ; mas 
illurninado subitamente por um raio de 
luz : 

—Com um milhão de diabos I excla-
mou ; j á não ha amigos, o maldicto do 
inglês deu com a língua nes dentos ! 

O doutor e Adelaide atroavam a casa 
com as suas imprecações e com o seu 
desespero. Joanna andava í roda delle 
lavada em lagrimas e soluçando ccmo 
uma criança. 

— Meu querido senhor ! minha bo.t se-
nhora : dizia a excellcnte rapariga, bei-
jando-lhes as mãos, estejam certos que 
isto são dois bandidos, dois malvados 
que se combinaram para os rt/ubar. Ah : 
corja de pati fes! ajuntava ella mostran-
do o punho fechado ao joven homoo-
patba. 

—Ah ! trahidor 1 ah ! Judas I ab I vil 
delator ! murmurava Celestino, passear, 
do agttadamente pela caaa, com aa mãos 
nas aigibeiras. J á a gente se s l o p6de 
fiar em ninguém. I n devia 

Pcrfid.r Albion, tu nunca fizeste- dou-
tras ! continuas a ser a patri.t de 1'itt 
e de littdson I.owe, ninho dc serpcn'cs, 
no meio do oceano ! 

—Desgraçado ! exclamou o doutor 
Parreira, arrancando-se rios braços de 
Adelaide que, debaldc se esforçava cm 
segural-o ; desgraçado, repetiu elle, cx 
tendendo para o filho as mãos convul-
sivas : eu te amaldiçòo ! 

—Tranquilliac-sc, ineu pae, exclamou 
Celestino, em quem a maldicção paterna 
produzira o efleito dc um copo dagua. 
' Juc diabo i 6 preciso sermos justos : 
meu pae queria que eu freqüentasse a 
alta sociedade, a sociedade elegante. 
Ora, a s<*ciedade elegante não admitte 
facilmente um sujeito cujos rendimentos 
montam npenas a cento c vinte cinco 
francos por mez. E ' unia sociedade mul-
to cara. Por ultimo, de que sc trata, de 
uns miseráveis seis mil francos, um. 
ninharia. Isto, quando nó» temos aqui 
trinta mil libras de renda garantidas, 
ajuntou elle tirando da algibeira a sua 
pharmacia homoeopathica ; quando cada 
um destes globulos representa no futuro 
um capital de 20.000 francos, não me 
parece caao para tamanha afflicção e 
ruido. 

O doutor Parreira quiz levantar-se da 
sua poltrona, mas nAo poude. A singa 
lar hapadeacia do maacebo mio lhe 

proferir uma única palavra. No entre-
tanto, ia-se approximando a hora do al-
moço. O inglcz não podia tardar. 

Mão querendo quç o hosp-rde odioso 
rnasse a sentar-se \ K u a Aristi-

des pegou na penn» e saccou sobre um 
banqueiro de Montfellier, em cuja casa 
tinha alguns fundo», rima letra de seis 
mil francos á orderi de lortl Planbo-
rough. Ao temiio entrou este na sala. 

—Aqui tem. senhur, estamos quites, 
disSf. Aristidcs apr(»entando-lhc a letra. 

f.ord Flanborough pegou n o p a p d . e , 
depois de lhe ter estudado atterrtamente 
os dizeres a a forma,dis^e para o doutor: 

— A razão de e«*oo francos por dia 
sou-Ihe devedor de trezentos francos. 

— Não, senhor, não me deve nada, 
acudiu o doutor Parreira, embora te-
nha julgado o contrario, a minha casa 
não c estallagem. 

Celestino trauteoi entre dentes o se. 
gtiime estribilho: 

Chez les monta tarde écossais 
L,'hospitalité se <onne 
Kt ne se vend janais . 
— J i «jue assim < quer ficazei com os 

trezentos francos a titulo dc perdaa e 
dam noa. 

Disse e foi preparar a mala. 
— H a de dar -n t ama satiafa(ão, ex-

clamou Celestino fiaeado-o parar ao al-

Ito da eaca 

'Oenhnm») 

rOLHETIM 
MI<>t'KI. /.EVACO 

deve di/.er a 
ao a.uor ! 

Altieri enxugou 

A ponte dos suspiros 
(ROMANO: HISTÓRICO) 

P V t l . M t £ I I * A P A U T K 
I 

A f e s t a d o a m o r 
Bembo agarrou-o pelo braço, e arras-

toti-o para o outro extremo do terraço. 
Debriiçoti-se na balaustrada, cx tendeu a 
mão e disse : 

—Olhe ! 
Altieri debruçou-se também. 
Aquelle canto de Ver.eza era tenebro-

so, sem gondolas, sem canções sem lu-
zes. A um lado, erguia-se o pala cio cht-
cal, massiço, pesado, formidável ; do 
outro lado do canal, havia uma fachada 
terrível, um da<juelfes aspectos de rasa, 
mudos e geladas que transudam dor e 
terror; as prisões de Veneza ! 

K entre aqucllas duas coisas enormes, 
um monstruoso traço de união, uma es-
pecie de sarcophago lançado sobre o 
abystno, ligando o pala cio da tyrannia 
ao palacio do soffrimento. 

Foi sobre este caixão, suspenso por ci-
ma das negras vagas, qoe cahiram os 
olhares de Altieri ! 

Reenon com ttm grito de angnstta e 
num grito rouco : 

—A ponte dos auspiros ! 
—A ponte da morte, respondeu Beu;-

b», mm TOS | l a c U l ; qwm paasa nella 

ú Esperança, á vida, 

fronte inundada 

a sua consciência se dc-
dc suor. 

iS, como s 
batesse numa derradeira convulsão, 
como se tivesse recuado perante a atro-
cidade da vingança entrevista : 

— f 'm pretexto, balbuctou elle, oh ! um 
pretexto para o mandar prender. 

—Om r um pretexto? disse í i tmbo, cm 
voz surda, endireitando se com alegria 
terrivel. A*ois bem, acompanhe-me, se-
nhor Altieri ! 

— P a r a onde me levas demonio ? 
licmbo, a passos largos, tinha se diri-

gido para outro ponto do t-Traço. Como 
ha pouco, debruçou-se, estendeu má • 
e di*>se : 

—Olhe ! . . . 
Desta vez, designava ttm j .úacio, cuja 

fachada escura, de mármore <!e Carra-
ra, cujas columnatas de jaspe, espelha-
vam no Grande Canal a sua esmagado-
ra sttmpluosidad'*. 

—O palacio da cortezã Imporia ' mur-
murou Altieri. 

Bembo pegoti-lhe na mão : 
—O senhor procura um pretexto ; / 

ali que o encontrará. I". Iu.peria, é a 
cortezã maldicta e fabulosa qut lhe et*re-
gar.i Rolando. 

—Kntão ella odeia-o ? interrogou Al-
tieri. 

—Ama-o ! A cortezã Imper a sofire 
esta noite como uma condem nada, co-
me o senhor ' A cortezã «Impern a ia 
K.dando conr o patrício Altieri ama 
•or. at* á adoraçõo, até á lou« ura. -.t 
á morte ! K o amor delia, vio.ento 
o sea e como o sen napiacu., t l , véu . u 
sombra I E este amor, a ella, como ao 

senhor, abre-lhe a porta da vingança. . . 
Venha, senhor, venha á cava da corteflf 
intperia. 

I I 
0 s a m a n t e s d e V e n e z a 

Kxtinguiram se OÍ ultimas ruídos 
f o t a popular. Veneza donnt ; dea>emr<3r 
Iam se e ondulatn os canaes .silencioso» 

mo a cabelleir.i d Amphitrite; os már-
mores luzetn cotifusamente numa ;leco-
raçâo <le camafett azulado, sob as iari-
dades da lua que fluetua nutn céo lart-
guiflo; reíTexos azulad >s banham n pres-
tigiosa visão cujos contornos EO fundem 
num vapor de harmonioso c dorido. Tu-
do « >t.l fechado... Somente c-ntinúa 
aberta a gtiela do Tronco das denun-
cias,. como uma ameaça que não ador-
mece nunca. 

Na pequena ilha d'Olivolo, por trás 
da egtvja de Santa Maria Formo^a,con-
sagrad.i ao a?n<>r, pois é ali que todo» 
os ann >s se celebram os casam mt s das 
doze virgens dotarlas pela republica, tMr 
tende-se um bello jardim. 

No alto de uin cedro, um r^uxin J4 
solta lindos triuados*a que res;Kmd- • nâ 
tou ti negra ao longe. A noite serena e 
embalsamada, a noite attenta, parece 
escutar com todu a sua alma disj»ersa 
no ether aquelle duo, acompanhado cm 
surdina pelo eterno inuru.urio da» va» 
gas. 

K debaixo do immenso cedro, entre 
niassiços de rosas, entre perfumes de 
jasmins e de geranios, no esplendor pa-
cifica e majestoso daqi?< lie inaudito 

'ouadro de belleza, sussurra-se outro d>u> 
t\e paixão, entre dois seres de eieiçrt°' 

ij.is frontes predeatinada» se illnmina»a 
o... to IA a lua do acts auior: e 

i íContln<*i 


